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M i é r c o l e s 35 ó e Noviembire de 1885.—Santa C a t a l i n a y san E r a s m o . 
s 
] 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SSRVIOIO PARTIOÜLAR. 
D B L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L , D I A R I O DK L A M A R I N A . 
T E L . U a R A M A S D S H O Y . 
L6id,res, 24ífe noviembre} 
á Zas 7 de la mañana. \ 
U n te legrama de Sof ía d ice qt*e les 
s s r r i o e h ^ n bombardeado á W i d i n , 
e l cua l e s t á a rd iendo . 
Ma-irii , 24 ^ KOüíemíírfi, d las ? 
han s e n t i d © f u a r t í s t e m b l o r e s 
de t i e r r a en V - e l e z - M á l a g a y e n o t r c » 
pun tos da A n d a l u c í a , e speo ia lmen 
te e n A l h a m a . 
Lóndres. 24 áe «Cí;t3w7)re, á Jas ? 
12 ^ 30 /«s de Za m-mafíí. $ 
E l bombardeo de " W i i d i n no ba 
p rod t i c ido r e s u l t a d o » dec is ivos . Se 
asegura que 1«3 s e rv ios h a n eva-
cuado las pesioiosea que an te r io r -
men te h a b í a n ocupado, y que h a n 
» l d o ocupadas de nuevo por loa b ú l -
garos. Es tos e s t á a e n g r e í d o s con 
au t r i u n f o . 
A u m e c t a n Isa p r o b a b i l i d a d e » de 
paz por l a i n t e r v e n c i ó n de l a » na-
c i o u e » e sb ra r» j^ r a s . 
X J l i T I M C S T E L E S H A M A S . 
Nueva York, 24 de noviembre, 4 los) 
G y 30 ms de l/i noche \ 
E l M i n i s t r o de Es tado de E s p a ñ a 
Sr. E l l u a y e n , h% te legref iado a i r e 
p r e s e n t a n t e de d i c h a s a c i e n e n 
W a s h i n g t o n Er. V a l e r a , que ©1 R e y 
S o n A l f o n s o s u f r i ó anoche u n v i o -
l e n t o a taque e n loa ó r g a n o s r e sp i -
r a t o r i o s . 
E l estado de la s a l u d de D . A l f o n -
so es a l a r m a n t e . 
Nominal. 
SfJSBOADO N A C I O V A L . 
ABOOABIB; 
^'SJKMÜ, S?9aea ¿ 9 Boroane y 
BiUleax, bajo á regular 
Idem, ídem, Idem, Idem bueno A 
BupoTlor 
IViani, ídem, Idem, ídem florete. 
Ooguoho, Inferior á regular, nú-
mero 3 4 9 (X. H.) 
Idem bnono á superior, número 
10 A 11, l d e m . _ . 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, Idem 
(¿em bueno, n ú m e r o 15 & 16 Id. 
taeca superior, núm? 17 & 18 Id. 
••tsrt fiorofe*. n f i tanro I B * Mli!. 
U f E R O A D O E X ' S ' B A N J E a O . 
CKSTKIPUGAa DR QUARAFO. 
Poíarf«ación 84 i 67. De 5} á 6} ta. oro or., ee^na en 
vaae y número 
AZÜ0¿B DK M i a i j . 
íslariíaston 80 i 90 Oo 4) 5 re. ero arroba, »»¿v,t 





1)8! OAM3I03.--I3. Manuel Santenat. 
I>K PRT7T03.—D. Antonio Chomat y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar do corredor. 
nopia.—ITnlima 2* novlemhrft <!• 1835.—Por 
«1 Sindico, el adjunto, José M* d« hontolvan 
Atendieiido & la comnnlcation del cdeglal D. Juan C. 
Herrera, y en cumplimiento del art. 13 del Bf glamecto 
de este Ci lo^io, in Junta de Gobierno del mftmo ha nd-
mitido por su depecdieíite auxiliar A X>. Isidro Fonta-
n alis —Habaia yr<ivitnibre 'Ide ISi'S,—Por el Síndico, 
el adjnnuj, Josi Mí de Mintalvan. 
« y o ' f f s o í A . s c o i e n t o x A Z < m , 
Nueva YoTht noviembre 23 , a tas SU, 
úe l a tmrúe. 
J$im EseJicjiKíis, & $15-65. 
líescaeaío p a p e l c o m e r c i a l , 60 div.j i % 6 
b% p a r W 9 . 
Cambios 34bre Láüdrea, 60 ú i f . (ba&Qveres) 
á $4-88 cta. £. 
Idem sobro Par ís , 60 dir. (banqaer&s) i 5 
francos 21H cts. 
fdom sobre Hambnr{yo, 60 ñji. (bfcatjaww) 
B«aos registrados de los Estados «Ust lS^ 4 
por 100, A 123% ex-capon. 
C«tttrífa?as ntimero 50, po l . 9íí, 6. 
Regular á bnen reQuo, Í H & á ü . 
i M á c a x de miel, 4t% & 6%. 
¡ iP Vendidos: 25 bocoyes de asflear. 
Idem 500 s a c o s de ídem, 
cielos, 18H á 19 nominal. 
Kanteca (Wilcos) eu t^rcerolA*; É 6% 
focineta, long ctear, & 
Nueva Oríca?»», noviembre 23. 
í f a r i s u u cianea euperioreti, A l i . l t - etf>. 
tarriL 
Lómires* noviembre '23, 
¡t Mear centrífeg», po.i. 90,16i3. 
í d e m regalar r e ñ n o , 14,6 S 15. 
Unosolidados, á 100 l l i 10 o x - l u t e r d s . 
Boaoi de los Estados Caldos, 4 por 100, 
4 122J6 ex-capOii. 
U'ísett«ut;;, ftaaeo do Inglaterra, 8 per 
100. 
Plit» en b a r r A » , ( i * onza) 47 7i l6 p e » , 
IAvvv"poQl% noviembre 23 
£.>:ijo<Um m i á t l U n g «pí«s4<íc>, h h 3i!0 
l i b r a . 
Faris* noviembre 23. 
ttanta, 8 por 100, 79 fr. 95 cts. «x-!»t»j-0fe 
(Queda proh ib ida la r ep roducc ión </« 
ios telegramas que anteceden, con a r re-
glo a l ar t iculo 3 1 d é l a Ley de JPropie-
dad Intelectual.) 
•uBMininimuMim in-Kaa—«a»—«—¿Miiiiiiimiaum 
OKKF|2A0ION£8 DE LA BOLSA 
6l dia 24 -ic noviembre ds X885. 
i 'Ri t n p i <, A f i r i * I 287 w l ú t y 
. 15 é 14 pg D oro 
a«aía 3 p j u i i t t éz y uno da 
su>crílaiclnn anua; . . . - . , . . . 7:,i 4 73 pg Doro 
Xá«m de aüuslidndea — 
Billanoa hipo^cmes - ' ' ' -u. 
Bonos del Tesoro de Puorto-
B"^9> ii«l ifiLvaitamlsay ex-o. . „ 
a o o i o x a a » 
¿aixw; Sapaüo! de la Xala d« 
fiaouo tednjitrlal....M....—. 
Base/-. >- de Alma-
ciíatí de Ks^ia y dal Go-
Qoitipadia de ¿'macones de 
deposito de f ar.ra Uatsllna. 
Bsac-n Azrloo)» 
O»)» ¿a Ahorr*.*, Descuentos 
y Dspóslto» ÍÍS :» E».&aoa.. 
Orid o TerritOTini Hlpcteoa-
n-í du IB iaia r-e Ouba..-. 
Jhnpr.-eíi de Voníento y l íavo-
gaclon del Mur 
Primera OompaSf.-s do Yapo-
ra* de la B»"?U . . . . . 
Oirr.-raJiia de AlmMS&M d« 
BÍO ;>'dado« . 
Ooinjwftia de ¿:ty:í>?ss99 da 
DéfKfaíto de la 
O jcuv»Ua3S9ps>i>u:'a d« Aium-
bntiiQ de fnti - T , 
•" • - .-. Cubana de Alum-
brado de G s . - . . . . . . . . . . . . . . . . 
CvmpaTliA Bro&^ola do Alum-
Wtado de CÍae do Matan'iaa. 
Harv» Ooin.paEia de Oa» de 
\>. i ' « b a u a . . . . . . . . . . . . ^ n . . . 
Oomv*íito ¿e CValncs de Hie-
rro de Ja Haban» 
Oompnfiia de Oíxiinor. dn Hie-
rro d« Matansaa 6 Sa&ar.lUa. 
OompEuiía do Uamlnos de Hie-
rro do .Oírdenas y Júcaro.. 
Oompaí''- do Oaralnos de Hie-
rro do Ul'Cu/ajgM í, VlUa-
Conip*ñU d« ' i - .i de Hie-
rro Sagua I» Grande 
OompaftVti de Oamlnos do Hifl-
rc-.' Oslbarlen * 8aKo - l -
l}?jlri»<iB 
Oocipfi21i« dal ItenwanU 4«¡ 
0<»íít>.... - . 
Oomcaaia de Oaaiinor, il« Xíl«-
rro ic U Babia d» i í K; 
n>> ^ . . ••.'"..i-j . 
Oociii»!- .. (¡ol JTwro-.iiwrU Ur-
bivoo 
ítrww»rnl da) Cobra..... 
FoKMWiit A» C'abfc. . . . - .— 
a»a.ao.v5> 4» tUrííS";!».. 
OMIíX4IACiaifJU^ 
Jí>«H5ríKiiiíi X«tirl«Drlai H'.JMĴ  
íocjirii JpXíIftde Cniifi . 
Oéfifii«w hipoteoariM ei s pg 
iet«i-áa «riníil . . . 
ídem (!e i M Aiw.-stwníií da A i n -
U 0 4 i » ! i m . «<i « pg t»-















Ayer, 6 acflioiws :lelaCcmpa&iade Almacenes de Hu-
oenrta los, ft 15 pg D. oro C. 
Utam, S'JS.OO ' Kentadel 3 p § y uno de amortización, al 
74 [>§ D. oro, (; 
Huí', $19.0i)0 Otr la misma Kenta, 6 pg D. oro C 
l'> aooioo" « dol ferrocarril de la Habana, 6. "G D. 
oro C. 
50 •.lonioi os de la miarna Compafila, ¿56 p § D. oro O 
$21,200 Jlonta del 3 pg, al 7.-i pg D. oro O. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
CAMBIOS, 
BSPAffA 2 i 4pgP. « .p . lF.y3. 
| l8i( i 19Í p § P . eodi? 
_ S*í & n pg p. eodrr. 
1*1 i ^ pg P. 8 dpr. 
A U M A J J I A . — » « 8 pS P. 80 dnr, 
I 
. ^ í á S i p g P . S d l T . 
( 8 pg Í S meses, y 10 pg 
t S K O T S a T O M B S S A ^ m . } d e 3 á fl meada, 0r4y 
S büietís. 
n m o w w t o . 
C O M A N D A N C I A «KNERAV. Dl í L A P R O V I N C I A 
l>E I ^A T í A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DK L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
t a Sra. ü 1 Regla Tabello de Herrera, qua vivia en la 
callo do la Silud n. 160, se servirá presantarse eu la Se-
cretaria do c t s Gübiomo Miiitar, con objeto de ente-
rarle del rebultado do nra instar.tia que promovió en 
srtpllca de pajo do na abonaré que poaée de au hermano 
«Tofté T i iniciad. 
Habana, 20 do Noviembre de 1885.—Deórden de S. E . , 
E l comandante c j p i t B n Sooretario, Fdipe de Peña. 
3 22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
i E l día 25 dtl ao' ual deberán tener lugar en las Coman-
IdaDoias de la» ProiiacUs Marítimas de Puerto Rico, Habana y Santiago de Cuba, ant > la Junta nombrada al efeoto los exámenes generales de Práotiooa do Costas y puertos de la comprensión d íl Apostadero para los P i -lotos é Individuos de m a r qne !o soliciten y reúnan las 
oondioionos que se exigen po r las disposiciones vigentes. 
Y por disposición del Excmo. é Iltmo. Sr. Comandan-
te (General, se publica para conocimiento de aquellos á 
quienes pueda interesar. 
Habana, 17 do Noviembre de 1885.—Bi Jefa del Nego-
ciado, Ju'Mn B. Sullosio. 3-22 
Ley de Enjuiciamiento Oivil. 
BKFORMAD4 TABA LAS ISLAS DH CUBA T PUERTO -RICO. 
L I B R O S E G U N D O . 
DE LA JÜBIBDI3CIO:i CONTENCIOSA. 
( Oontinúa.) 
T I T U L O V. 
r e l sjuicios de árbitnsy de amigables comp:nedor- s 
tECOlOH PEIMSHA 
Dal juicio arb'tral. 
Ait . 739. E l nombramient'» da jueces árblt ros que p*-
ca decidir cueítiones litgiojfs pueda hacerse por ias 
perdonas y eu los ca-os qua se dttarminan en el artioulo 
• Si liabfá de raa-uírprácisamenío tn Latrados mayores 
de 25 unos, qao e s t é n on el pleno ejeroicio délos aerechos 
civiles. 
Art. 790. Elnúmero do los Juecesátbitros será siem-
pre impar. 
5. lan partea ct nviiiieren en que eea uno solo, deberán 
elegirlo da común a me ido. 
É-te raiamo aenordodi .b i rá mediar para la elección de 
todo.^, ó por lo n:6noB del tercero, si convinitren en que 
sian tres ó uinco, de cuyo número no podrá pasarse. 
JEa ningún caso los in tercHados podrán conferir á una 
t-treora persona la faouítad de hacer la eleocion 6 n c m -
bramiinto de uingano de ios árbitros-
Ait. 7i)l. E¡ compro;! iso hi.bráde formularsenecesa-
ri «monte p o r escritnr* [ úMioa, y ssrá nu'o en cualquie-
ra o t r a f . x m a que IOÍIÍI o 
Ait "02. La esoii >uva de compramiso habráde oon-
taüer precisamente bajo peni do nulidad: 
19 Los nombres, profanion j domicilios da los que la 
otorgnín. 
29 Los nombres, profss'on y domicilios de los árbl-
tr.>8. 
S? BI nagooio qaa ea soaiofca al faillo arbitral, eonex-
preii u da sui fironnstamias. 
4'.' ÜJ p.uzj HC qujioa árbitros li »yan do pronunciar la 
set't!Utia. 
5? La estipulñcion de una multa que d bsrá pagarla 
p i r c e q'ie deja de cumplir los aotDS indiMpensacles para 
latealjz t.jion del ompromiso. 
6.' Laostipalacion de otra malta quoelquece a'aare 
da¡ f<lo «lobci.-i pig^rat que se conformara con él para 
p dar sor oido. 
79 La desigaai i'ja del lugar on quo habrá d i eegairse 
ej'litio. 
tí" IJ'Í fo-.ha eu que ne otorgare el compromiso 
Art 791. Otorgada i a oacritura, el NotaJio autori-
zaata. ti otro que da fa del acto la enviará á I03 arbitros 
para sn a c e p t a c i ó n ; 
D > ta a epta i m ó de la uegsüva ee extenderá á con-
tiav.acion dilijío ( i a, que flrmaián los árbitros con el 
n . t i i io. 
Art. 7!,4. SI alguno de los árbitroa no aceptare ó no 
reuniera los cironnattnuiae exigidas p o r el ailiiulo 7t9 
ae proaedei .1 A nu reemplazo en ia forma prevenida para 
au r.embrp.miaBto. 
Cnsndo partes no se pt ngan de acuerdo para dicho 
nomljTamietto, quedrrá sin efecto ol compromiso. 
Lo m i smo 60 entenderá en el capo de que una parta no 
te preste á realizar ol nombraailtnto despu-is do tres 
diau de haber fci io requerida pa r a e l lo por notarlo á ins-
tancia do la o t r a En esto caso pquellapagará á é s t a la 
m a l t a estlpuia'ia con tormo á lo prevenido en el núinj-
ro 5V del articulo 792 
Art 795. L a aceptación de loa árbitros «lari derecho 
á cada u n a do las partes p a r a oempelerlos á que cum-
plan enn MI eunkTgo, b t j o la p( n» í e responder de los 
da4o.í í paiitiioios. 
Art. 7S1»I. Un ol caso do l nxtí mío snteiiir el Jnezde 
n r i m e r a i r s l u u c i f t del partido on que se sigi é deba se-
guir B-J ol j u i j i o arbitral, y en su defe;to e i d e l lugar 
donde 'e ida cna quiera do los árbitros, preven t r á á 
¿ a t o o á iiistantiade paite legitima, qne procodan «iu 
dí'acion al cumplimiento de su encargo, bajo aperclM-
mleito derespi n l e - d e ¡os dn f i i a y peijuiolof. 
Si so oponen los árbitros 6 hltgau a l guna excusa re 
auítai ciará l i oposición po r los trámites y ocnlosro-
cursos establooidos pa r a las incidentes quedando m i ó n 
t r ' s tanto en suspenso ol término del compromiso. 
Dasístimadala orosicionó consentida aquella previ-
Concia, taparteperjadloidapodri entablar ladomanda 
do diifics y porjuUioa contra olárbitro ó ios á r b tros que 
los li'tyanoautaao, la cual c o suat-noiará en el juzgado 
do primera instancia por los trámites del julclooeolaia 
t i v o qne corretporda. 
Art. 7l>7 Lns áibltrossólo son recusables por causa 
quo Iu,.a tobrevenidodespuésdei compromiso, óqueee 
ignorara al celebrarlo 
Art 708. Los áibi<roi podrán eer reculados por las 
miemos causas qno oidemis.lueces 
Larecusnoion debe hacerse ante ellos mismos. 
Si no accedieren, la parteque lahaya p» opuesto podrá 
repetirlanntt) el jnezdepi lmera instamiadel partido en 
¡I •>> rjsid^el d i b i t r o recnaado, ó cualquiera da eüos^si 
f: ora recusado m á s de un a 
Miéntras se snstsnci* el ino'dante de recustcion at t j 
o'Ja-z de piimora instancia quedará en suspenso el 
Juluto r.rbitr i ' , debiendo continuar despuss que sobre la 
recasaolon hayarcaidoejncutirla. 
A't. 799 Bi comprocaiHO oetMtA eu sus efeotos: 
1? Poriavolunt dunáuím ) deljsque 1J contraje-
ron. 
29 P j r el trascurso del t énuko sefialüdn e i ol com-
p r o m i-o, y de la pt irroga en ea caeo, s i n haberse pro-
onooiádc soL toncia. 
f i eato i-ncode porcu'pa de los árbitros. quedarán o-
b igados á U indemnización de dafios y perjui dos. 
Art fOO Si fallecieren k s árbitros ó alguno de eUos, 
IOK interesados se pondrán do amérelo para reemplazar-
los en la forma designada pa-a su nombramientí) á no 
ser qua cenvengan en que dicten el fallo los que que-
den. 
Eijaido, entre tanto, quedará en suspenso para oon-
tísnarlo d- ípues en e l ebtad) en que ee hallaie. 
Le que re "le'van les interesadrs se conslgeará en es-
ci tnra iiúb'.ioii; r ol no se po.̂ en de acuerdo, quedará 
sin efaclo el compromiso. 
Art. 801 111 término seüalado en el compromiso para 
pronunoiai' sentencia empleará á cerrar desde oídla si-
guiente al de la ú'tima aoertacicn de los árbitros, á no 
ser qne los iitfreeadoj hub.ertn fijado el dia en la es-
critura. 
Art. 802 Podrán los interesados, de nomnn acuei.-do, 
prorrogar dicho t é r m i n o , c o n s i g L á n d o l o en escritura 
pilMica ndi lo- al á l a de co npromiso-
Tambien podrán prorrogarlo Jos árbitros cuando «x-
preeamento ne les haya roncedidocst» facultad en laes-
orltura; pero on es'e caso no podrá i xceder la prórroga 
de la mit >-l do l término soBaiado en e' compromiso, y 
h a b r á de tomarse e! acuerdo por unanimidad de votos. 
Art. 803 Las aotuaei:nes de l Inicio arbitral se v e r I -
íloarán por aote Eforibano del Juzgado do primera ins-
tancia, t-lf g'.do po r los ártitrts, si no lo hubiesen desig-
nado los intert sidos de común acuerdo. 
Art. 801 Los árbitres señalarán á los interesados nu 
plaz->, q' e i o p o d r á exceder de la ouurta parte del fijado 
en laosoriinra para formuldr sus prot. nbienes y pre-
sentar los documentos en que las apoyen. 
Si nlguno d i l o n interésalo J DO lo hioiero, continuará 
el jalcio en su rabiddía, sin perjuicio do exigirle la mul-
t» estipulaba xoi inber d<j ido de cumplir con les actos 
indlspcnsabl-s p a r a l a reaiizioion del compromiso. 
E a cria!qtii?r eetado da! j u i c i o en que comparezca el 
rabaide 8?ri nido; pero sin que eu ningan cato pueda re-
trocc 'or 1» Euslanciacion. 
Art 805 Laa prc tunsi -nes y do unientos que se pre-
sentaren so comunioarán mátaamonte á las partes por 
medio de iasonplRs qüf> baa de socmpaTlarie, conforme 
á 1 • prevanido en l'.sarMcolos 514 y nignientea, oonce-
diúado. espara ImpugnBilas un termino que no podrá 
oxoodordo ia cuarta parte dolsem'ado en el articulo •&•< 
te l̂-.ir para f ormularlas 
.1 rt. f 08 Dení" o dodioho término cada (nteresado po-
d á impugnar lns pretonslvi es del contrario y presentar 
ios do'.inrneníos que creyere necesarios a! efeoto. 
E i e?toa osoritos mauf^starán i i estiman ó nonoce-
sivlo el r.< -.ib miento á pruoba. 
Art. 807 Lurgo quü trascurran los términos concedi-
do!) uar.t forraolarlss preteioionfs ó impngnarlas, loo 
árbit os raoibirAn el pleito á prueba s i lo hubieren soli-
c i t ado ácib-t* partas, ó ai no habiere oon fu rmi iad entre 
ollue Rob. e hechoH do direota ycorcci'Ja i L í l a e n c l a en 
las iiueníio' es objeto del pleito. 
Art 8'8 Aur queninguna délas cartas hubiere po-
d ido e i eoibímiento á prutba, los árbitros podrán acor-
daiL», determinaoOo l o ' h i bos á qne deba contraerse. 
;• • •!• , <:••> la prueba no podrá ampliarse á n i n g ú n 
otr; ponto. 
A r j 8 i9 Kl téimino do praeba no podrá exceder de 
la caart/. paite dol señalado on el compron î o 
McA coman p s r . i propcnorla y practicarla, y dentro 
da él habrá de hicerse tara bien la prueba d « tachas en 
s i c.sao 
Art H10 SJU i dmi s ib l eR en el jnloio arbitral losmi-"-
mos mt dios da prueba quien el deolarstlvo da mayer 
ojant a, y l^s dilig ñolas que se propongan se practioa-
r ln con Igunl tolemn da 1 y en a m i sma forma 
He pornrtirá ,4 los it terest.dos aacar ct.pias 6 i otas de 
lis prnebf.s qie s J ejecuten 
Art. 811 i'ars las diiig.ncias de piueba que DO pue-
dan practicar por si mismos les árbitros. impetrarán el 
auxilio del Juez de primera inetaDcia, el cual expedirá 
los maedamit ntoa, exhoi tos y demás despachos qne sean 
neoeearios. 
Art. 812 Conol'Bido el término de prueba, y unidas í 
los autoo las qne sa hubiesen practicado, los árbitroa 
citarán á las partea para sentencia. 
Antas de pronunciarla podrín oir á las partes ó á BUS 
Letrados, si lo oreen necesario ó aquellas lo solicitan, 
s tie'aml • dia par» la vista. 
A t '•13 Los Arbitros á t-ee de pronunciar BU fallo, 
p o d r á n aoirdar para mejor proveer la práctica de cual-
quiera de las diligencias expri sadas en el art. 340. 
Art. 814. Los árbitros pronunciarán BU fallo sobre 
todos los puntos sujetos á su decisión dentro del plazo 
qua roste por correr del señalado en el COjanromisp, Ó do 
08 Píi&W», 9i ja hubiere otorgado* 
Art. 815. L a sentencia arbitral deberá ser conforme 
á derecho y á lo alegado y probado, y se dictará en la 
firma y con las solemnidades prevenidas para las (te los 
juinios declarativos. 
Art. 816. E l vato de la mayor U absoluta de los árbi -
troa hará sentencia cuando sean más (1< uno. 
Si no resultare mayoría de votos oor̂ farmes se exten-
derá en los autos el voto de cada árbitro en forma de 
sentencia. 
Los puntos en que discordaren se someterán á la re-
solución delJuez de primera instancia del partido, y 
será sentencia lo qua éste acordare, fuere ó no confor-
me con el voto de cualqnier a de los árbitros. 
Art. 817. L a sentencia de los árbitros, ó la que en su 
caso dictara el Juez da primera inatancia, será apelable 
en áa.b ra ef setas para anta la Audi^mi*. 
Art 818. Diuha apelación deberá interponerse den-
tro de los cinco días signientes al de la notifijaoion de 
la sentencia arbitral, 6 de la del Juez de primera ins-
tanca en su caso. 
Ai interponerlo, 6 dentro de los tres díss siguientes, 
deberá el apelante acreditar que ka satisfncho á la paró-
te que se hubiere conformado con ol fallóla multa esti-
pulad», para este caso en el compromiso ó oons gaaria 
en la Bscr b^nia para que lo sea entregada, sin cuyo re-
«UiUit'i no cerá admitida la apelación y quedará Armela 
R antaño! a. 
Art 8 9. Si las dos partes hubieren apelado dala 
oentennia, ninguna de ellas pagará la multa. 
W el apalado, despnés de hab«r recibido la multa, se 
adhiriñsa á la tpdlacio/i en el Tribunal superior, la de-
volverá al apalanta con el interéi leg*l. 
Art 820. Cont-alas providencias que dictaren los 
Érbiíros durante l i sustanoiecion del jnicio no se dará 
ctrorecurso que el de oposición dentro de cinco diss. 
Si ésta fuere desestimada y la reclamación voisue 
sobre defeotcs en la forma del compromiso ó en loa pro-
oedimientos que pue'.Un i f ictar á la validez del juicio, 
podrá interpone se el recurso de nulidad justamente 
con el de apelación de la sentencia. 
Art. 821. Admitida la apolasion, con el recurso de 
nulidad en BU caeo, se practicará lo qne sa ordena en el 
art 386, remitiéndose los autos á la Audiencia por con-
ducto del Jaer, de primera iratencia. 
Art. 822. L a tustanciacion rio estas apelaciones so 
acomodará á las reglas establoeidas para las de senten-
cias definitivas en inicios de mayor cuantía. 
Cont-a la sentencia quo dicta la Audiencia se dará el 
recurso de oasneion en los cases y en la forma en que 
procede on diíhrs juicio?. 
Art 823. Cuando ge celebre el compromiso para fa-
llar un pleito incoado ya y pendiente en primera ins-
tancia, luego que ee presente la escritura de compromi-
so con la aceptación de los árbitros, mandará el Juez 
que pus i á éstos el cenacimiento de los autos, dándo-
les caenta el actuario en cuyo oficio hubieren radica-
do. 
Art. 824. S; el compromiso se celebrare para filiar 
un pleito pendien+e on segunda instancia, los árbitros 
continuarán su eustanciaoioi con arreglo á derecho y 
su fallo surtirá los mismos efectos quo el de la Auiion-
cia 
Art. 815. Contra este fallo se dará ol recurso de ca-
sación m los casos y con los requisito» que procede con-
tra las sentenoits de las Audien ñas en los J alólos deola-
rative s 
E n este caso no se admitirá dicho re turso BÍ al inter-
ponerlo no acredita el rerui rente h bur satisfecho á la 
otra parte la multa estipulada en el compromiso, 
SKCCION SEGUNDA. 
Del juicio de amigables componedores, 
Art 8?6 E l nombramiento de amigables componedo-
res que pueden haner los que tengan aptitud legal para 
decidir las cuesti. nes qne se determinan en el art. 486 
ha do recaer precisamente en varones mayores do edad 
que SÍ h illen en pleno goce de les derechos civiles, y 
sepan lear- y eacribir. 
Art. 827." L s disposiciones de los aTiículos 790 al 
796 y 799 al 8"2 inclusiye, relativos á los Jueces áibltrt s, 
satán a(dic&b'e» á los amigables oemponedores, sin o-
tra moiificícion que la siguiente: 
LT ea-rltura de compromiso ha de contener precisa-
mente, b jo psna de nulidad, las circunstancias expre-
sadas on U » números 19, 29, 39, 49 y 89 del art. 792 
(8t eonlinuará.) 
Comandancia inüiuir de ma/ñna de la provincia de te 
iííiíwna.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ Y (rUTiEKBBZ, teniente de infantería de 
marina y Fiscal on comisión de esta Comandancia. 
Por esta p-i nera carta de edicto y pregón cito, 11" 
mo y o ot'iazo por término de quino* olas, para qua se 
prosonte en eii » P aoa'la á evacuar un teto de .justicia, 
á 1) Juan da la li--. a, dueño de la cachucha Juana, íó • 
lio'29!; que se encontró abandonada con dos remos en 
aguas rio efte fn rto. el dia 13 del actual. 
Hahama 19 de Noviembre de 188.r> — E l Macal. Sfanu*! 
Qon-tíez. 3 21 
Ordemóijjn de mari-na del Ap1 ¿ladero de la Habana.— 
P.rr e! presenta se cita, l l ama j M n p l a á a á D Miguel 
Ferrer é sus herederos, á fin ( e que en el término de 
quince dias, que empezarán á contarse desde la publi-
cación de este segundo edicto en la Ga'ietade la Eabana, 
BJ prosonta en osta Ordenación á enterarsa de expe-
diento quo se ins-rnva con motivo de libramientos co-
brados ft nombre de D Manuel ííartinez- bajo el con-
ceptj de que de no verificarlo, ia parará el perjuicio que 
h ava lugar. 
Ilahaii», 18 deN.rvienibre de 1885.—-IfaimVío üfontero. 
3-21 
Ordenación de Marina del Apostadero de l r. Habana 
—Por e l presente SK cita llama y emplaza á D. Jerónimo 
Morales á fin de que en el término do quince dias, que 
empaKarAn á contsrsa desde l a publicación de este ee-
gamlo»diiito on la Oacetade la Habana, se presente en 
esta Or lenacion á enterarae dal expediento que ae ins-
truye con motivo do lioram'eníoa cobrados á nombre 
da D Mauníd Martínez; bajo e l concepto de qne de no 
verificarlo le parará o l peijuioio que haya lugar. 
Bxib^na 18 do noviembre de 1885.—ifaiírtóo Montero 
S 21 
Ayuda-tía de marina de Keyla - D JN t ;09É OCNTRKRAS 
CíUlttAL. a férez do navio do ia «soala de reserva, 
ayudante militar da marina del distrito de .Regia y 
fl.<cui da causas del mismo 
No habiívr.do aún verificado su comparendo en osta 
ayudantía D 'Adolfo Travieso, vecino del surgidero de 
Jarnoo; sa cita nuevamente por este medio para que lo 
verifique en el término de diez di»< á oontar desde esta 
feoba, un la inteligencia qu-'* do no hajorio la irrogarán 
losps*Jalólos conB'ga^aiHes • pí rderá los derecho« qne 
pueda Mner on la reolamaoloa qns hace á D. Pablo E n -
losa T p jra quo Ue^ric á io lootmlenti del interasado, 
libro la presante en Keg1» á diez y o ho de novieml'ra 
de mil oubo lentos ochenta y cír oo.—líl fiscal, Jrse Oon-
treras. 3 21 
Ooma.ndancia militar de maHna de la Proviwia d* la 
Habana —OomiMon E.soal —DON JUAN DEDICS DÉ 
USBRA Y GIMÉNEZ DK OLASO, comandante dn ii^fau-
teii>» de marina, teniouta de UHVÍO, ayúdame de ia 
Co uandfcnoia de esta Provincia Mwicima y lineal de 
una cauea. 
Por esta mi primera carta de edicto y presen, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de treinta dias, 
se persone an te mi en esta Fisoaiía y eu dia y hora bá 
bil, al individuo Paulino López y Concepción, palero 
quo fué del v a p o r mercante espaBol QaUego. 
Habana 14 de Noviembre de 1885.—Juan <i« Bies de 
Vsera. 3-17 
Oomaíidanctíi milita* de marina de la. provineia de la 
Ha}>aua —Comisión Fi?cal,—DON Ju N DS DIOS DB 
USKR.V y GIMÉNEZ DK OLA&O, comandanta de infan-
t i T i a do marina, teuie-nte do navio y fiscal de una 
causa. 
Por esta mi primera carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo por el término de treinta dies al Piloto D Agapito 
da Eoievartia capitán qua fué del vapor .Atieiidüfio, 
paca quo ¿oponga en un expedienta. Diblendo tener 
lugar BU comparendo en dia y Uora bábi; en es'a Fisoalia. 
Habana 12 de Noviembre de 1885.—Jum de Di"s de. 
TTítera. -̂1 * 
ái/ucíowiíta de marina del distrito de Bataban6.—DON 
EVARISTO CASAMEQO, alférez de fragata graduadlo 
y ayudante de marina y capitán del puerto do Ba-
tabanó. 
Por osta mi única carta de edicto y presen, cito, lla-
mo y emplazo por el término de quince dias, ála persona 
qu J i.ubie-ie encontrado una ródula da matiíoula que so 
eitravió < n la Habana el día 8 del actual, expelida á 
favor de Juan Barrí y Villoa, f9 10 de 18G3 del Diat 'ito 
de Ulanos, para que sa sirva entregarla "u esta F.scalía 
ó en la Oomandanoia de Marina detsta Proyinoia; en la 
intoiiganois que desde esta fecha se ha dispuesto que 
dicho documento quede nulo y de ningún valor. 
Bafcabsinó Noviembra 12 de 18S5. -Evarist') Casariego. 
3-17 
Comandancia militar d* marina de la provincia de la 
Jíabono.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DE BARREDA, teniente de navio ds la Armada, ayu-
dante de la Coraandancia de Marina y Capitanía de 
este Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi primera carta do e 'icto y pregón, cito, 
llamo y emolazo por el térmiro de treinta dias, al pardo 
Marcos Ha i minio López y (lampiño, natural de Jovo-
llanos, de 20 años de edad, soltero, vecino da Cárdenas, 
accidentalmente en esta Ciudad, para qun comparezca 
en esta Fiscalía en dia y hora hábil de despacho; en el 
concepto da que sa le oirá y adotin'strará.instioi». 
H t b M i a 14 de Noviembre da 1885 —Jcaíyuin Q6)nez de 
fía-rreda 3 17 
Com.o.n(íaiw!íí militar de marina de la prci)ineia de la 
Habana —Oomision Fiscal.—D. JUAN DE DIOS USK-
I;A JIMÉNEZ DE OLASO, comandante de infantería 
de marina, teniente de r avío, ayudante de la Co-
mandancia de Marina do esta provincia y fiscal do 
una causa. 
Por ia prest nte segunda carta de edicto, llamo y em-
plazo para qne eu hora hábil y en el t é r m i n o de veinte 
dias so parsonen ante mí en esta fiscalía á deponer coor-o 
testigos en una causa los individuos siguientes que vi-
nie ron como pasaierís abordo del vapor marcan te ospa-
fiol Hernán Oortés en el viaje que r i n d i ó en e^to p u e r t o 
el ISde B g o s t o ú l t i m o : D^ María Llltsras, D9 Cá-mt,n 
Ferrer. D. Cástulo LUtoras, D i Filomena Liiwras, Don 
Kioardo Pefiate ó Peñóla, D. Manuel Mirabat ó Mirnsu-
vel, Df Teresa Prats, D? Dolores Badía, D. José López, 
D. J u lo Chames, D. Kafael Mas, D. José González y 
D, Eduardo González. 
Cou cuyo comparendo obsequiarán á la buena y pron-
ta administración do justicia. 
Hibar.a y noviembre 11 de 1S85.—Juan de Dios Vsera, 
3-13 
E N T R A D A S 
Día 24: 
DaPu srto Rico y escalas en 10 dias vap. esp. Pasages, 
cap. Gordon, trip. 39, tons 878, con carga general, á 
M Calvo y Op 
— Nuava York en 4J dios vapor americano City of 
"Washington, cap. Rottig, trip. 65, tons. 1,687: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Panzacola en 4 diss gol. amar. A Kellen, cap. E s -
líen, trip 8 tons. 412, con madera, a Díaz y Alvaruz. 
8AX1IDA8. 
Dia 23: 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coohran, capitán 
Wsjacherford. 
M O V I M I E N T O 1»E F A HA J E R O S . 
E N T R A K O N . 
De M A Y A G U E Z en el vap. esp. Pasages; 
Fres. D. Felipa Ortiz—Juwa Américo. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Oity cf 
Washington: 
Bres. D Jajiuto Costa—A. I . de Iturbide—Manuel 
López—M. Peliawan—J M. Busto—G;l Yuah—Emilio 
Irnliin—Ksrl Dubs K y — J . Vayta—Chas Rand-Agns-
tin Christaus y Sra—Enrique berraperana y Sra-.1 F . 
Milliugh y Sra—M. Fattulie—A. MergarCz—K. E . "Wal • 
ker—Rafael Pérez—L. Qrasset—L Artiz—K. A. Colm 
E . B. Prescott 
E N * R A D A S D B C A H O T A J B . 
De Bajas gol. Angelita. pat Lloret: con 350 sacos car-
bón, U'S torosos tabaco, 10 arrobas cera y 2 barriles miel 
de abejas. 
Do Sagú» gol. María Andrea, pa*i. Otero: con 900 sa-
oos carbón. 
De BJDCS gol. Jóven Gertrudis, pat. Yillalonga: con 
9 í sacos, 2 bocoyes azúcar y 19 pipa» aguardiente. 
De Granadillo gol. Brígida, pat. Mir: con tOO sacos 
carbju. 
ParaMariol g d. liabelit^. oat. Torres: coa efactos. 
Para (-'abañas noi Nuevo fliiftiio, pkt. Atocha: id. 
Para Cárdenas go!. María del Cármon, paValent : id. 
Para Cubafias g>l. Cabalio Marino, pat. lucían: id. 
Paia Siorra Morena gal. üaría Teresa, pat. Salvá: id. 
Para Jaru.-o gol. Paquita Teiano, pat. Coll; id. 
BUÍJÜHS CON ÍISCAMPEO AJBÍKHt^ü. 
Para Filadelfla boa. amer. A. J . Pettengell, cap. Perry: 
por Heory B, Humel y Cp. 
Cádiz y B»rceiüna vap. correo español P. de Satrús-
tegul, cap Bonitez: por M. Calvo y Cp. 
Santa Cruz de IKB Palmas berg. esp. Moroy, capitán 
Pérez; por Antonio Serpa. 
— N u e v a York vap. amer. Niágara, cap. Bennit por 
Hidalgo y Cp. 
.-»-Delayyare (B. w . ) gol. aiaer. Noman, cap. Kreger: 
por Hidíli:9 y Op. 
BSUííUBg SíTíTH 8K Ef AK B B S F A O E I A i S O . 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . J . Gochran. cap. "Wea-
thsrford: por Someillan é hijo: con 209 tercies ta-
baco y efectos 
Veranruz y escalas vap. amer. City of "Washington, 
cap. Rettlg: por Hidalgo y Cp.: con carga de trán-
sito. 
Shlaldshorough gol. amer. Palos, cap, Hunterman: 
por Rafael Santa María: en Isstre. 
Fanzacola boa. amer. Ada Cárter, cap. Dosp, por' 
Rafael P. Santa María: on lastre. 
Santander y extranjero fragata esp. Don Juan, ca-
pitán Gangoiti: por J . Rafecas y Cp : con 1,400 oivlaa 
570 sacos y 500 estujhes azúcar y 2 cajas dulces. 
aüQÍTBa ©UB H A K ABIBR^O BBGIS'PROH©!? 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 




Aaúcar estuches. —. 







P O L 1 K A S C O R R I D A S HEÍ D I A 23 D B 
NOVIÍ iMBRE. 
Adúcar calas. 
A.nñoa r s s i ( )na . 
Idom estuches . 
Idem barriles 
Tabaco tercios. . _ , „ 
Tabf.cos torcidos... 
OlKarros caietlllaa-» 









LONJA DE VIVERES,, 
Ventas efectuadas el 24 de noviembre de 1885 
100 sacos harina española $10J uno. 
600 R. arr oz semilla — . . 7} ra. ar, 
70 tabales bacalao.. $4j qtL 
50 tabales pescada — . . . ?* . 
40 Uhc loa robalo ^ « 1 q t l . 
10 tercerolas jamones Melocotón $21J qtl. 
180 cajas bacalao $9} o. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A F O B S S D E T S A V E S S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbre.25 Sorra: Liverpool y Santandór. 
. . 25 Enrique: Liverpool. 
. . 26 T . J . Couhran: Cayo Hueso. 
28 Newport: Nusvsi-Srorli. 
. . 28 Isla de Cebú: Cádiz, Canarias y escalas. 
. . 30 "Whituey: Nueva Orleans y escalas. 
. . 30 Beliza: Yeraoruz. 
Dbre.19 Alpes: Nueva York. 
3 HaratogH; Nueva-York. 
3 Español; Liverpool: 
3 City o f Puebla: Yeraoruz y escalas. 
M S Ramón de Herrera: Saothoraaa y enoalu. 
^ 7 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Oity of Aleiandrla: Nueva-York. 
. . 10 Niágara; Nueva-York. 
13 M. L. V l l l a v R r d o ! Kingston, Colon y «eoaU». 
. . 16 Hortera: St. Thomas y escalan. 
SALDBAN. 
Nbi,e.25 P. de Satrústegui: Cádiz y escalas. 
. . 25 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
„ 26 T. J . Cochrau: Cayo Hueso. 
. . 26 Niágara: Nueva-York. 
. . 28 Trinidad: Nueva York. 
. . 29 Paiaies: Pto Rico, Port-au-Princa y escalas. 
Dbre.19 Alpes: Veractua y escalas: 
. . 19 Beb'ze; Jamaica y escalas. 
. . , 2 "Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
3 Nayrport: Nueva-York. 
5 Oity of Puebla: Nueva-York. 
8 Oity of Alexandría; Yeraorua y escalas. 
.. 10 Saratoga: Nueva-York. 
.. 10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
. . 20 Mortera: Santhomas y oaoaisii. 
. . 2» M. L . Vlllavorde; Kingston, GOICTI V «Kcalas. 
B I B O B O l í I M T l i A f 
BANdÜEROS, 
m m m m POS ÍL MBLE. 
FAOlLítAN OARtÁS 
ra / i i e t f & corta y l a r g » -vlntm 
8 C S R S N B W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAff 
PRANÍOISCO, NUEVA O R L E A N S , V B R A C R Ü X , 
l l C i x t í O , S A K J Ü A N D E P U E R C O R I C O , POH-
Ó B , M.4YAÍ3DEÍS, L O N D R E S , P A R I S , B ü R -
WKOS, LYOr-i . B A r O N N E , HA.^JÍU^f iO. • ÍM131-
IC¿W, BERJ. íJ l , TÍEKA, A M S T B R D A M , 
^JSI .Aa, B O M A , N J S F C L B S , M I L A N , OáHOYA, 
A», A», A S Í COMO S O B R E WODAS I -AS C A P I -
f AJ.ES Y P C B B L O S DB 
Espafia 6 l ú m ( J m m r r M . 
ABISMAS C O M P R A Tí' 1? V E N D E N KBNVAfij B S -
PAffOLAS, JfRANCKSAS É I N G I J E S A S , BONOB 
» B L O S BS^A OOB ÜSi lDOS Y C Ü A L Q ü n n U 
•WBA CLAS48 OP T M.«t?lK« ftTIUOIOOfk 
í í a o í M pagos por al cable, giran letra» á aorta y larga 
rlsta y dan cartas de orédUo sobre Now-STork, Phlla-
delphia, Now-OrleanB, SSJI Francisco, Lóndre», París, 
í íaaiid, Barcelona y demás capitales y oludadea impor-
tóntea o* los Ketados-TTnidos y BUÍ'OP». así como sobre 
todos loo pueblos de KspaTia y sus pertenencias. 
I . n. 18 1 B 
SB 0-ESILIif i , 
Hacen, pagos pur el cable 
F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o . 
Oirán letras sobro Ldndrea, New- York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Eoma, Yeneoia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, O porto, Q-ibraltar, Brémen, Hambureo, París. Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Yeraoruz, San Juan de Puerto-Kico, &», &?í 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobra Palma de 
Mallorca, Iblza. Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
V Eñ ESTA. ISLA, 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagna la G-rande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritn.s, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Eio, Gibara. Pnorto-Prínoipe. 
* • In .T lW •. —Ti 
4 OBISPO 21 p 
HABANA. g 
J GrBAST L E G U A S en todas cantidades & cor- ^ 
S ta y larga vista sobre todas las princ! palos pl»-
W saa y pueblos de esta I S L A y la de PDBR'B'O-
. » K I C O , SANTO D O M I N G O y ««S?. T O B I A S , p 
*f I s la s Ba leares , 
5 I s laa C/anarias. 
{J} También sobre las prinolpales piasfrf ds 
^ Inglatorrav 
^ l ios Wl, V n l ú m , 
E N T R E O B I S P O Y O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga y vista sobre tedas lasoa-
pítaler. y pueblos más importantes de IA Peuinsula, Isla* 
HnUarno v <!ii"»rl».» ( í " 11M IIW.ÜO 
HÁ.CEN PAGOS 
Pacllitan o&rtas de crédito. 
y g i r a n le t ras á cor ta y l a rga v i s t a 
sobre New-York, Nuova Orleans, Veracrua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Kloo. Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Eoma, Ñápeles. Milán, G6-
nova. Marsella Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Yeneoia, Piorencla, Palermo, Turin, Ma-
aina, &?, aeí como sobre todas las capitales y pueblos de 
m k M t ISLAS OáNáEIáS. 
N, © e l a t s y Op. 
f a . n o I A 
PARA CANARIAS 
E l bergantín espaüol M O B E Y , su capitán D. Do-
mingo Peree Cabrera, saldrá sobre el 25 del presente 
mes. Admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo & es-
tos el bnen trato de costumbre. Impondrá el capitán á 
bordo y en la caUe de San Ignacio n. 84 
ANTONIO S B B P A . 
Ooinpañla de Vaporea 
DK LA MALA REAL INGLSHA 
vapor-correo inglés 
capitán J Gamercn-
Se espera de Yeraoruz sobre el 30 de noviembre y sal-
S .-á para 
S O U T H A M F T O N 
V I A PORT-AU-PSINCE, (HAITI ) 
Y JAMAICA 
el dia 19 de diciembre, á las • de la tsrdo, para entroncar 
con el vapor Trasatlántico para Southamptony los otros 
v-.pores p a r a las Antillas y el No) te y Sur del Pacífico, 
admitiendo oarjra y pasajeroh para dichos puntos. 
L a carga para la» Antillas y el Pacífico tiene que sor 
entregada el día 30. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el coso en kilos. 
Tamb en admito carga para Bromen, Hamburío y 
Amberes con conocimientos directos á 6 cholines el ter-
cio de tabaco, eu combinación con la llegada de los va-
pores é Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S paraE Ul tOPA & « 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni do tránsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
miniBtra''iou General de Correos. 
De má» pormonoros informará el Agente 
G . ¡K- HCTHVJKN, O F I C i e w »« A L T O S . 
15 S« 
N e w - Y o r k H a v ¿ m a te.rid i i lexl-
can m a i l steaTrssMpline* 
P A R A ^ T l 
Saldrá directamente el 
síbado 2 8 de noviembre á las 4 de ia 
tarde, 
el vapor corroo inglés 
Trinidad, 
capitán SMITH, 
A.dmlte carga para toSai partes y pasajeros. 
L»amá8 pormenores impondrán sus consignatsrios, 
O B R A P I A 33, H I D A L G O Y C* 
I n. B3 22 N»-
BEW-YORK, EáfiáM iRD 
m i i m ISML m m i f m i 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Capitán J , Der.ken. 
Capitán J . "W. Beynolds. 
Capitán "W. Ksttig. 
Capitán A nnzagaiste. 
Oapitrn Burloy. 
Salen de la l í ^ b a n a todos lea sá,ba» 
d s » á l a » 4 de l a ta rde y de lvJ>W" 
T o r k todos les j u é ^ e s á ias 3 do 
la tarde. 
Lsínea í s e m a n a l e a t r ® N e w - T c r k 
y l a Habana . 
jSs iXoxi . c í o ]ja"©-T75r-i 'Srox'ls.. 
ALPES—~. — Juéves Nbre. 26 
O I T Y O F A L S X A N D R E A Dbre, 3 
P Ü E R T O - K I C O - . . 1Q 
i t l V t V i ' f l lUt i t~&.»—- -- 57 
O I T Y Oíf WASKMIÍÍ'SOSJ 24 
ALPES .. „ . - 31 
SSsi-loaa. <3L& les, rCEci.'fcjíSi/Sa.ra,. 
T R I N I D A D - Siibudo Nbra. 28 
C I T Y Mfc' P U E B L A Ubre. 5 
UÍSÜ O F WASHINGTOJÍ 12 
A £; F E S 19 
OtVY O F A L K X A K D K I A . . 26 
P U E R T O - R I C O Enero. 2 
ÜÍTY » » ' P U E B L A -^~„. . . 9 
Be dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Bsroolonay Mara«Da, eu conexión 
con los vapores francés?s que salen do N«w-York á me-
diados de cada mes, y al Havre pos los vaporeo qne sa-
len todos los miércoles. 
dan pasajes por la lineada vapores franceoee, vía 
Burdeos, hasta Madii.i, en $l(;0 Cummívs, y ha<ita Bar-
oe'oaa «o $95 Curronoy desde New-York, y por ios va-
porea de I» linfa W H í T E R fsTAR, VÍA Liverpool, has-
ta Madrid, incluso p recio del fenodarrll, en $W0Cu-
rrenoy dnsdo New-York 
Comidas A la carta. Hervidas en Diec.is pequefiaa en les 
vapores C I W O F PUEIÍLA, C I T Y OK ATJKXAXí-
DM.ÍA y C l T Y O F W-lSflIí i i l iTíKv 
Todos estos vapores, tan bien cenooidos por la rspl-
fici y seguridad de sus viajort, tienen exuelentes como-
ü-.iilos pxra pasajeros, csl «orno tambioa ias nuevas ! i -
tetas col»;ant«8, en las cuales no ae experimenta movi-
miento alguno, pormanocioudo eiempra horizontales. 
f 'S cargas se reoioen en el muelle de Oaball&ria liastá 
la vlBpekü dol día do la (talida y se admite csrffa para I n -
glaterra, Hamburgo, BréaiM, Atnatardam, Botterdam, 
Havre y Amberes," con oonooisnioutoa difáctos, 
tina osnstgnufurlüs. OUtauia a9 25-
¡assiii-í-iw» * CP. 
T » RS 22 N 
EL VAPOR 
P. de Sai 
capitán jD. Benito Beuites. 
Saldrá para C A D I Z y B A K U E L O N A el 25 de no-
viembre, l levando la oorrespondRucia pública y de ofl -
olo. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génora 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Lira pólizas de carga so firmarán por los cons ignata-
rios « n t o s de correríaB, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eeclbe carga á bordo has ta el día 28. 
Demás pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
M. C A L YO Y COMP», Oficios n. 83. 
I. o. 18 Nv.18 
Combinada con la Traf iatlántioa de la'misma Compa-
ñía y también con las deiférrooarril de Panamá y vapo-
res ae la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPOR 
capitán D. LUÍS IZAOUISRE. 
IBA. 
SALUDA. L L E G A D A . 
De la Habana 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
maica). . . . . . . 
. . Cartagena.... 
d!3 A Sgo. düOuba.. dia 22 
Kingston (Ja-
maica.. . . 
. . Cartagena.... 
. . Colon 
EETOERO, 
A Csrtagona 
Sabsuula... . . 
Pto. C&bollo.. 
L a Guayr». . . 
Sgo de Cuba. 
HabaTia. 
dia De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena.... Dia 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Oabollc. . . 6 
. . L a Gnayra 8 . . á ana. . . 13 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos da la caí «B prooodeuto do la Penínsu-
la y destinada á Venezne!í%, Ooiombia y puertos dol Pa-
cifico, se efectuarán en lí. Habana. 
A V I S O . 
EL VAPOR 
!«.« J J . f JLfi.i.IU 
capitán D. CLAUDIO PERALES 
Saldrá para Colon y esoiilíi» do su itiaorario el día 20 
para cuyos puertos admito carga y pasageros. 
Eeclbe la carga en el muelle do Caballería el dia 19. 
Noviembro 17 de 1885.—Jí. Calvo y 09 
NOTA.—No toca en Kingston. 
I n . 16 Nv. 18 
Lmea 
VAPOR 
capitán D. CLAUDIO PERALES 
IDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada roes. 
Nuovitas 
.. Gibara 
.. Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoo 
. . M a T a g d e z _ _ _ 
De Pto. P.lco 
. . May a g ü e s . . . . 
Ponce 
Port-au-Prla-




. . 2 
.. 5 
. . 8 
.- 0 
RETORNO. 
A Nuevitas . 
. . Gibara 
. . figo, de Cuba.. 
. . Poace 
. . Mayagnes . . . . 
Pto. K i c o — « . 
dia A M a y a g ü e í . . . . . 
.. Ponci) 
. . Port-au - Prin-
. . Sgo. do Cuba.. 
. . Gibara™. . . 
. . Nuevi tas^. . . 
Habana.. .^.. . 
dia U 
15 
. . 17 
. . 18 
. . 21 
. . 22 
34 
LÍNSA. SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea reasumirán BUS viales, sa-
liendo de Nueva-Orleans los juéves á las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
en el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
W H I T N E Y HUI. . . Nbre. 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker. . . 11 
W H I T N E Y . . Hill. . . . . 18 
H U T C H I N S O N . Baker. . . . . 25 
W H I T N E Y . . . . . . . Hill. . . Dbre. 2 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros v carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chiaa. 
L a carga se recibirá en el muelle de GabaUerlA hftetft 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus «ons lguat^os , 
KMCJKlereí n° 3 5 . L A W f HgB&IAKOS. 
Oí i»» ' \ i Q^I, 
Malí Stse^m SMi? ^ompanft 
e»pit*n 2P. S. OÜBXIB. 
capitsa M I S T O S E . 
espitan B E N N I S . 
Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puertos como sigue: 
B a l ó n de RTueva-Y'srk los s á b a d o s 
á las 3 de l a t a rde . 







S A K A T O G A 
NíAtxAHA 
N E W P O l i T 
BAííi'' T O G A . . . . . . . . . 
NIAG-AEA., 
N E W P O R T 
S A B A T O G A 




N E W P O R T 
ti A KA TOGA 
N I A O A B A , 
N a W P O R T . — . . . 




Y C P . 
CALLE DE CUBA NÜM. @4, HABANA. 
EfilTlMO DEL 
tínicos Agentes en k Isla de Caba de los 
Pbro, 
Salen de l a H a b a n a lea j t a ó v e s á 1A» 
-4 ds de l a ta rde , 
N I A G A R A Juévos. Nbre. 28 
NKVVPOKT . . Dbre. — ~ . . 3 
SABATOGA . . ,, ~ 10 
N I A G A R A , . . . . ^ - , . . „ „ 17 
NBWPORT.. .. „ 24 
S A B A T O G A . . „ — 8 1 
N I A G A R A . . Enero 7 
N E W P O R T . . „ 1* 
SARATOGA . . 21 
N I A G A R A . . . . . „ 28 
N E W P O B T . . Fbro. 4 
8A RA TOGA . . „ 11 
N I A G A R A . . „ . . . . . . 1« 
N E W P O R T . . ,, 25 
S A B A T O G A . . Marzo 4 
N l A O A B A , 11 
N E W P O B T . . . . „ 18 
15ARATOGA. . . ., 25 
N I A G A B A . . Abril 1 
N E W P O B T . ^ . . , . . . , . „ 8 
SARATOGA . . „ 16 
N I A G A R A . . ,, 22 
NfCWPORT . . „ 26 
SABATOGA . . Majo 6 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la r*-
pidez y eeyuridad de sus v í^es , tienen oxcelentea co-
modidades para pasivleros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe on el muelle de Caballería bástala 
víspera do'dia de la salida y se admire carga para I n -
glafcerra, Hamburgo, Brémen, Ainsterdwn, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente on la Ad-
minlotrasion General de Correos. 
Se daj boletas de viaje por los valieres da esta linea 
dlreotamentfl á Liverpool, Lóndres, Sonthaüipton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Canard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique. 
Para más normonores, dirigirse á la easa oousignata-
rla, Obrapia^C. 
Línea entre New-Tork y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
y IS8-11A anos: 
.. 19 
Y D E L 
CU 
oapitan S'AIBOLOTH. 


















\ Iarzo . . . 
A b i i l . . . . 
Muyo. . . . 
Salei 






Marzo . . . 
Abril 
Mayo. . . . 







Marzo . . 
i b r i l . . . 
Mayo.... 
NOTA.—Durante ol invierno de 18B5 é 88, los vapo-
ras de'a l i n o s de la Habana, tocará» en Ban Agustín, 
ffloritls», para ol pasaje solamente 
Pasajes por ámbas lineas á opción dol viajero. 
Para flciíi dirigirse á 
L ü i S V . P L A C Í , OBJÍAPEA !>5. 
Di cite pormenorp» Impondrá;) sa» ooneignatarlos, 
O S B A F I A tai Ki5>. 
n.73 21 N 
Con cbioto de cumplir con su itinoraño nos avisan te-
Mlet'ráflóamente los Sres. P. A'eiivrtre A Sons, la sali-
da para este puerto desde N E W Y O M I t del vapor 
ÜlglfiS 
con buenas roudlcionea para passjsros y regreaari para 
'ücho puei-to el sobado 28 dol cornonte, ¿o quo se avisa 
Ü ir.8 sefiores ainbarcadores para BU conocimiento. 
H I D A L G O Y C P . 
I . n . 73 S-20 
P A l i A C A Y O - H U E S O , 
B! vapor oorreo 
íalcLrí el juéves SO y el lánes 30 'le novieiAbre, A las 5 
da 'a tsi'Je. 
Este vaoor han» dos viíyos soman^lca esliendo los lú-
u.-! ; ;6v :a de ésta, y do Cayo Hocno los sábados y 
miérooles, llevando la córrés'pondonc!.'. de los Bstados-
TJnidos. 
So admiten pasajeros y carga. 
IJ?. -iariía se recibirá en el muello do Caballería hasta 
ls« t íos cte la tarde. 
Ce más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obispo 21, altos, 
NOTA .—La correspondencia se recibirá expresamen-
te en la Administraoiou de Correos. 
<''12C9 -̂25 '• •* . .Mpn. i .* i r f t w.»o 
m m w 
LTNSA D E V A P O K K S O O R R B O S D E A C E R O 
DK 4,130 T O N E L A D A S , 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
PROGRESO, HABANA, CORUJA 
Y SANTANDER. 
V A P O B E S . C A P I T A N E S . 
TATÍÍADLÍPAS. 
O ^ X A C A 
MÉXJCO 
Luciano Ojtnaga. 
Tiburolo de Larrafiagft. 
Manual G. de la MaU. 
./S>. g osa. t o sa a 
VEIÍACUUZ Agustín Guthell y Cí 
LivistirooL-^... BaringBroters ¡yCí 
OoauSA... . . . Martin de Carrfoarte. 
SANTANDEB Angel del Yalle. 
H A B A N A O f i c i o s número 20. 
3. v i . ATBMDASO Y cr. 
I a. m 1—H, 
B A H I A 
zapiUm D. ANTONIO D E UNIBASO, 
<f SA JTSa üBfflSANAJLiaS D B L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, 2UO B L A H O q , BB31KAOOS, 8 A N 0 A -
7BVAK0 Y CHALAS A G U A S Y T I C E - V E R S A . 
Saldrá do 1» Eabana los oábadua, á la» 10 d« la nochs, 
y ¡logará hasta San Cayetano los domingos, y á Halas 
Aguas los lúues al amanecer. 
RegresaTá hasta Klo Blanco (donde pernoctará), los 
tais;acs días lúnsa por la tarde, y A Bahía Honda los 
mirtos á las 10 do la naStm», Baliando dos horas des-
pués par» la Habana. 
Kaolbo carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los juéves, 
vléraes y sábados, al costado del vapor, por el muelle d« 
Lúa, abonándose sus fletes á bordo al entregarse firmt-
dos por el oapitan los oouoolnüentos. 
También so pagan á bordo los pasajes. Do más per-
stMQiea informará su consieaatnrio, M E R C E D 14, 
«OSBIK nm «•OCA, 
7APOB 
oapiian D. Oayeiano Olaguibel. 
Viajes iemanales & Sagna y Oaibarien. 
Saldrá de la Habana todos les domingos 
á las nueve del dia, llegará á Sagna al 
amanecer del lúnes. Saldrá de Sagna el 
mismo dia despnea de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Calbarien al 
amanecer del mártea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarien todos los miércoles, 
á laa ocho de la mañana y llegará á Sagna 
á laa dos, y deapnea de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo dia 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
mañana del j u ^ ^ - ^ Q ^ u i b c l - ^ 
que por o^pacio 
S E V E N D E N A 
más de veinte años se viene 
de HOWSON y HEINEN 
If . 1 1 , H A B A N A . 
S CENTáVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
F t ó r m a v o r s © h a c e g r a n r e b a j a . 
Cn 1228 ""^ 27-230 
VAPOR 
Este nuevo v a p » ^ d r ó todos los sábados, á las diez 
de la noche 
Para Carenoro, fcreraldo, Bahía-Honda, 
Rio Blaaoo, Berraoos y San Oayetano. 
Begresando á esta los mártes á prima noche. 
Admite carga los viórnus y sábados y pasajeros á la 
hora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse ú sus agentes SAN 
HÍNACIO M. 84. VitóAITE Y OP. 
O 13M 23jS'-l< 
VAPOlt JStUPAKOJU 
capitán »Oíif AWTOMIO B O B Í B I . 
VifUe» semanales & Cárdenas, Sagna y Calbarien. 
SALIDA. 
Saldrá de lo Habana loa miércoles á las seis do la tar-
de y llagará & Cárdenas y Sugua los juéves, y á Oaiba-
rien los v iémes por la maFiana. 
RETORNO. 
Saldrá d« Oaibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á lüsonca do la mañana. 
P R Ü C I ^ S L O S B B COSTÜPÍBRU. 
ISTOTA.—La carga para Oiirdeuas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y j .iato oon ella ia do loa demás puertos; 
hasta las dos de la tarda. 
Se despachan á, l>nr<li> 6 Info-niBríJi O-Kallly 50. 
f!n 137* \-TS 
áfflPRS^A m 7 i f OSKS ISPÁHOLIS 
CORREOS D Ü LAS A N T I L L A S 
Y 




í l Ü mu 
Jo&á M» V A C A . 
Eeitó hermoso y eeii-Andido vapor saldrá do esta puer-




Nuevitas.—Sr. D. Yioente K<>drigueji. 
Puerto-Padre.—Sr. B . Gabriel Padrón. 
Cibara.—Sres Pilva, Rodriffuosy Cp. 
Mayarí.—Sres. Gr&u y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moi.és v Cp. 
Cuantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Hres. L . Ros y Co. 
Se despachan por R A IIOÑ OB H i í R K S R A . — S A N 
PEOEO NíaU.-PÍ.ASÜA L U Z . 
I n. U 19 Nv. 
VAFOE , 
A Y Í L E S , 
oapitan D . PACSTO Ax^uósTiaA. 
JBíio iiormoso y r A p i . l o vapor saldrá de esto puer-
to ol <üa d le dioiombr». á lns oiuoo do la tardo, para 
loa dé 
P í o . P a d r e , 
Mayar í , 
O ^ n t a n t ú i s o y 
OONSJGNAÍAKIOS. 
Nuevitas Sr. D. Vioante RodrlC-ía. 
Paorto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—í^rss. Silva, BodxlgnM y '.Jioap. 
Mayarí.-Sres. Grau y Sobrino 
Baracoa.—¡iros. Monés y Oomp. 
Suantánamo.—Sres. J . Bueno y Courp. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Como. 
Se despacha por R A M O N DK H E R R E R A , S A N 
P E R R O K . 36 , PICAZA B E LUZ. 
I n- 14 Nv. 24 
SOCHEDAD^S Y EHFBtSAS. 
Banco Español da la Isla de Cuba. 
Debiendo destinarse la suma de $335,076-44 en el pre-
sente trimestre para el pego de intereses y smortísacloíi. 
dé las obligaolones del Tesoro de esta Isla, sobre )r>* 
Íiroductos rte la renta da Artuanas, creadas en virtud a* a Ley de 25 de Junio do 1878 y estsrdo dispuesto qne« 
la amortización eo veriilque por sorteos, la Adminlsti-a-
clon de esto Establecimiento procede á anunciar las 
siguientes reglas * que h» de sugetarse el del 49 trimes-
tre del presente sfif», de aonorHo con las instraceiones 
connicadas por el Miuiaterio de Ultramar en Real Orden 
fesha 3 do Noviemiire do 1881. 
JSl so r loo eo verifloará publieamonte en el salón de 
Jnntas generales del Banco alto en la calle de Aguiar 
BúmeroSl álasdoua del dia 19 de liiciembre próximo, 
y io presidirá el Excmo ^r. Gobernador del Banco, asis-
tiendo ademiis una comisión del Consejo, el Secretario y 
el Contador del Estab eoimlento. 
2̂  Laa 1,537 bolas en represtmtaoion de 153,700 obli-
gaciones que en 19 do O J'ubre próximo pssido, queda-
ron por sortoor para su amortización, se expendíán al 
público ántes de ser introducidas en el globo para qua 
puedan ser examinsdas. 
3? Encantaradas las 1,537 bolas, seextraerán del glo-
bo 41, en representación de 4,100 obligaciones quo co-
rresponden al vencimiento do 19 de Enero próximo, se-
gún irdica el cuadro de amortización estampado al dorso 
de las oljliíaoiones; poro deberá entenderse que aunque 
dichas 41 bolas reproanutan 4,100 obUgacioi.es, habrán 
do elimlnaree do ellas. Jas que por su numeración se ha-
llan comprendidas en las 1H1,24D obligaciones cangeadas 
por billetes hipotacarios do lit o. 
4? L a Adajinistratiiin del Banco, publicará en Un 
periódicos oficiales la numeración do las obligaciones á 
que haya c o r r f S p O Q d i ü o la amortiJiaoion y dejará ex-
puestas al público, para su comprobación las 41 bolsa 
qua hayan salido en el sorteo.—Habana, 24 de Noviem-
bre de'lf!85.—El Gabsrnador, J i s 'i Cánovas del Castillo. 
1790 5-25 
Asociación de Socorros Mutuos de Médicos 
de la provincia de la Habana.-
No habiendo tesido efecto la junta general el dia 18, 
se cita por seguuda vez para el juéves 26 del cerrieute a 
las 8de ianoube, en la calla dé la Habana n. 11'; advir-
tierdoque, sefunpreacr.bs el artioulo iíO delosEstain-
tas, ' uatquiera que sea el número de concurrentes se 
venfloará 1* janra y Bvré,n válidos sus acuerdos. 
E i S^rtUrio, Dr. Tamayo. 15?32 4 24 
Compañía de Almacenes da Depósito 
de U Habana. 
Para 1* calebracioade la lunfa general ordinaria sus-
pendida el 22 do octubre aut irior. la Junta Directiva e>! 
sesión dol dia de ayer ee ha servido seflalar el dia 9 d^i 
próximo dtoiembré á las doco de su mañana en el esoxi • 
torio de la empresa situado on la calle de loj Desampa-
rados entre Damas y San Ignacio, taniendo por objeta 
el acto dar cuout* de las operaciones del semestre ven-
cido en 30 de junio últ:m.>, oír el iufurme de la comisión 
d« eximen y glosa de las cuentas del año anterior .v 
nombrar los vocales que han de reemplazar los sallen 
tea delaDirsctiva. 
Todo lo qne se pono en ooaooimlento de loa sefiorss 
aooioniotas para su puntual nalaíeaci», ocn reoomenoa-
cien do que por ser segunda cunvocatoria tendrá efecto 
la innta con el número ds aoolonietss quo concurran. 
Habana; noviombro 21 de 18i5.—El secrerario, i í f -
nardn del Riesgo. C. 1857 38-21 
EiFMBRIl DE CiRDENáS. 
S S C E E T A B Í A . 
Por acuerdo dala .Tnuta Directiva en s e s i ó n c e l e b r a -
da ayer, so oifa á los señores aoolouistas do esta e m p r e -
sa para la juntn general ordlnaiia que d e b e r á tener lu-
gar á 1« utia d?l d o m i a g 9 29 ilel corriente, en la casa 
calle Rjal n. '¿i. á ios finas prevenidos en el art, 10 de 
loa Estitutos, advirt.léuiose, que solo tendrán voe y 
voto en eüa, los accionistas qua lo sean cou t K S raesea 
do antelación s^gun lo dispuesto en el art. 79 del Regla-
mento—Círdenaa 10 de noviembre do 1865.—El secre-
tarlo, P. J". J^día; . 15091 10-16 
ilFEESá DE FOMENTO 
O P I C Í O S 98, P L A Z A D B SAN F R A N O Í S C O . 
V A P O R 
Capitán 8 A A V E D R A . 
Saldrá do Batabané todos los sábados por la tarde, des-
pués d i la llegada del tren extraordlnaro, para la Oolo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártea á las tres de la tarde, saldrá de Oolon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los sofiores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viane de Matanzas & esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L e r s n n d l , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
ds Cartas, Bailén y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á 1*0 nueve saldrá de Cortés, do Bailón 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Ooloma á las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, eu la misma forma que á 
los del vapor OOLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporclto F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los sofiores pasa-
jeros dol vapor L E R S U N D I , desde Colon y Ooloma al 
Wjo déla misma y vloe-vorsa. 
W Las personas que so dirijan á VuelíSr-AbaJo, s» 
provaeráa en ol despacho d.o •Vlílan.uova de los billetos rt* 
Í(Majes, eu combinación con ámbas compañías, pagando os de ferrocarril y buqueo, y por lo cual obtdonon el be-
aoflolo del rebajo de 25 por 100 sobro las tarifas. Baldráu 
los jueves y sábados respectivamente en el tren, que ooc 
destino ¿Matanzas salo de Villanusva á las dos y cua-
renta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San T a -
Upo, donde encontrarán al efeoto el extraordinario «icio 
ios conducirá á Batabanó. 
2» Be advierta á los Sres. pasajeros quo vangíji de 
Vuelta-Abajo so provean, á bardo del bulot* de pasr.ja 
leí ferrocarril, para q¡ue disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100los déla Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar por el sobrocargolos equípales. A fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que elloa, 
8í Las cargas destinadas A Punía do Cartas, Bailen y 
Cortés, dsberán remitirse al Depósito de Vülanueva loa 
lúnes y mártes. Las de Ooioiaa y Oolon loa miércoles y 
Juéves. , . , 
4» J M cargas de efectos ríguladas, un» & tres reales 
fuertes con el reb^o de 2» per 100 do ferrooftiril ai 56J 
ots. ero. . , „ , 
Las cargas do tabaco qu.í pajrau al fenrooarril St ralos 
oro, cobrará 1» Empres» S-¿}ot3. 
Lea precios de pssajoy dsmáa son loe qzis mart» 1* 
Sarifa reformada. . . , 
Cí Los vaporea so despaoíiftsi on ol escritorio hasta las 
•los de la tarde, y la oon aspcndanola y dinero sa reciba 
hasta la una. 1ÉI dinero devenga 4 por 100 par» fletes y 
gastos. 81 loa seEorer.roaiitentea azlgsn recibo y rsspnri-
aabilidaddela Bmpres», añonarán el | por 100 coa IM 
condlcIoa»e expresadas qpja constan en dichos reoibos.^ 
L a JSsLproía sólo DO compiomate á ílovar hasta STÍB lu» 
atoanaíiTfts ««antidfi'iefi que lo onírajiien. 
8í Para facilitar las remiaiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los seaores remiteates y consignatarios, la 
Empresa tleuo entablocidft muí agencia en el DepóBítri 
de Villanu«va con octo sólo objeto, y por la cual ¿eb* 
'lasisunhai ae toda la tar;;». 
tíabaaa 5 de MttátratXta ds 1S3S.—JU V i f Jíti»?. 
de Paerto frínolpe. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta general de 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó el reparto de un dividendo do 4 por 100 oro por 
cuenta de attlidadea realizadas. Los Sres. aocionlstao 
podráu acudir á osía ofijina. Amargura 23, desde el dia 
¡J de noviembre entrante, de doce á dos da 1» tarde, para 
lomar loa renibos correspondientes, cuyo importo satis-
fará la Vloe-Presldenoia. 
Habana, octubre 30 do 1885.—El Secretario Interino, 
A. O. Jlfendnrjt. Uü.'iS RS-lN 
EMPRESA MIDA 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Kl dia 30 del actual, 4 las 12, en el local de las ofioinas 
de ent» Empresa, calle de Mercaderes n? 22. tendrá, 
efecto la Junta general ordinaria, en la qne se leerá el 
informo de la comisión nombrada para el eiámeu de la» 
cuentas y presupuesto presentadas en la general del 
dia 30 próximo pasado. Lo que se pone en conocimiento 
da los Sres. Accionistas para su atdstencia al acto: er t 
concepto de quo dieha Junta so celebrará cualquiera, 
que sea el DÚraero de concurrentes —Habana, Noviem-
bre 13 d í 1885.—El Secretario, Guillermo F . de Castra 
C 13.17 15-14N 
A V I S O S . 
Regimiento Infantería del Rey número 1¿ 
2? Batallón. 
Necesitando adquirir este Batallón mil camisas, mil 
calzoncillos y mil camisetas interiores, cuyas prendas 
tienen marcados los precios máximos de $1 35 ots., 65 
centavos y 40 centavos respectivamente, se avisa por 
este medio á los Sres. quo deseen tomar parte en el con-
curso de subasta, para que, aoompalíando un tipo de c a -
da una de las citadas prendas, presenten sus proposi-
ciones en pliego cerrado ante la Junta económica que se 
hallará reunida en el despacho del Sr. Coronel de eet» 
Regimiento, calle de Contaduría n? 08, á las 8 do la ma-
ñana del día 12 del mes de Diciembre próximo venidero. 
Tanto el medio por ciento, del total importo de la con-
trata, para la Hacienda; cuanto el do los anuncios y el 
do la conducción de las prendas al almacén de este B a -
tallón, seiáupor cuenta do aquel á quien se adjudiqua 
la contrata, cuyas cirounstau'las deberá hacer constar 
en el pliego de proposición.-Paerto Principo, 13 de No-
viembre de 1885.—El oaoltaa comisionado, Oonralo Fer~ 
nández. 15502 «-23 
AV1MO.—LOH CCADRAtíErtJLTlO» UJi B l í . L E -tes de la Loterí» qua ha de celebrarse ol dia 28 del 
corriente números 2407 del fólo 19 al 09 y 4902 fólio del 
22 al 25, han desaparaoido de la vidriera calzada del 
Monto n. 93, por lo que sa hau tomado las medida» ne-
cesarias —Francisco Prieto. 15251 *-23 
A V I S O . 
Con esta fecha, y por ante el Notario D . Manuel Fot -
nati he revocado el noder que como único gerente de la. 
Sociedad de Rafael Vellón y G? conferí á D. José Trne-
ba y L*vin ante D Joaquín Abenza y Molina, en veinte 
y siets de agosto último, dejándolo en BU busna opinión, 
y fama. _ , , _ ,, 
Habana, noviembre 21, de 1865 —Rafael Vellón. 
15S53 l-94a 3-2M 
A L PÚBLICO. 
D. Francisco Miró y Puig, hace presente pue no abo« 
nará más que las compras que haga personalmente. 
Habana 21 de novifembre de 1885.—Francisco Miró. 
15270 &-22 
SE i _ VENOKÍ* O F L E T A N P A R A L A Z A F R A . _ inmediata dos goletas eu buen estado y aperadas d« 
nn todo, de porte de 400 y 550 oajas azúcar próximamen-
te: demás normenores impondrán Merced 12. 
15181 g-20 
SÜSGRIGION NACIONIL 
S S C C I O N D B I N G B l T I B I í O S . 
Neoesitando en la Batería de Santa Clara, para laa 
obras oue se están llevando acabo en la misma por cuen-« 
ta de lá Susoriclon Nacional para la defensa de esta Pls^-
za, mil carretadas de tierra, los que deseen suministrar-
las podráu personarse en el Círculo Militar el v iéme» 
27 del actual, á las oeho de su mañana, ante la Junta 
gestora, la que adjudicará dicho servicio al que se com-
premsta á ejecutarlo más barato, según Mcitaolon ver-
•» al.—Habana. 20 deNoviembre dai8R5.—El Presidenta, 
Antonio O. Ttllerla C 13fi0 6 81 _ 
m m U ALIOMBDA FOBLIGá 
F U N D A D A E3í E l . A Ñ O 1839, 
d e B i e r r a v C l o m e z . 
aVSV 4 » A E K L A C A L L E ILílSL B A R A T I L L O K9 2 
B S a U I T Í A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A l.ORJÍA B K V I T E B E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
f iEl miéroplaa á las 12, sa rematarán en el muelle de Ln Francisoo IM •«'•ca de airos Mstfíte^tow v 
Conocido el indisputable mérita y la veT¿a£eTa Lm-
portancia de este periódico, por_ BUS elegentea fif:-- mea 
• ; — - I üuiuinados, sumagníaci . coleiciou de cifras, t .a J JÍ-S & 
1» sg"j». dibujoe especiales para crochet, t^ieei las . 
HYIT Ifl £ borSa os eto , so reoonuenda por sí scío como la publi-
cación más interesante que en su género se h'» pa beca-
do hasta el dia. L a sección de Literatura contendrá no-
velua. Revistas do Teatros y Salones, Crónica» Tu:-r-
mesálassuscri toras , Economía doméstica, Rácetas. e»c. 
eto. Corresponde la parto artística á loe mía roputadns 
autores nacionales y t-itrsnjercs. Los Cgoricee. de 'a 
r«putada casa O i L U Ü I N de París. Keptotuocion pro-
MbÍdOONDICTOXES D E J ^ ^ c F I C J O X . 
P^runaSo, $5-3í)-Fn e e m a ^ , $3-lJrimerve Bne .̂ 
la ¿.Ja_ r , j ,^Arí i«» , ZOyiSEO B. 5.-Apa. 
H A B A N A . 
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s l o a e s mercantiles entre las Antillas 
españolas y la madre patria. 
IV . 
Los trabajos paralelos & los nuestros que 
viene publicando E l P a í s acerca de estas 
interesantes cuastionos, léjos de Interrum 
plrlo, ayudan el que ncs hemos propuesto 
desenvolver en la presente serie, suspendí-
da en el número dal DIARIO correspondion 
te al 20 del actual. Hoy consagra el colega 
un largo y meditado artículo bajo el epí 
grafe especial de E l cabotaje y él tratado 
d« comercio, de cuyos argumentos y con 
cluslonea hemos de haoomcs cargo en gran 
parte, como también de los icf indados ata 
ques qae partiendo de juicios inexactos, 
hace & los quo llama coneervadores Ce Cu-
ba, en cuyo número tenemos el derecho á 
contarnos y el deber de defdnderlos junta 
mente con noaotros. 
Cediendo E l P a í s al la flujo de antiguas 
preooupac'ones, así como hace poco nos in 
culpaba de aspirar á un monopolio contra 
loa intereses do estas provincias y en fivor 
de los de la Península, porque recomendá 
bamos la oonvenienela del libre cambio y 
la reciprocidad comercial entre todos loa 
miembros do uaa misma nación y una mis 
ma patria, nos acuca hoy de pretender que 
la producción se estanque aquí y se enea 
rsjsean su costo y su precio: al propio tiem 
po, discurriendo acerca de lo que hemos 
convenido en llamar el cabotaje, lo admite & 
medias (esto ya es un progreso en qníen no 
se ha cansado de calificar de Inepcia al ca-
botaje), do allá para acá, puesto que en 
opinión del colega, Ja entrada libre de nues-
tros productos en los puertos peninsulares 
sería perjudicial para aquellos productores 
y aún para el Tesoro. Según este nuevo 
aspecto con que el colega presenta la cues-
tión del cabotpjo, ya no puede sostener que 
aspiremos nosotros al monopolio y al sacri-
ficio da ios intereses de acá en aras de les 
de allá. Por el contrario, hoy se muestra 
compasivo defenecr de los de la Peníneula, 
quo pueden ser lastimados con la entrada 
libre do los productos antillanos. 
Dice E l Pa í s que aquí propendemos no 
á producir barato, sino á vender caro, y con-
dena semejante proceder, que á la verdad 
sería absurdo si fuera exacta semejante 
afirmación. No sabemos quó penearán de 
e*to los agricultores, á quienes en rigor 
parece dirigido el cargo: en cuanto á los 
conservadores y á nosotros, no nos toca 
en manera alguna. El DIAEIO, así eu 
los trabajos que viene publicando en estos 
álfcimoa tiempos respecto del asunto con 
créto de la producción y el trabfijo, como 
en l&a varias y repetidas ocaíiones en que 
hs tratado de lo mismo, no ha cesado de 
aoonaf jar que se desechen las rutinas y las 
prácticas viciosas y que se adopten méto 
dos racionales y científicos, á fin de obte-
ner el provechoso resultado de producir 
mejor y más barato: hay máe; no hace mu-
chos dias que inculcábamos á los ag-icul-
c-ultores y fabricantes de azúcar la idea de 
que ni on tratados ni en circuí;stanclaa pa 
ssjeras debían buscar el medio da vencer 
la competencia que los arruinaba, tino en 
el perfíceionamienío dal onltivo y en la 
abundancia y baratura de fus productes. 
¡Cuántas vacas no hemos dicho que la vio 
tcrla de la caña sobro !a remolacha era se-
gura siempre qua á las ventajas naturales 
que proporciona esta privilegiada tlarra se 
uniesen la mfjora y perfeccionamiento en la 
extracción y fabricación dol j ago de tan 
preciosa planta! 
Si á esto se agrega que contamos con la 
excelente y eficaz cooperación de una per 
eona competente como poess (no hay nece-
sidad de nombrarla) en todo lo referente á 
estas cuestiones agronómicas, cuyo talento 
y especiales conocimientcs están consagra 
dos á promover el peifaccionamicnto de 
nuestra producción agrícola en todos sus 
ramos, y que no cesa de propagar desde las 
columnas del DIAEIO la doctrina más apro 
piada para conseguir el objeto que acaba 
mos de Indicar se verá cuán injusto y des 
tituido de fundamento es el cargo que E l 
Pa í s nos hace al suponer que los conserva 
dores sólo se fijan en que la producción se 
vsnda cara, sin parar mientes en su costo 
El DIARIO ha recomendado recientemente 
la erección de escuelas y estaciones agro 
nómloas, premios para la agricultura y otra 
serle de medidas con el objeto de fomentar 
y mejorar este importantísimo ramo de la 
riqueza del país. Luego no es justo suponer 
que loa quo profesamos ciertas ideas pro 
pendemos á que la producción se estanque 
sin otra mira que la de un scbldo precio en 
Ice mercados. 
En cuanto al partido que representamos 
en la imprenta, lo mismo su Centro direc-
tivo quo eua Eepreeentantea en las Cortes, 
han propendido elémpre á todo lo contra 
rio de lo quo supone E l Pa ís . Han procura-
do el alivio de las cargas quo dificultaban 
el progreso de la agricultura, han aconse-
jado el establecimiento de bancos hipote-
carlos, han pretendido que se reprima la 
vagancia, sa estimule el trabajo y se pro 
mueva una inmigración útil y laboriosa: to-
das las gestiones recomendadas por la DI -
racclon dol partido, así en documentos pú-
blicos como privados, no han tenido otro 
objeto que impulsar el progreso de la r i -
queza pública en estas provincias y muy 
especialmente el de su agricultura, por to-
dos los medios posibles. 
Por nuestra parte, al tratar no hace un 
mes de nuestra situación económica, del 
trabajo y de la producción, hemos definido 
la parte que toca á la iniciativa Individual 
y colectiva en la obra del progreso de cual-
quier país, y la que corresponde á los podo-
rea públicos y á la administración. Pero 
como semejante doctrina se refería en tésis 
general á circunstancias normales, tuvimos 
buen cuidado de Indicar, que siendo muy 
excepcionales y extraordinarias las que a 
travesaba esta Isla, era menester que el 
Globieruo y lao Córtea le prestasen una a 
yuda eficaz y también extraordinaria para 
sacar á salvo á aa comercio, su indnatria y 
su agricultura da la situación á qce habían 
reducido á estAs maaifóstaelcnea de la pú 
blica actividad y riqueza la crisis y sus con-
aacaencias. Aquella nuastra excitación 
puede resumirse en el deseo de que el Go 
bierno y la adminlfitracion fomenten eficaz 
mente el comercio y Ja industria, y respec-
to de la agrlaalturs, que pongan á Ico pro-
duofcoreo en situación de poder producir 
mejor y más barato. Basta con lo expues 
to para demostrar el ningún fundamento 
de los cargos de E l P a í s & que nos hemos 
referido. Son hachos exictos, son verda-
des las quo hamos expuesto, y poco valen 
en sa contra declamaciones céreas, puntos 
de vista arbitrarlos, antítesis y otros recur-
sos rotóricos para hacer efecto. 
Y tedo ello porque seguimos eosteniendo 
nuestra doctrina de siempre en favor de la 
libertad y reciprocidad de las relaciones 
mercantiles entve estas provincias y la ma-
dre patria, no sólo como un medio natural 
y lógico (por más que lo juzgue absurdo .¡BZ 
País) de resolver en gran pai te nuestro 
problema económico, sino también do estre-
char con más faerza los vínealos naciona-
les. Mas E l Pat i admita ya á medias este 
sistema del llamado cabotaj a. No encuentra 
Inconveniente en qno todos loa productos 
penineularea ontreu aquí Ubre?, en que se 
eítablezca de allá para acá el libre cambio. 
Ahora lo qce couaídora iaaoeptable y par 
judicial sobre todo á los intereses de la Me-
trópoli, es la Ubre entrada da nuestros pro-
ductos en sus puertos. Da esta especie de 
modiooibotaje y de los Inconvenientes que 
encuentra en él nuestro colega, hemos de 
OJuparnoe en un próximo artículo. 
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TRADUCIDA POR 
JOSÉ DE OLA VE. 
(Publicada por E L COEÍMOB EDITOBIAI, d« Madrid.) 
(Continúfc). 
Rombaud conoaía las entradas y salidas 
y no s-j detuvo en eita h s b i ^ l o n , primer 
círculo da aquel iofierno fiaanctero. Atra 
vesó el pasillo da l i derecha, empajó tres 
mamparas, y llegó á una ant< sala iojoea 
alumbrada por luz cenital, en la cual sepa 
asaba con g r á v e l a ! un portero, veatldo de 
negro, con una cadena de plata al cuello 
Rombaud debía estar muy bien mirado en 
la casa, porque el Importante fancionario 
con frac á la francesa, dignándose sonreír 
dijo al director con el to^o amable de un 
hembra que no sa desden * de padlr billetes 
gratuitos: 
—El señor Ñaño está con el cónsul de 
Portugal Sará cosa de pocos instan-
tes. Vírvase V. tomar asiento. 
—Gracias, Clemente,—dijo Rombaud con 
t^no familiar, midiendo á grandes pasos la 
antesala. 
_ oa anaiedad era grande. El , que era due-
S D abaciato de BU teatro; iba á aventurar nna humilde petición de dinero. Sa acordó 
í f i» en 5n?tn7o que presentarse enBur 
H r - t w ^ a a , d e l a P a d r í n o llamándole pa-í °t.\e™0'J™J>R*Z9E y húmedoa loa ojos, 
y se v.ó entregado á la robnata InñaxihVii 
dad del criado, flue 2e pnao de patltaa ea Ja 
Vapor "México." 
Según telegrama recibido por sus consig-
aatarios en esta plaza, dicho vapor ha sa-
lido esta mañana de la Coruña conducien-
do 750 paaíjsrcs. 
Cédulas personales. 
En el Bolctin Oficial da eata provincia se 
publica lo siguiente: 
'•Por la latendenoia General de Hacien-
da, con fecha 18 del corriente, ee dice á es 
te Gobierno lo que sigue: 
'Excmo. Sr.: —En virtud de consulta he-
cha á esta Intendencia General, acerca del 
uúmero de cédulas que deben adquirir los 
eontrlbnyentes morosos que no fe hayan 
provisto dt» ellas ántoa dsd día 15 del pre 
sonto mes y que además carecieran de di-
cho documento en fíños antcrlom; se ha re 
auf Ito ee provean conforme á lo dispuesto, 
es decir: de tres cédulee, una de ellas, oo 
rresponde á la multa en qoe incurrió por 
carecer de dicho requisito t u añoa anterlo 
ret; j ¡a otra al recargo 68íab1eDÍdo por 
mcroao, desputs del día 16 del eonient-; 
moa.—Lo que tengo o! honor de comunicar 
á V. E paro sa couccimlento, rogándole ee 
aírva disponer ee publique eu el Boletín Ofi 
cial do la provínola para general concoi 
miento." 
Y conforme lo eollcitala Intendencia Ge 
neral de Hacienda, se publica en el Boletín 
Ofioial de esta provinol», á fin de que aque 
lic-s á qulfnea iea iaterese, sepan cuáles son 
los recargos que loa corresponde abonar, 
con eojcolon á lo dispuesto en la materia. 
Habana, noviembre 21 da 1885>—Antonio 
O. Tellería." 
— - J <& 
Junta de la Denda. 
Por la Secretaría Contaduría, negociado 
de Ordenación da este Centro, te nos remi-
ta el siguiente avíeo cfioiaJ: 
Con objato de Ilonar las formalidadea es 
tablecidas por la Esema. Junta de la Den 
da con reepaeto á los créditos de Habi-
litados, y en eu conaaeuencia efectuar el 
correspondiente abono de los miamos, se 
hace necesario que aquellos qua no hayan 
cumplido aquel deber, á pesar del anuncio 
Inserto en la Gaceta Oficial con facha 29 de 
julio p óxlmo pasado, remitan á la mayor 
brevedad posible á esto Centro las relacio 
ñas triplicadas del personal, consignando el 
alcance líquido de cada Individuo por títu-
los y residuos psra no cansar parjuicio á los 
Intereses do saa lepresontadof; eníendlóa-
dose que dichas relaciones deberán hacerse 
con separación de deudas. 
Lo que da órdaa del Excmo. Sr. Presl 
dente se anuncia para conocimiento de los 
interesados. 
Habana, 23 de noviembre de 1555.—El 
Secretario Contador, Gerónimo Acosta. 
a» » 
Ganarías^ 
Da las cartas y periódicos de aquellas Is-
las que hemoa recibido, tomamos las si-
guientes noticias: 
Merced á lo bonancible del tiempo han 
adelantado bastante los trabajos que prac-
tican loa buzos en el casco sumergido del 
A'fonso X7Jp%ra la extracción de los can 
dales qua contiene. 
Eu estos ú:timos dies se hsn ocupado en 
desembarazar Jas cámaras de Jos objetos 
destrozados por laa explosiones da dinami-
ta, y continuando el buen tiempo, en breve 
penetrarán en la Santa Bárbara, donde se 
encierra el dinero. 
Se trata da ensanchar la abertura prac-
ticada en ¡a cubierta, por la cual descien 
den al seno del buque, á fia de evitar la 
opotleion del peligro bastante grave en 
que ee vió uno de ellos, cuya escafandra se 
sgarró al rozar con toa bordes puntiagu 
loa do la misma abertura. 
las anteealaa á todo el mando, experimen!ó 
angustias del que espera 
Por fin sonó un timbre, se abrió una puer-
ta, y entró R;mbaud. 
En eu gabinete, pieza espaciosa y alta de 
cho, adornada con antiguoa cueros espa-
ñoles estampados con oro y ricos muebles 
de peral tallado, estaba Selim sólo. Nunca 
una •visita ce veis expuesta á encontrarse 
con í l que venía después . Una salí 
da particular le conducía al patio. Esta 
precaución delataba muchos misterios, re 
velaciones cJaudestinaa, perfidias ocultas, 
cayos autores buscaban la oscuridad y si 
¡eccio de laa puertas secretas. El banquo 
ro, eiu levantarse, saludó á Rombaud con 
la mano. 
El di rector se Inclinó con sonrisa de cor-
tesano, y dijo dirigióndose á Nnño: 
—¿Cómo está Y., mi querido patrón? 
Después arrimó una silla á la mesa de 
despacho, y se sentó. E l portugués no res-
pondió. Miró fijamente á Rombaud como 
un gato que asecha un ratón, y se estiró en 
la butaca; sus pobladas cejas escondían ca-
si completamente sus ojos, 
—¿No ha encontrado V. á Da Brives al 
entrar?—dijo en fin con su voz gntaral. 
—No (con testó Rombaud), ¿Sigue Y. siem-
pre en negocios con él? 
—Loa he hecho (dijo Nnño). Me In-
teresaba ese mozo. Encuentro que tiene 
ideas Pero ea como todos los jóve-
nes: no puede soportar que se lo dirija; no 
acepta tutela Pretende seguir sus 
propias inspiraciones. Desvlgnes. el agen-
te de cambios á quien da sus órdenes, no 
h-í querido comprometerse por él más allá 
de cierta suma . . . . . . Han salido mal tre-
chas en crisis los agentes; y ahora dea-
—El dia 16 llegó á las Palmas de Gran 
Canaria el Gobernador de la provincia Sr. 
Zimora y Chballero. 
En dicha ciudad empernrá en breve á 
publicarse nn periódico conservador. 
—El 15 Ool corriente empezaron nueva-
mente loa trabajos que se están llevando á 
cabo en el fuerte de Almeida, de la plaza 
de TVtieriftí. 
—Ha llegado á Las Palmes en el vaper 
trasatlántico y ha tomado posesión do su 
destina, el delegado del Gobierno nombra 
do recientemente, Sr. Marqués de Gaiala 
Guiselin. 
—Según nos escriben de Tenerifa, pare 
ce ser que se daba por seguro el tendido de 
un cabla entre aquellas islas y Rio de Oro. 
El pensamiento no creémos se realizará, 
pues el emplear cinco ó seis millonea en 
una obra que por ahora no es do importan-
cia, resultarla absurdo, toda vez que ni 
Ceuta ni Melilla tienen todavía cable. 
—Efaoto de haberse retrafado algunos 
dias la llegada á Rio de Oro, dol vapor del 
mismo nombre que conduce de Canarias 
gran parte de los alimentos y el agua, ésta 
última llegó casi á faltar, siendo preciso 
que una expedición compuesta del señor 
Btmelli, tres auxiliares de la factoría, el 
teniente y 25 soldados, fuesen á un pozo á 
11 kilómetros de distancia para proporcio 
nar tan necesario líquido. 
Sieerícion 
nidada por si DJAJÍIO SM Í.A MASSBA, en 
favor á& nuestros desgraciados km 
manos déla Península. 
OEO. BILLKTTÍH. 
a r u n * . , ..$37.050-89J $60.441-51 
Lista de los señores del hirr io deSm I s i -
dro que han contribuí io con limosnas 














Aganito de Lago . . 
F. F 
Üna devota 
D. José Miguel Angulo . . . . 
Alvaro López Carrlzosa 
Manuel Rey -
Julián Romero... 
Ana Pelers... — . 
Cários Pelara — . 
Antonio López 
Estéban Mor ía . . . 
José Ocampo... — 
Un devoto 
0=? Cármsn Pichardo 
Gaspar Alonso 
IÍÍÓÍ Echevarría de Alonso.. . 
Pía Echevarr ía— 
Asunción Alonso . 
María de la Presentación 
Pedro Espada.. . 
Ya viera J a é n . . . . . 
Santiago G. Arango 
Una peninsular 
D. Pedro Herrero 
M'guel Dopazo 
Raimundo Foner . . . 
Da Fdbiana E uleree a 
Una española 
D. Márcos Guerrero 
Un v e c i n o . . — . — 
D. Florentino SuSrez 
D* Julia Torres 
Un vecino 
D. Francisco Diaz 
Padre Gadea 
Ana Ma Govln 
Cayetano Carbonell 








Angel Campo.. . . 
Rafael Leal 
Minuel Pinar . . . 
Francleco Alcázar 
Joaquín Esay 




D Catimiro Diego 
f, Faustino R o l í í g a e z . . . 
Petnma Basquier— 
Antonio Baaquier . 
Margar lía Pérez de Buaqulor. 
Fernando Alvarez . . . . 
Jerónimo Arbonoz 
Isabal Rodr íguez . . . 
Antonio Valüés 














D. Nicolás Franco 
José Herrando 
D'í Ana Laborde 
Yelaaoo 17 . . . -
D. Lino Carballo 
Un vecino 
D. R. A 
,, Andrés Gráa 
Un vecino 
D* Mercedes Modesta Coca 
Una devota... 
D. Damián Rabasa... 
,, Fallberto Font — . 
D» Higinia B , viuda da F o n t . . . . 
Dr. Fortun 
D. Mariano Pérez 
,, Jocé Gómez 
Adriano Dopico 
vecino 
José García Peñ% 
Tomás Mesa 
Antonia Torrea 
„ Elvira Flores 
Caridad Hernández 
„ Vicenta Ramí rez . . . 
,, IsabelFarrer. 
,, Naldlna Baldonado 
D. Waldo Alvar ez Insua 
D? Teresa Miyaya 
Entregado por varios donantes en 
cantidades de diez y veinte, 
hasta cincuenta centavos 
Entregado por D. Vicente Sánchez 
del Arca un cuadragésimo da 
billete n? 4 631, fó'lo 29, para 
el a. rtao qua se celebró el día 
5 do setiumbre del corriente. 












































































































número 28, asfrunda. fila,, dél patio da S'en&k 
María de la C&beza, en el cementerio (ra 
San loldro, fué ontarrado ajer mañana «í 
cadáver del bravo marino. 
Desde Ja caaa mortuoria basta la puerta 
de Toledo, fué & pió el fúiabre cortejo, que 
precedía el clero da la parroquia de Sáé 
José con cantores y cruz alzada. 
El féretro iba en hombros de seis marine-
ros, y sobre el mismo se veía una corona 
fl íres naturales, dedicada á !a memoria dell 
finado por su hija, la Sra. do Vidal. 
LRB cintaa eran llevadas por el GenajaJ 
Martínez Campos, el Vicealmirante Pavía, 
los Sres Marqués de Vllhimarin y GoIoorp#» 
tea, en representación del Conejo de Pre-
mios; D. BanltoUUoa, por el Tribunal Su-
premo; el Sr. Raíz Gómez; el Gaoeral Cop 
lio en representación del Capitán General 
dol distrito, y el coronel Sr. Hernández, 
como emígo de la familia. 
Marchaban á ámboa ladoa con hachas de 
cera porteroe del Senado y Mlnlaterio 
Marina, y detráa del ataúd el teniente de 
navio Sr, Allende Salazar, ayudante que fué 
del General Topete. 
Presidían el duelo el Sr Ministro de Ma-
rina, el precbítero Sr. Aranda, D. Jaaa.-y 
D, Ramón Topete, hijea del difunto, y Bh 
hijo po'iítlot) Sr. Vidal, y les uegnían uwís 
trescientas porsonas. 
Entre ellaa estaban los Ganeralea Mar 
qnéa de la Hibana, Jovellar, Cotoner, Ló 
pez Domínguez, Primo de Rivera, Córdova, 
Pielttdn, Sánchez Bregua, Baranger, Cha 
con, Montojo y Morales dolos RÍOB; Duques 
da Béjar y Castillejos; Condes ria las Alme 
ñas, Almaraz, Casa Sedaño y O'lva; Mar-
qaesaa de Comiliae y Loring; Sres. Caato-
lar, Sllvela (D. Manuel), Moret, León y 
Caetillo, Becerra, Groizard, Alonso Marti 
nez, Nóñez de Arce, Gamazo, Navarro y 
Rodrigo, Zorrilla (D. José), Garrido Estra 
da, Abascal, Sepúlveda y Rodríguez Co-
rres; los jefas y oficialeu do la Armada re 
oldentea en Madrid, ooraiaiones do la oficia-
lidad de los cuerpos de la guarnición y do 
los círculos que presiden loa señorea Moret 
y González Fiorí. 
En la carroza se colocaron las coronas 
dedicadas á l a memoria del General Tope-
to por el Círculo de la izquierda dinástica, 
el Consejo de administración del fondo de 
premios a la Marina y por los jefes y oficia-
les á las órdenes del finado. 
Cerraban la comitiva, ua carruaje de ga 
la del Senado, loa del Presidente del Con-
sajo y Mlnlatro de Eatado, y otros hasta 
150, en su mayoría particulares. 
En ni cementerio se dijo una mlaa rezada, 
y después del responso so procedió al sepe 
lio del ilustre marino. 
La señora viuda de Topete recibió ayer 
tarde el siguiente telegrama: 
"Io de octubre (11 mañana).—Palacio del 
Pardo.—El primer ayudante de S. M . el 
Ray á Ja Excma. señora viuda del Vleeal 
mirante Topete: Su Majestad el Rey me 
encarga dar á Vd., en BU mal nombre, el 
más eeatido pésame por la irreparable pér-
dida que acaba do experimentar." 
También S. A. el Duque do Montpensier 
ha dirigido á dicha señora una afectuosísl 
ma carta de pésame. 
É l Correo publica las aigulentes sentidas 
frases, al dar cuenta de la muerte del Ge-
neral Topete: 
"Todavía no hace muohaa horas que de 
ola el s&ñor Topete al director da E l Co 
rr to: ' 'Ya ve Vd, la bolina que estoy co-
rriendo"; dibujando, al propio tiempo, su 
fiaonomla, la bondad y Ja entereza que siem-
pre le caracterizaron. 
La batalla, en efecto, ha sido ruda; mas 
al fin la naturaleza ha impuesto sus decre-
tos, y el bravo marino ha sucambido." 
Ha coneorvado durante su enfermedad 
que ha durado nueve dias, aquella firmeza 
do ánimo y aquella dulzura de carácter que 
por extraña armonía, constituían su tem-
peramento. Sólo á cada acceso de asfixia 
y cuando estaba todavía muy entero, sen 
tía "quo la muerto aa lo llevara con tanta 
vida"; aunque pronto, rendido á la reall 
dad, sólo lamentaba que sus hijes y eu viu 
d-J qnedspen en mala aituacion. 
Todavía anoche, á hia diez, eo acordó de 
su nietecita y pidió que ee la llevaran, lo 
que hubo da haoorse, prcoontándosola dor-
mida; so fijó de nuevo, citándoles por sus 
nombras, en los deudos, parientes 6 amigos 
qua lo Eslatíin; pero la respiración lo falca 
ba por momentos, y á la una y media pidió 
que dol sillón en quo ha pasado toda la en-
f irmedad lo trasladaran á Ja cama, lo que 
se hizo ayudándose él con eu propio e^faer 
zo, y hacléüdoio constar on una frase ro 
exenta de conmovedora proaanolon,*la asfl 
xla avanzaba, aln ombargo; todo Iba á con-
cluir; tendió una mirada da despedida á 
cuantos le rod!?abarí;'h!zb por *an propia 
mano la e tñ i ! do la cruz eu su rostro, ó In 
mediatamente exhaló el último eusplro. A 
deml í de au viuda, de ana hljoa, de sushar-
manoa y de eu1? sobrinos, formaba en aquel 
cuadro de dolor el médico que veinte añes 
há la fcignió en la Blanca durante la campa-
ña del Pacífico." 
La prensa toda ha dedicado expresiva?! 
fra-ws á la memoria dal valiente compañero 
de Móadez Náñez, y recordado hechos y 
frasea notablea de en vida. 
Ua dia, cuando la campaña del Facíüco, 
ocurrió que estando falta la fragata Blanca 
de aceite para loa ranchos y para las má-
quinas, un buqna extranjero, el Undesan, 
lle7ó por cqnlvccaoion 1,000 botellas de 
aceite refinado en vez de aceite de borras 
para Ja maquinaria. 
Algunas botellas desaparecieron y pronto 
as aupo au dostiuo al ver que tenia aceite la 
comida, que ántes consistía en arroz y alu-
biaa cocido aólo con sgna. Topeto dijo: 
"E l eoatanlmiento de las máquinas es lo 
nrlmero" y mandó vaciar todo el aceita on 
un algibe del buque, vertió en él un veneno 
para que nadie ao atreviera á usarlo en las 
comidas. La tripulación, entusiasta y su-
frida, aplaudió la energía do su comandan-
te. 
En otra ocasión, el día del combate del 
Callao, dijo aquella hermosa espartana fra 
se: "No mojólo Ja pólvora", frase pronun-
ciada en loa momentos en que comenzaba á 
ardar una parte de la fragata Blanca. 
Un día también fué inoultado nuestro 
pabellón en Tampico-
Con órdenes del General Concha, que 
mandaba en Cuba, salló el Sr. Topete, y 
sin más instrucciones que au patriotismo, 
presentóse el bizarro marino frente á las 
fortificaciones de Tamplco, no dando de 
término más que una hora, y presentando 
la boca do ous cañonea cargados, obtuvo 
inmediatamente una satlafaccion tan com-
pleta como injusto habla sido el agravio. 
Cuando en 1874, por último, llegaron dias 
de prueba en la guerra carlista. Topete es 
tuvo en las avanzadas de San Pedro Aban 
to. Allí una bala le rompió el cinturon 
la vaina del sable. A l notarlo, dijo: "Me 
alegro; no pensaba envainarle hasta que 
tomáramos las posiciones " 
tea, habiendo entregado en total $1,851 96 
oto. en oro y $459 60 cts. en billetes. 
El Jefe principal d« Hioienda de la pro 
vincia de S mta C'ara, ha remitido $313 30 
en oro, recaudado entre sus subalternos pa 
ra la presente suacdclou, á la quo haa cen-
tribnldo tsmblen el Ayuntamiento, conceja-
les y empleados de Jos Abreua, con $90 62 en 
oro; la Sublnspacclon y Comandancia Oaci 
dental de Artillería, con $i92 95 en oro; la 
Compañía do Voluntarios da Artillería de 
San Juan y Martínez, con $30 54 en oro y 
$71 50 en billetes; el Escuadrón Volunta-
rlos do Sumidero, con $148 55 en oro; la 
Compañía da Voluntarlos del mismo punto, 
con 156 35 en orr; el batallen rifiároa de 
Sanotl Spíritna, con $170 01 en oro y la 
Compañía Voluntarios de Rancho Valoz, 
con $35 -50 en la misma especie. 
10 
Total $ 482 40 
Entierro del general Topeta 
UQ periódico da Madrid dal 2 da noviem-
bre publica lo siguiente: 
Ea una modasta eapaliara, señalada con 
Hi le . E h W * ^ * & * r Z * T ^ a n w £ Í f ¿ ^ Do Brivss h a V e n I d o á p 8 -
¿Y ha consemido V ?—preguntó Rom-
baud con curiosidad, sabiendo que Ncño 
nunca hacía nada sin motivo, 
— Sí (respondió el portugués con una voz 
cuyo timbro sonó como un mecanismo de 
acero): basta en concurrencia de cierta can 
tidad SI sigue mis indicaciones, sal-
drá bien; pero si no, no. 
—¿Es decir que V, se arriesga á perder? 
—Siempre se arriesga el perder (dijo 
fríamente Solim); pero tengo una garan-
tía. 
Los des hombres se miraron, Rombaud 
se estremeció, y pensó en sus adentros: 
—El viejo mlaí-rablo quiere tener á Juan 
á su discreción, y la garantía de qua habla 
es Liae. 
Nañ3 diiigióá Rombaud una mirada pe-
netrante, y le vió pensativo. Queriendo des 
viar el curso de sus ideas: 
—Acabo de hacer una adquisición (dijo). 
El conde de Berange anda mal en sus aaun 
toe, y deseaba deshacerse de su caballerl 
za de carreras. Se la he comprado en 
junto. 
—Ya Y. á hacer correr caballee? 
—¿Por qué no, pueato que ya no puado 
correr yo mismo? (dijo Selim riéndose.) Ten 
go en el Olse la tierra de Yille Préñense, 
donde es fácil instalar nna parada. Voy á 
dedicarme á la cría caballar, y eso ma dis-
traerá. 
—¿Ha hablado Vd, de ello á Clemen-
cia? 
—Sí, y le ha parecido muy bien. Hace 
mucho tiempo que Fanny Maogin la enco-
cora con la caballeriza del marqueslto de 
Bavlgnano. Ella misma ha quedado en ele-
gir los colores de mi casaca. 
Rombaud calló, preparando la frase omx 
que debía principiar. Miraba á Selim con 
inquietud, y lo encontraba muy locuaz, Pe-1 
Gasino Español de la Habana. 
El Casino Español de A'fonao X I I envió, 
con atento oficio, $217-97 c ta . en oro y $78 
45 c ta . en b'.lletep, á que ascendió lo r e c M i 
dado allí, inauifagtando q u a remite á este 
parió Ileo la lista de donantao para au pu-
blicación. 
StrsOBioiON iniciada para aumentar los 
torpederos ds la Armada Nacional: 
Oro. Bles. 
Suma anterior.$75.880-63Í $ 4.624-55 
Susoricion nacional. 
La iniciada por el Círculo Militar ascien 
de en el dia de hoy, á la suma de $100,281-77 
cta. en oro y $16y105 con 95 cts. en bllletea. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda entregó ayer al Sr. Presidente 
del Círculo Militar, como segunda remesa, 
$615 28 cts. en oro y $459 50 cts. en bille-
oía entre sí: "Quiere desorientarme;" afir 
mémonos bien. 
Apeló á todo su valor, y comenzó expli 
cando la situación del Teatro Moderno. 
Realmente Ñuño no podía dudar del lomen 
ao porvenir del negocio. Los trescientos 
mil francos que había adelantado, ademas 
de su parte comanditarla, le habían sido 
reintegrados, y sabía todas las esperanzas 
que podían fundarse en el drama nuevo que 
Iba á ponerse en escena. A su excelente 
patrono, á su querido protector, correspon 
día prestar una vez más su apoyo á la va 
lerosa compañía, de la que era Clemencia 
una de las estrellas. 
Y abandonándose á su Impetuosidad me 
ridlonal, comparaba á Selim con los ilus 
tres príncipes italianos que, favoreciendo á 
loa grandes pintores, habían hecho brotar 
ea e! suelo bendito de la patria de laa ar 
tos una cosecha de obras maestras. 
Datúfrea aquí, y Ñoño, qua tan jovial 
había estado ántes, se mostraba ahora ta-
citurno. Apoyada la barba en la mano, 
examinaba á Rombaud, y au rortro curíldo 
estaba inmóvil como bronce El director 
habló entóDces en tono niáa corriente; se 
dirigía primero á Noñ-j pájra quo ei negocio 
no ealier;.; dé la famllít; pero tenía á mano 
prestamistas que estaban completamente 
dispuestos á t r a t a r . . . . 
—Tanto mejor (dijo Selim con sn voz 
pedregosa); porque si me decidiera á hacer 
el adelanto que Y. desea, tendría nn dis-
gusto. Clemencia no está contenta. 
—¡Que no está contenta!-exclamó Rom-
baud. 
Y sin recatarse y», viéndose desahucia-
do, dejó rebosar el oleaje de su cólera. 
Clemencia era á la vez Ingrata y necia. 
¡Cómo! ¡Después que había él elevado á la 
comedianta & sn yentajosa posición, so veía 
D. Antonio Claren?,, 
R ¡gallo Fuentes. 
Sorafla Martí 
Juan García . . . . 
Pedro Mar te l l . . . 




Srea. Segarra y Te 
rán 
D, Antonio Prieto... 
,, Francisco P icó . . 
„ Pedro Fernández 
,, Antonio Masot.. 
Sres. Fíaginals y Tu-
rró 
D. Matías Quesada.. 
,, Miguel Rodríguez 
Sres. Suárez y Jo-
glar 
D. Vísente Aivarez,. 
Sres. Oohoa y Cp*... 
D. José Fernández 
del Campo 
,7 Tomás Martinó.. 
Sres. Fernández y 
Prieto 

























Sumas totales.$75.880-63i $ 4.904-55 
Nota.—En la tercera partida de la lista 
publicada en el número del 22 del corriente 
figuran los Sres. Pérez, Diaz y Comp% con 
212 pesos, debiendo ser t-ólo 106 pesos, y los 
otros 106 los donó D. Manuel de la Rienda 
Oirá.—En la anterior aparece en el gre 
mío de panaderías " D , Narciso Pagée:" do 
be learae " D , Narciso Fáges." 
• i » » 
NUOTO cable al Africa. 
Otra comunicación unirá pronto á Eapa 
ña con Africa El dia 10 del pasado zarpó 
de Lóndres el vapor Silvetown, portene 
cíente á la "Compañía India Rubber Gutta 
Percha and Teleeraph Works," conduelen 
do á eu bordo 1,350 millaa de cable subma 
lino. 
Este cable tiene por objeto unir laa islas 
do Cabo Verde con varios puntos da la eos 
ta occidental de Africa y unir estos puntos 
con la red da la "Compañía Spanieoh Na 
tional Submarino Talegraph" en San Luis 
del Sanegal, duplicando de eata modo las 
comuoioaüiooes telegráficas entro Earcpa 
la coata africana. 
ConEtitayo este cable la primera aeccion 
del de la costa occidental de Afdca, que P 
úande, eegan loe contratos firmadoa por 1 
Compañía expresada, con Jos Gobiernos 
portngoéá y francés, y unirá las estaciones 
que van á establecerse fn Dakar (SenegaJ) 
Bolama, Bissan y Conakry (colonia franco 
aa, situada al Norte de Sierra Leona). 
El 14 zarpó también de Lóndrea el Buc 
carteer, vapor da gran marcha qna auxl 
íUrá los trabajos dal Silvetown en ©st 
•-iamp-iñ*r praotlaando loa eotidcos y loa 
reconoclmientoa do costa qua sean neeesa 
rioi; continuando deapueij loa eatudioa de 
la ooata hasta San Pablo de Loands, adon 
da llegarán los cablea de la Compañía, 
Esto desarrollo dará nueva vida al oabl 
da Cádiz á Canarias, y aumentará conside 
rablemente el servicio telegráfico da trán 
sito en las línaaa 03paño!as. 
deBcribir ó d.%r A c a n e c e r e l m-r e >r( Ifiglp^a 
a m l D e o t e M. Kuebs^r, ocurrMa en diabas 
reglones, donde acaao esa anticipación cel 
Mo impidió ia reApa;i<}ion y propagación 
del cólera. R-tzon, pues, tnvo Virej ouan-
o admitió fuerzas ínegularea, pero no v:;-
riables. 
En Idaada hubo eu el mes de julio últi-
mo un fdo anticipado, pero tan incensó para 
ja ópnoa, que nevó en valles y montañas, ó 
oomo si dijéramos, apareció el ancla de 
O ddlo en valles y montañ is, 
E i las costas o o o i d e n t a l t í B de Noruega, 
h i oí-vado coa la m i s m a 6 inusitada antela-
ción, habiendo sufddj sobremanera las co-
sechap, de noche piiuoipalmento, atribu 
yóndcae eso f.ío á los on^rmea témpanos de 
hielo procedentes de; G aif-Stream; y para que 
los lectores del DiARro f jrmen cabal idea 
ríe ese frío intenao en eeu época del año en 
que n o s o t r o s estábamon calcinándonos, al se 
noa permítela frate, b^ste deeíi' quo contra 
lo que jamás había sucedido, las aves emi-
grantes en núaiero extraordinario escapa-
ban á reglones templadas, á mediados de 
agosto: jamás habían partido tan temorano 
esas aves, dice el meteorologista y profundo 
observador M Batheif trd. 
Pero aunque, c o m o acaba de suceder, el 
f r ío ya so h a manifestado aquí de una ma-
nera algo extraordinaria á^tea da la época 
que el calendario marca la línea divisoria 
oatre el o t o ñ o y el invierno, por fortuna eae 
rival del calor, que ya tenernos en casa, 
a n n e a llegará á ser tanto como el que en 
astoa m o m e n i n n están experimentando loa 
moradoras de Werchojintk (Siberia), el pon 
to maa frío de la tierra, y no Yankouatk, co 
mo pretenden muctu s, en. enya primera lo-
calidad la temperatura mella dol mea d a 
enero ea, ¡aafimbreae el lector!, de mó JOS 45 
gr.idoa, en febrero de ménos 49 y en ma^o 
de 35, habióüdosa observado hasta ahora 
que al fdo má» btenao ha sido el 31 do di 
ciombrt) da 1881, en cuyo dia deacandíó el 
termóm jtro á 63 grades bajo cero, ó imagí 
nenae los lactnrea quo ignoren in que aerá 
ese Mo de Warchojantk ó de Yankomtk 
que un triple abrigo do piel de reno ea apé 
naa bastante p.^ra que la sangre del hem-
bra se congele en laa venaf; para que el 
aliento so hiale inetantáneamente y oristali 
co on preciosas agnjaa sedosas, las cuales-
he aquí lo mas aorprendonte—al rozar 
nuí»9 con otras so produce un pequeño m i 
do parecido al doegarramiento del raso 6 
del terciopalo. 
Un viajero inglés cuenta que toda la ea 
r&vana quo últimamente le acompañaba en 
au expedición á los parajes aludidos, sa ha 
Haba envuelta en una nube azulada, forma 
da por el hálito de los hombrea y de los 
animales, ü n cuervo, dice un sabio inglés 
que pasó volando lentamente al travéa del 
aire glacial, dejó un rastro ó huella de ma-
teria vaporosa: el esprctáculo era asombro 
ao, anhllmo, p a r a los hombres observadores, 
Que sigan les nortes como vienen presen-
tándoae, para que por esas leyea de la com-
pensación tengamos después una hermosa 
primavera y n n eatío más benigno que el 
del paaado año, s i n truenos, a i n rayos, sin 
relámpagos, sin ningún meteoro aterrador 
en una p a l a b r a , como los huracanes. 
Quó influencia hayan tenido las pertur-
baolouea atmósférious precitadas para Im 
pedir que el cólera haya también perdido el 
Itinerario do otroa tiempos, he ahí el asunto 
que nos propocemoa dilucidar on otro ar 
tícalo en el DIAKIO, 
A, CARO 
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V, L r a f O DTt L A S N O C H E S D E L SÁBADO 
T DKI. DOMINGO. 
Si ea clorto q u a exlata en el hombre un 
deeao natural do pabsr y que esto dsaao co 
mo on aguijón le punza interiormante dsade 
que aparclba cuanto le rodea, el cual deseo 
ea aeímisma el que ha coatribuido á que se 
formaran muchas veces grandes cabios, cé 
labres artistaa, al extremo do que un mo 
deato artesano, dados ana conoclmíeufioa 11 
mltndos y s i n salir del estrecho recinto, has 
ta de s u miserable gabinete, inventara úti 
lee ó ingenioi-os aparatos, etc., llegando con 
tal motivo á hallazgos fálleos sin ser hom-
bres de letraf; ei cato ee cierto, repetimos, 
laa presantes líneas no pueden ser i n d i f s 
rentea á nadie, aunque n o sea más que por 
ese deseo natural y vivo de saber que siem-
pre exiete en ai hombre, aparte do que el 
f jnómeno meteorológico de que vamos oou 
pándenos, el frío, ea de euyo Interesante, y 
daba eatudiarso, por cnanto ir fhyo on la 
vitalidad de todo sor organizado, modera, 
cuando os templado corno el nuestro, esa 
vitalidad ó su dasenvolvioalento, prolonga 
la vida, aumenta el apetito, templa la sen 
aibilidad del sistema ñerviofo, no ocasiona 
apoplegías, predispone mónoa á la locura, 
nos hace más ele cuantas y no ea causante 
do loa terribles gabañonea en el caso do que 
el frío ya eea excesivo; siendo una verdad no 
ménos palmaria que cuando el frío tleno tal 
intensidad, hasta la vejetaclon detiene su 
marcha, lo cual no debe asombrar, dado que 
todo al crearse tleoe su objeto y obedece á 
ia voz del Omnipotente. 
Tal ha sido el frío del sábado y del do-
mingo, e! cual Mo ha llegado á marcar 19 
gradea y medio centígrados á la altura de 
24 varas, ó de una azotea, cuya temperatu-
ra, repitiéndose ó menudeando en la pre-
sente estación, como es de apetecerse, con-
tribuirá sobremanera á que nuestra consti-
tución médica reinante soa más benigna y 
á que las enfermedades que á la nueva 
constitución correspondan no lo sean ménos 
y eean por ende de curso más rápido. 
La anticipación de un frío notable ántes 
de lo que aquí llamamos invierno tan im-
propiamente, contra lo que acontece en 
otras reglones donde realmente l o hay; la 
anticipación de ese frío notable guarda una 
correlación ó concatenación con lo ocurrido 
hace poco tan anómalamente eu Jas re-
giones más septentrionales de Francia, cu-
ya anomalía por su anticipación acaba d e 
ahora objeto de sus malos procaderet! ¿Qué 
sería de ella sin éi? Una muchacha bo-
nita, y nada más. 
Ñuño se sonrió, ocurriéndole al punto 
que podía replicar á su observación: 
—¿Y qué sería Y. sin ella? Un mal có 
mico de provincia, un zurcidoroilio de ne 
goi loa. 
No se dió el fácil placer de confundir á 
Rombaud, y éste, volviendo á emplear la 
dulzura, se mostró humilde y muy cariño 
so. Intentó ablandar á Selim; pero le hu 
biera sido más fácil desgastar una roca con 
sos uñas. Entónoes, recobrando su orgullo, 
afectó una gran serenidad de espíritu, 
salió, disfrazando en turbación con una 
sonrisa En la escalerilla se entregó á su 
cólera de patán, que le alivió algnn tanto 
Juró, amenazó, y envió á todos los diablos 
á aquel vitjo bergante que se daba el ca 
pilche de comprar nna caballeriza da ca 
rreras, y le negaba el dinero que necesitaba 
para eu teatro. 
Atravesó el patío con el andar altanero 
do nn hombre que hace favores y no los 
recibe. No en balde había hecho papeles 
da comedia bajo el nombre de Francisco. 
Y además, era gascón. Según iba andando, 
decía entre sí: 
—¿Cómo me compondré? ¡SI me dirigiera 
á De Brives! Pero no, que está á su vez 
garantido por Ñoño. Es decir, que ese 
maldito portugués, que merecía estar en 
presidio, tiene la mano en todos los bolsi-
llos. 
Se echó á reír: acababa de pensar en 
su jefe de la claque, y dijo, casi en voz 
alta; 
—Si seré tonto! Tengo á Bernard. 
Yolvló á subir al carruaje, y gritó á su 
cochero: 
—Calle de Saint-Maro, núm, 28. < 
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En virtud de lo qua determina el ar 
tículo 39 de la Lsy de Imprenta, el Excmo. 
Sr, Gobernador Ganeral en acuerdo es esta 
fecha, se ha servido nombrar suplente del 
Sr, Fiscal de Impronta de la Habana al 
Abogado Fiscal de la Audiencia del mismo 
territorio, Sf. D, Juan Francisco Ramos, 
para que la sustituya en aueenclas y enfer-
medades, 
—Con fecha 23 dol actual ha eido nom-
brado alcalde de mar dé la Caloma, corres 
pondíeuto al distrito de eata capital, don 
Pantaleon Delgado. También en la misma 
fecha lo fué de cabo de mar de la provincia 
de Santiago d e Cuba, Pudro Lorenzo Cua-
drado. 
—Como resultado del concurso para pro-
veer interinamente la plaza de catedrático 
auxdiar de la Sección de Cienclaa en el Ins-
tituto de segunda enseñanza de esta ciudad, 
el Eícmo, Sr. Gobernador General, de con-
formidad con la propuesta dol Rectorado 
del Distrito Universitario, ha sido nombra -
do para dicha plaza el Dr, D. Lucio D. Pu-
jadas y Hernández con carácter do interi-
no y á reserva de la aprobación del Go-
bibrno de S M 
—Eu ¡a mañana de hoy fondeó en bahía 
e i vapor americano Cdy of WasMngton, 
precídonte de Nueva York, con 22 pasaje 
roa para esta ciudad y 14 da tránsito. Loa 
periódicos de Madrid y Barcelona que reoi 
biraos por dicho vapor no adelantan en ana 
fdChaa á loa que teníamos por la vía de 
Tampa y Cayo Hueso. 
—A propósito de la Compañía de Minas 
de "San Fernando" y "Santa RoaB,', dice 
E l Fénix de Cienfusgos: 
"La nueva Directiva do esta Empresa, 
de cuya elección tuvimos el guato de dar 
cuenta, ae propone imprimir la mayor ac-
tividad á loa trabsjoa, y el ingeniero de ia 
Compañía 2 0 encuentra ya en laa minas 
para atender personalmente á la explota 
clon de laa aguas cobrizas, que es por don-
de se dará principio al bien combinado plan 
que ha aldo ya aprobado por los señorea 
DIcoctorea. 
No dudamos quo mediante las activas 
gestiones de ios señorea qua han sido nom-
brados por loa accionistas para formar la 
nueva Directiva, logre esta Empresa oou 
par el Ingsr que le corresponde por la abun 
dancia y buena clase del metal de la mina, 
quo está llamada á fomentar en notable 
provecho de loa accionistas!? del país en 
general." 
—Procedente del Mariel, entró en puerto 
en la mañana de hoy, el vapor mercante 
nacional Ponce ds León, daspuas de haber 
cumplido loa siete días de observación que 
se le ímpuao por traer patente sucia. 
—Los ascensos de escala que producá la 
vacante del vicealmirante Sr, Tópate, re-
caerán en el contralmirante Sr. Polo da 
Bernabé, en el capitán de navio de primera 
claao D. Ignacio Tudala, en el capitán de 
fragata D. Pedro Asas y Giraldo, y en el 
teniente de navio de primera clase D. Ra-
fael Micon. 
—El 26 da octubre se ha celebrado con 
gran aolemnidad eu Villanueva y Galtrú el 
primer aniversario de la fundación de la 
"Biblioteca-Museo Balsguer." Presidió el 
acto el Sr, Marqués de Casa-Samá, y se le-
yeron importantea trabajos literarloa de loa 
señorea Cordeu, Banaoh y Creus, y una lu 
miñosa Memoria del Secretario de la Junta 
protectora, Sr, Pulg, en la cual y entre 
otros curioacs datos, se consigna qua el nú-
mero da vieitantea del eatablecimtento aa 
candió, durante el a ñ i trascurrido, á la ci-
fra da 35 000, alendo el de loa lectores do 
4,350, y 80 el de loa matrlculadoa en las cá 
tedras quo se han fundado allí. 
Daapues se inauguró el salón destinado á 
custodiarlos retratos de loa escritores y pe 
riodbtas catalanea fallecidos. 
—Para Cayo Hueso salió en Ja tarda de 
ayer el vapor ísmericano T. J. Gochran, con 
12 pasajeros. 
—Ei sábado último recibió él Rrado de 
Llofnoiado on Derecho Civil y GanóPico, 
»n eeta UalVíjrr.'dad, el jóven D. Manuel 
Ec&y y R i j - . 
Se han entablado negnoiaci>'in?u ;f.ra 
ajuetar nn tratado de p^n^ieiad íonileo-
tual con Colombia, y en breve s* renovará 
el da extradición con aquel país. 
—Escriben ds Vigo qi.'.j al du- 31 del rae? 
paaado octubre fué ram';laad;» p a r nra lan-
cha de vapor la gran pisnchd de la em-
presa de salvamento de loa tesoros de 
Rende. 
Sobre esa plancha se ha construido nn 
gran barracón, como pudiera hacer&e en 
tierra firme, con sus puertas y demás, del 
cual ae elevan dos altas chimeneas parala 
las al ancho de la barraca, que parece una 
fábrica por su aspecto: allí funcionan las 
poder* sas bombas de achique, 
—Noticias da Marina: 
Se ha dlspueato BO quite el blindaje & la 
fragata Méndez Nuñes, y se venda on lote 
separado. 
La golefra Concordia ha paaado á quinta 
situación. 
El contralmirante D. Jo té Carranza y 
Echevarría ha obtenido el cuartel pa r i el 
denartameoto del Ferrol, 
Ha eido nombrado comandante dal caño-
nero Diligente, el teniente de navio D. Ma-
nuel Dualo y Rol. 
Los teniente^ de navio D. Ramón Prnei-
ro y don Joeé B j r ro t i han cldo nombrados 
respectivamente auxiliares de armamentos 
de loa arsenales del Ferrol y la Carraca-
El programa con anegio al cnal dabe 
efacr.uarBe eu Jovellanoa Ja Romería Astu-
riana los días 7 y 8 del próximo mea do d i -
ciembre, ea el aígulente: 
Día 7.-—A laa eela de la mañana: albo 
rada por múdeas, gaitaa y tambores; á las 
dos de la i-arde, paseo de la coraparaa, con 
música, X i t lna y Ramo, pDrla«? callee; á las 
seis: salve á toda orquesta; á las echo: fo 
gnora y baile aa el sitio da la Ramería que-
mándose víatosos fuegos artificiales. 
Día 8 —Alborada; misa solemne con pro 
casion; sermón á cargo de un orador emi 
nente de la capital; a laa dos da la tarde: 
salida de la ccmpivr&a y comisiones con la 
múaioa del campo de la Romería, paíeo 
que durará hasta lao ocho y media da la 
noche; y á las nueve baile público en el 
Casino Español, rifándódo la Xatino y el 
Rvmo." 
Ha comenzado á cumplir la pena de 
quince días de suspenalon, que le impuoo oí 
Tribunal da Imprenta, el diario cardenens© 
La Crónica Liberal. 
Hamos recibido el primer número del pe 
rlódiao literario La Cfónica Local, qao ha 
comenzado á publicarse en Cárdenas. 
—Por el Ministerio da Ultramar se ha con-
cedido permiso de embarque, y en braea lo 
verificarán con rumba á Fiiipinaa, para 
ejercer allí su evangélica misión religiosa 
y eoolal, á los reverendos misionaros Agua 
tinos descalzos, P. Fe. Miguel Azagra. P. 
Fr, Antonio DI ago, P. Fr. Manuel María 
Gómez, Fr. Crisónogo Ortiz, Fr Santos Ra-
mírez, Fr, Barnardlno Saralegul, Fr. Tori-
blo Fernández, Fr. Eugenio Gil, Fr, Gre-
gorio Gil, Fr, Claudio Argoto y F.-, Grego-
rio Paredes. 
— L A Gaceta Espxñ úa, periódico quo se 
publica en Lóndres, calcula que el número 
de pasajeros trasportados por todos los fe 
rrooarrlles del mundo, en 1882, fué de 2,400 
millonea, ó sea un término medio de 6 mi-
llones y medio por día. 
—El Gobierno francés ha prohibido la 
apertura de la cervecería "Abadía Thele-
me", que representa asuntos raligioaoa, ha-
blando acordado parsegulr ante loa tribu-
nales al propietario de la taberna titulada 
"Cárcel", en quo ee lleva tan allá el realla 
mo que los dependientes usan el traje de 
loa presidiarios, trajea que el Gobierno con-
1 i lera como ilegales. 
Con relación á los principioa de absoluta 
libertad que algunoa proclaman y quo pa 
recen poouliares da Jas Rapúbllcao, estos 
parecerán arbitrarios; pero á JOB ojos da la 
verdadera libertad, de la libertad qua con 
álate en que los actos de unos no violan la 
libertad á qua los demás tienen derecho, y 
sobre todo, á los ojos de la moral, de que 
ningún Gobierno puede prescindir, la con-
ducta del Gobierno francés está porfeita-
mente justificada. 
También Emilio Zola publica en Le F í -
garo un artículo explicando las gestiones 
que ss han llevado á efecto para ver de ob-
tener el permiso para las repreaentaclones 
dei drama sacado de auebra Germinal. 
Zalá combate rudameato la prohibición 
del Ministro da Inatrucsion pública, y ter-
mina su artículo diciendo: 
"Germinal matará á Goblet." 
Pero por el pronto es Goblet el que niega 
vida escénica á Germinal que, como nove 
la no puede disimular lo abyecto del fondo 
con la nitidez de la form?, y suponemes que 
el drama correspondería perfectamente á 
la novela. 
—El Gobiarno de Italia ha abierto nn 
concurso entre laa aGociaeianes y paniou-
lares de aquella Península, para la proiuc 
clon de un vino de mesa, 
Of esa des premios: uno de 20,000 y otro 
da 10,000 francos. 
La cantidad de vino necesaria para ser 
admitido en el concurso, debe ser, cnando 
méacs, de 5,000 heelólitros. 
—En la sesión que celebró el lúaes 28 da 
octubre la Academia do Ciencias da Paria, 
dió Mr. Pastour la prueba da qua curaba al 
hombre atacado de hidrofobia. El célebre 
médico había hecho ana experienciaa en loa 
perros y eonaeguldo hacer á estoa refracta 
ríos á Ja rabia por medio de inoculaclor es 
sucesivas de médula espinal de conejoa 
muertos de esa enfermedad. Faltaba apli-
car su sietema al hombre, y tuvo ocasión 
de hacerlo con feliz reanltado. Uajóv^n 
alsaolano, llamado José Meiater, so presen 
tó en el laboratorio do Mr. Pastear en los 
primeros dias de julio. 
Tenia catorce heridas causadas por lae 
mordeduras de un perro reconocidamente 
rabioso, en euyo estómago se hallaron res 
íes de maderas, de paja y de hierro. La 
operación comenzó sesenta horas deapuea 
del accidente. Ea el espacio de diez dias, 
hizo el doctor al paciente trece ina enlacio 
nca, con médulaa cada vez más activas, ve-
rificando la última el 10 de julio. 
El 26 de octubre, más do clan dias des-
pués de la última inoculación, José Meister 
se hallaba en perfecta salud. 
Gran triunfo será para la ciencia y para 
Mr. Pasteur, si pe ha conaeguido que aea un 
hecho la curación de una enfarmedal tan 
terrible, y hacer al hombre refractario á 
ella. 
—En la Admlnistraolon Loo&l de Adua 
naa de eate puerto, ee haa recaudado el 
día 21 de noviembre, por derechos arance 
lados: 
En o ro» ,» , . 29,456 50 
En p la ta - .„ 203 50 
En b í i l £ í 6 S „ „ , - 0 3,033 24 
I l e m por impiiaate*: 
Ea o r o . - , . . 1 . 0 1 7 35 
tr. de la CAmar» O concurrencia inmet*-
f»a asistió á U s íos p rimeras fieslonep, anelo-
ea de ver * ios nuevn» dinntartos y ministro», 
particnlarmpr.te 6 Mr. R ch( f j r t , al taber-
nero Mr Bísly. á Mr. Camelioat el comu-
oiara y o^ros. Mr. Rochefort pe ha sentado 
eu la extrema izquierda, cercada Mr. Covii 
Huges y detrás de Mr. de Clpmergiau, que 
ocupa aMfioto en primera l^a, frente por 
frente ft M?. de Cassagnao. 
Mr. Brarr.a, que re espera en París, dice 
que la altuacion de las po"edenes francesa» 
de Conge en excelente Daolara que el 
porvenir de la colonia le Inspira írrandf» 
esperanza?; qua los Indígenas de Msk ko 
son más adíctOH que nunca, que los franoe-
ees é italianos que firmaron parte de la 
expedición no sofrieron por el clima 1A 
reorgonízfc'on dol naia se ha verificado sin 
denamnmiento de esngfe. Mr. Brazzaase-
gura que no ha disparado un solo tiro en 
el Congo impresionado por la Ira, sino par» 
matar á. t u perro que había mordido á algu-
nos indígenas. 
P a r í s , 16 de noviembre — Mf, BriáftM, 
presidente del consejo, ha presentado boy 
ala cámara de diputados el programa mi-
nisterial. Sus declaraciones han sido acogi-
dos cen notable frialdad, y sobre todo a-
quolla en qne ee niega á conceder amnistía 
á los condenados políticos. Mr. Brisson h» 
dicho derpues que no ineistirá en proponer 
nuevos impuestos t i Jos considera necesa-
rios para cubrir el déficit precedente de Ja 
depresión comercial y da Jos gastos milita-
res. Eepera que al protectorado de Fran-
cia en Annam dará pronto buenos reeulta-
dos, y que on la primavera próxima se po-
drán llamar parte de las tropas francesa» 
que eatán en aquel país. Se Instalará en 
Huó un residente frenoral y sa organimáel 
gobierno de aquel país como el de Túnez. 
El mlnistaiio pedirá pronto á la Cámara 
que vote loa créditos para Madagasoar, re-
aervándoee para entóneos al dar explica-
ciones sobre el asunto. En lo que atañe &̂  
Ja cuestión religiosa ba dicho: "Parece-
oferto que, á pesar de la actitud del nlero,. 
la mayoría de los franceseo no aprueba 1» 
separación de la Iglesia dal Estado. Es ne-
cesario que esta cuestión séa discutida en 
la sesión qua so abre. Entre tanto el go-
bierno obligará al clero á respetar la ley y 
exigirá á todoa el servicio militar." 
Mr. Bílson ha declarado quo los gasto» 
de laa expodicionea de Tonquin y da Ma-
dsgascar han pesado d© nna manera dura 
sobre la hacienda del país, y quo está en el 
interés de la Francia abandonar su política 
anterior, teniendo en cuenta lo que convie-
ne á Ja nacic-n y á su honra En conse-
cuencia propone eatableccr en Hue un BÍB-
tema de protectorado que se extienda al 
Annam y al Tonquin, teniendo cuidado de 
evitar todo cuanto pueda llevar la Francia á 
la anexión eventual de aquellos paisas. Inten-
ta formar un cuerpo da tropas annasmitai, 
qua serán pagadas por el rey da Annam y 
un cuerpo da tonquinesea, pagado provleio-
nalminta por la Francia. E l rev de Annam 
sa 6 n c a r g * r á da la administración del pala 
baj o la dirección dal a gante francés. 
En lo que concierne á MadFgaíca^, Mr. 
Brisson ha dicho qua el gobierno conviene 
en quo el estado de cceas actual no puede 
prclongarae, y que se propone dilucidar la 
uostion cuando se trato de votar Jos crédi-
tos. Laa doí-laracinnes dol presidente del 
Consejo parecen indicar que se trata de a-
bandonar laa emprecas de Tonquin y d» 
Madagascar. Ha invitado á todoa los par-
Lidoa á Hcotener la república. Sa aupoiie 
que Mr. Bíisson norooomianda Ja amnistía 
sino por Luiea Mirhel, el príncipe Kratnp-
krao y don anarquistas de Lyon-
Paris, 17 de noviembre.—WL ganaral Cnr-
cy, comandante de las fuerzas del Tonquin, 
mandó ayer desde Hanoi el eigniente des-
pacho: "Las generales de Negrier y Ja-
inont períiguen sin descanso á los insurrec-
tna y pacifican las poblaciones del Delta 
del rio Rojo. Cada día hay choques de 
peca importancia y las pérdidas del enemi-
go son couelderablasmíóntras que laa nues-
tras pueden llamarae luEignlficantes. Le» 
piratas están aterrorizados y muchos de 
ellos ee han sometido. Las tropas france-
naa están, bien á pesar do los esfuerzos qué 
hacen loa rebaldea y del daño que canean, 
cortando las calzadas para inundar el país." 
Par ís , 18 de noviembre.—^ una reunión 
de la Izquierda, ee ha decidido hoy invitar 
á Mr. Brisson, presidente ddConsejo, á que 
se apresura reunir el Congreso para proce-
der á la elección da Presidente de la Repú-
blica. Loa dkcureos pronunciados en esta 
reuuion indican que existen graves diferen-
cias entre los distintos grupos. 
Mr. Philomcn, Alcalde de Atéaas, euuna 
entrovieta que ha tenido coa Mr, de Frey-
dnet, mlniatro de nege-cios extranjeros, le 
ha indicado loa motivos que tiene la Grecia 
para permanfeer inactiva durante la lucha 
actual de loa Bi'kanea. Ha dicho también 
qua ?os griegos se verían presto obligados 
á invadir el territorio turco. 
Enrique Bernard. de doce á ssis de la 
tarde: t a i era lo que rezaba ia tarjeta del 
jefd de la claqua del Teatro Moderno y de 
otros cinco grandes teatros de París. En el 
tercer p i s o , en el patio, debpja do la oficina 
da co piafe d r a m á t i c a s "Viuda Cautler ó hi-
jo", so abre la Agencia de aquel contratista 
de aplausos, quo ea á la vez comprador de 
loe billetea de actorea de cada uno de sus 
t e a t r o a . Iidepsndientemente de lea dera 
choa que c o b r a el a u t o r de una píez», sobre 
«l i m p o r t a de !a entrada total, recibe de la 
d i r e c c i ó n hillatea por una cierta suma, re 
bajada de antemano y fijada por contratos. 
Reos b i l l e t e s ; de los quo no podría sacar 
p«reído, aa k>B coma Bernütfd á mitad de 
f. r c i ó , y lo-í hace vender & la puerta del 
t c a ^ o p o r hombres de su devoción, gente 
d< sh^i rapada, de voz enriquecida, que con 
co-o á eus clientes á la tienda de licores 
dá l a maquina. 
Bernard, que tiene cuentas Importantes 
con la mayor parte de los grandes autores, 
tiene empleados cuatro dependientes, en-
cerrados en una plececlta con muebles de 
caoba vieja forrados de tela de cerda, y á 
lo largo de cuyas paredes se alzan inmen-
sos casilleros Cuando un hombre de talen-
to se ve eu apuro, no vacila Bernard en 
presentarle 20 ó 30,000 francos. Tiene en 
su casa cartas lastimeras firmadas por los 
nombres más grandes de la literatura con-
temporánea. 
Bernard el viejo fué el que comenzó la 
fortuna de la Agencia, haciendo competen-
ola á la casa Porcher. E l antiguo jefe de 
claque, hombre de muy buen consejo, listo 
como un procurador de provincia, colocó 
sus ahorros en una empresa de teatro, con 
hipoteca de su material. La dirección que-
bró, pero Bernard quedó dueño de las de-
coraciones y de los trajes. Alquiló todo esto 
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EKANCXA..—-Pans, 15 de noviembre.—Los 
rumores acerca do la buena inteligencia 
entre Mr. de Fraycinet y Lord SaMabur; 
circulan todavía. Se eró a que Mr. Froyci 
net ha prometido á Inglaterra eu cordial 
neutralidad en todo lo concarniente á la 
Birmania, con tal de que en cambio Lord 
Saltsbury consienta de buena fe en no opo-
nerse á qne loa franceses conquistan la isla 
de Madagascar, 
La nueva Cámara de diputados ha prin-
cipiado sus trabajos dando una despreciati-
va repulsa á loa oportunistas en la persona 
de Me Spuller, que fué el sincero amigo ds 
Gambetta. Uaa coalición do monárqniocs 
y radicales de Roehefort, ha impedido la 
elfcoíon de Mr, Spul'erpara vice preelden 
á cinco 6 e-la direcciones qne sa tucedieron 
en f \ espacio de tres añoe, cobrando cada 
noche, del importe do Ja entrada, el precio 
del alquiler. Duplicó asi su capital, y entró 
en la combinación de la Sociedad nantesa. 
Sa adjudicó naturalmente Jas claque de to-
dos loa teatros de la sociedad, y comenzó á 
vender los billetes. 
Era un viejaoillo fiaco y seco, que gasta-
ba nca peluca que parecía esculpida en pa-
losanto, y llevaba eiempra algodón en "las 
crfjía No descuidaba el menor provecho, 
y sabía preguntar á loe autores si "hacían 
el abandono" Era éaío nn pcqufño recargo 
du teia francos por noche, sobre ei precio 
de les biUetea que tenía que pagar, y que 
s é en por f a destinado á reforzar el celo del 
olaque. A él le correspondía también la 
gloria de habar rí emplazado, para las pie-
zas aplaudidas, por aficionados á ver el es-
pectáculo grátis, los individuos de su cla-
que, á quienes habría tenido obligación de 
pagar. El enganche se hacía en la tienda 
de vinos, ese salón del pueblo, y los asien-
tos de la cuarta galería que la dirección 
ponía á disposición de los Romanos (1), es-
taban ocupados por espectadores que, á la 
señal dada por el viejo Barnard, aplaudían 
c^n manos y boca. 
Gracias á su industria, dejó el jefe de la 
claque á eu hijo, ademas de su clientela, 
trescientos mil francos en dinero contante. 
Enrique, muy lanzado en el movimiento 
de la vida moderna, pero hombre de negó 
oíos tan hábil como eu padre, renunció á 
loa gajes mezquinos y á los recursos vulga-
res. Trabajó en grande y con maneras de 
hombre de mundo. 
Oorresponáencia del"Diario de la Mariia'* 
Nueva-York, 19 de noviembre. 
Pasadas las elecciones locales da los Es-
tados y diatribuldos los pedacitoa de turren 
entré los má? afartunados pretendiente»; ha 
vuelto la política á sa casilla, donde eatá 
en actitud expectante hasta el próximo me» 
en que la apertura de las Cámaras do Was-
hington le ofrecerá ocasión de ealir á la pa-
loaíra. 
La conducta del Gongreeo en la próxima 
legielaíura será seguida con iataiés por el 
pueblo &merioanc; puea en realidad, hasta 
[jae empiece á funcionar la maquinaría le-
gislativa del país en combinación con el 
Podar Ejecutivo, no podrá apreciarse satiE-
factorl amante el cambio verificado en el ré-
gimen administrativo do la República. 
Actualmente ea en los bofetea de loa le-
glaladorea eleotoa donde ee están fraguando 
i mi l y un proyectos que caerán da antu-
vión sobre la ^eea de una y otra Cámara I 
en cuanto se Inaugure el período legislati-
vo. Saben las perdonas b i -n enterada» de l 
lo que ocurre en algunos de esos bufete» 
que uno d j los proyectos en qua más se tra-
baja es en el de la reforma araucelaris, A-
eunto es ésto de gran imporíanoia y tra»-
cendancia y que, por afectar á tantea y tan 
encontrados intereses, requiera profundo 
estadio y mucha piudcneía en eu reeolu-J 
cíon. 
Los partidarios dal proteccionismo miran 
con recalo toda medida quu emane dal ban-
do libra cambista en aentido de reforma a-
ranoelaría, y la oposición que preaeman á 
todo proyecto en esa dirección halla apoyo 
y refuerzo por parte ds loa fabrlcantfsy 
preduefiores en todos los ámbitca de la Re-
púbjlea. 
Si tomamos por ejamplouna d? las icdn»-
tríaa más importantes dal país, Ja elabora» 
clon de hierro y acero, tonemes quo BUÍÍ-
tcaclou actual no favorece ninguna reforma 
arancelaría que pusda afectar á ess ramo 
de la producción y hará difícil que ee adop-
te la rebaja en loa derechos de Importación 
que proyectan reoomandar al Congrero al-
gunos legialadorea. Esa industria ha para-
do por un largo período crítico d i t r t a t c a -
miento y paralización que ha ITÍ r^ívio con-
siderablemente loa capitalfs ea et!a isver-
tidoa. Unicamente d í un mea á esta parte 
ha empezado á dar señales de vida. A'gu-
nos de lof hornos y fuadieioneí que cststan 
cerrados hsn vuelco á encander loa íorge», 
y en muchas fábricas tienen ya todo e! o m-
plemecto de brazos neeefarío r-a^ -inr a-
bafito á los pedídoa 
En laa fábricaa de carrilea do acero nóta-
se-la mayor actividad, y é a ' a os o . a BÍ nal 
de tüuy buen cgü i ro , puse e s t á - av - ignado 
(1) Nombre con qne se designa á los alabarderos en 
algónos puntos, y cayo origen se remonta á la época 
del tan famoso emperador romano Nerón. 
BjrnardeBnn mozo anuble y t-nmanta-
dor, qoe vivo evo. dos^hogo, y habi-^, en el 
mismo piso en que tañía su Agancía, un 
bonito cuarto da cuatro piezas, ea compa-
ñía de Juana Latourneur, bella é inteligen-
te muchacha, que canta agradablemente la 
opereta. Bsrnard, padre, tenía el aire rece-
loso y desconfiado de un agente de policía; 
JU hijo tiene el aspecto eedaetor y jovial de 
un vividor. Por lo demás, igualmeaía hon-
rados uno que otro; porque, hay qua ha-
cerle? esa justicia, la palabra de Barnard, 
padre é hijo, h-j valido mempra tanto como 
au firma. 
Rombaud no tocó al botón de Ja puerta, 
á la quo eataba clavada nna pisca de cobre 
con esta» palabras grabadas: Agencia Ber-
n a r i , eino que llamó á la puerta da la ha-
bitación, y á los pocos momentos saltó á 
abrirle una criada. 
—¿Eatá en casa M . Barnard?—preguntó 
el director, entrando en una antesala ele-
gantemente amueblada. 
Sa levantó un portier, y apareció Bernard 
con el sombrero en la maco. 
—¡Oómc! ¿Es V., M. Rombaud? (excla-
mó) Si tarda un minuto más, no me en-
cuentro en casa. Iba á salir. 
Hizo pasar al director á la sala, y ofre-
ciéndole nna silla: 
—¿A qué debo (le dijo) el placer de BU 
vitital 
Rombaud conocía á su hombre; y fué de-
recho al asunto. 
—Barnard, necesito dinero; y como no 
quiero que se sepa que estoy apurado, acu-
do á V. 
—Bernard no pestañeó, y se limitó á de-
cir: 
—¿Pues y Ñuño? 
(Secontimará.) 
4HÉM 
-que la confitrnooioa de C3mjnc>fl de hierro 
e í ei birómetro de la prosperidad del p*ÍB. 
La eatadíatlc* fenaeria qne un laa épooae de 
erfélá fia»rici*jrA A mercantil dlnmlnuye el 
i iá3a*ri> «ie mUlss de farroíjarriles que «e 
coadrteyBtk, y qae díoho número crece en 
propí»rc*iou y á medida que ao restablece la 
«andanza y majoraa los negocios, 
kbora bien, loa profe^ecíonlafiaB ae oponen 
á que se rebajen los derechos arancelarlos 
sobre el hierro y el acero, alegando que 
cualquier proyecto en ese sentido oanaaría 
un disturbio en eee ramo da la prodncjlon 
que hoy paraoe deaportar de en letargo. Lo 
probable ea, pn^s, que en la próxima legis-
latura va á aer muy reñida la luoht entre 
loa proteccionistaa y loa partidarloa ds las 
reformas araneelarlaa. 
Qae ei comercio y la producoíon de loe 
Estados Unldoa haa pasado y están pasan 
do aúa por nn período muy crítico lo de-
muestra la lógica irrefutable de les núme 
ros, si ea qae necesitan eaa corroboración 
loa que han tenido que aufrir en el país los 
efectos de eafca prolongada críala. 
El jafo del Negociada de Eitadística en 
Washington acaba de publicar en memoria 
auuftl, y de ella se desprende que ha habi 
<L \ una merma considerable en los negocios 
Mercantiles de este país durante el año pa-
sado. L i cifra total á que asciende «1 oo 
mereio con el extrarjero, incluso el de 
"tránsito," faó en el año económico de 1885, 
de $1388 588 165, dividido en esfias tres 
partidas, en globo: 
Expcítadonea $ 742.000,000 
importaciones 577 000,000 
trúnslto» G8 000,009 
El vi4ior toíal del comercio exterior du-
¡ g ^ l año 1884 fué de $1,481.840,086; de 
ara que en el año último ha habido una 
minuoion de f93.251 921. 
En la escala del comercio exterior Qpnpa 
el primar lugar la Gran Bretaña, slgulón 
dolo por órden de Importancia, Alemania, 
FraSóía y lo» Estados Unidoa. 
_ í iu loa ingresos por concepto de derechos 
de aicanaa hubo ea el último año una dls 
minuoion de doco millones compamdos con 
loa dal año anterior. Do esos ingresos el 
29 por ciento fué sobro aaúoares y melados, 
el 15 por ciento sobre lana y BUS manufao 
turas, el 8 por oiento aobro manufictutas 
de hierro y acero, y el 5 p.g sobre cáñamo, 
hanlquen y sus macufficturaa. 
El deouimlento déla marina mercante de 
«ate país aparece evidente en loa dbtoa de 
la citada memoria. De loa 12 000,000 do 
tonelago que entraron en todos loa puertos 
de la Union durante el año económico de 
1885, el toneisgo do buques amerlcanoa 
eólq ascendió á 2 800 000; fcloudo laa 9 mt 
llonea 200,000 toneladas de baques extran-
Jqroa. E l comercio exterior se hizo en la 
siguiente proporcior: el 79 por ciento en 
buqaea extranjeroa y el 21 por ciento en 
buquea amerioanoa. 
Loa artículos de mauufaotara amorlcana 
cuya exportación ha tonido un aumento 
notable en los últ,!mo:i años son: maquina 
ria agrícola y aperos de labranza, relojeo, 
tegidoa da aigoloo, manufseturae ¿e hie 
arro y de acero, espeoialmente locomotoraa, 
carriles, máquinas de coser, henamientaB 
y ferretería. 
También la inmigración, que sigue laa 
leyqp, naturales, ae ha resentido de la orínia 
y la paralización en los negocios. Laa Ue-
gade-s de inmigrante» dnrante el año pasa 
do aecendiaren á 395 346, contra máa de 
medio nailon que hubo el año anterior, y 
contra 788,902 que hobo en 1882, ó sea una 
disminución de 50 por ciento. 
La ejíouclon de Riel se verificó el lúaes 
por la mí'.ñ&na en Regina, capital del te 
rrltorio dol Noroeste, en ol Canadá. El reo 
«e portó con valor y murió con entereza, 
después de habar recibido las últimas ex 
íiortaciones de dos aacerdotes católicos. 
La muerto ha sido profundamente senti-
da por todo el elemento franco canadenae, 
y en Montreal y en Queboo se han hecho 
algunaa mauifeataciones contra las autor! 
dadea ínglesaa. En Montreal se Izó la ban 
dera Inglesa á media asta por órden de un 
«onoejal francéo, on la C^ea d é l a Ciudad 
y al día eiguients ee Gusíltuyó la bandera 
Inglesa por el pahollon tricolor. Temlíae 
que esto daría motivo á. algún disturbio, 
por entar muy excitados los ánimos y loa 
odios de raza, y laa autoridades irglfsaa 
tomaron precauciones enérgicas, dispo 
niondo qae salieran las tropas al primar 
anuncio do nn conflicto. Una comisión efi 
cial faó á hablar al Corregidor de la ciu-
dad y al fia ocnelntló éste en arriar la ban-
dera sodloloea. En otros puntos del Cana-
dá ce ha quemado en efigie á Slr John Me 
Donald, gobernador general del Domi-
nio. 
La población francesa de Montreal hs 
obtenido permiso de la viuda para enterrar 
á Riel en el cementerio de aquella ciudad 
y eo eatá preparando una demoatracion 
para cuando llegue el cadáver. A la viuda 
se le regalará una casa en Montreal y el 
producto da una auecricíon qus es está re 




Exfcraordinaiia, excepcional concurrencia 
llenaba las localidades del Gran Teatro de 
Tacón en la noche del domingo 22, conmo 
tlvo do la interesante fanoion organizada 
por la Srlta. Pedrcso á favor de las obras 
quo so realizan en el hospital civil ''Reina 
Mercedeo," que ha recibido con el producto 
de la misma un importante refuerzo. Ya 
desdo algunos diac áníes era impcsible ob 
tener localidades ni áun pegándolas á más 
alto precio del que tenían señalando. Todoa 
loa palcos, lunetas y butacas, la tertulia y 
la cazuela, sillss colocadas en ol patio, 
una doble hilera en los pasillos y una masa 
compacta á la entrada del patio, revelaban 
el entusiasmo despertado por esa fun-
ción, en que una vez máa ha demostrado 
ana notablea facultades y la ingénita bon-
dad de su corazón, la bella y diatiugnlda 
hija do loa Srea. Marqueaea do San CSrloe 
de PedroBO, siempre pronta á poner sua do-
tea de cantante y eua tentlmlentos do mujer 
al servicio da laa obras benéficas ene recia 
man en generoía cooperación. Es esta una 
cualidad que la enaltece sobremanera y 
que hace más apreciados y meritorios ano 
trabajos. 
No vamos á hacer un juicio analítico del 
desempaño do loi tres actos de Rigoletto, 
Lucrecia y Poliuto, cantados por la señori-
ta Padroso, con el cxcolento concurso de 
la señorita Aooata y de loa Srea. Várela, 
Prieto, Garardy, Vieitea y corodecabalieroa 
(en el que ee cuenta la brillante sección lí-
rica de la "Colla de Sant Mub"), y bajo la 
dirección de los Sres. Ankormann y Bu-
rós. Nos limitamos á recoger laa impre 
slones del pdblioo, todas favorables en 
pro de cuantos tomaron parte en la 
obra, y muy especialmente de la Srlta. Pe 
droso. Esa satiafaoolon ae tradujo en pal 
madaa y flores, con laa que so cubría la ea 
cena en cada acto, y en numerosos obae 
quios que so tributaron por sus amigos á la 
heroína de la noche, á posar de su manifles 
to deseo de que ee desticaaen al hospital 
"Reina Mercedes" las cantidades quo pu 
dieran emplear en obsequies les que en 
cada una de las funciones en que trabaja, 
quieren significarle BU admiración y aprecio 
con algún presente. 
Muy mucho contribuyeron los demás ar 
tlstae y aficionados al mejor éxito da la fun 
clon de que nos ocupamos, y notoriamente 
el Sr. Várela, que ha adelantado desde la 
primera noche en que cantó con la señorita 
Pedroso, y á quien el público oye cada día 
con mayor satisfacción y le tributa mereci-
dos aplausos. El Sr. Várela tiene una vos 
agradable y bien timbrada y fraaea con 
guato. Si la euerte le favorece, y puede 
recibir leccionea de los maestros del arte, 
ain duda obtendrá trincfos en una carrera 
que ha emprendido bajo los más brillantes 
anapioios. 
Los triunfoa de la Srta. Pedroso comen 
zaron deade su aparición, interpretando la 
enamorada Gilda, en la ópera de Verdi 
Bigoletto, Vestía un traje tan eencillo como 
elegante, de la época de Francisco I de 
Francia. Saya de raso azul pálido, túnica 
y traje de raso amarillo crema; la túnica lo 
vanfcada de un lado, caía haciendo plieguep; 
mangas ajustadas, de cuchillo, y en la ca-
beza cintillo de perlas, con las qua se ha-
llaban entretejidas laa trenzua El traje, de 
irreprochable verdad históiioa, realzaba 
BUS encantos naturales. Cantó la delicada 
romanza de Sfllida con exquisito guato y 
Bentimlento, fraseando con mucha delloa 
ron menores los que alcanzó on el dúo con 
el Sr. Vareb, también jnetamente aplaudi-
do. La Srta. Acoata, en la parte de Gio-
vanna, á peaar de la timidez con que ae 
presentó, fué aplaudida, al igual que 
el Sr. Prieto, que tenía á an cargo el 
dramático p*»pel del bufón del duque de 
Mántua. Pero donde los aplausos del pú 
blico ao extremaron, fué en las delicadas 
frases que cantó la Srta. Pedroso á la oon-
olueion del acto, dichas con la mayor pu-
reza. Tres veces salió á recibir los aplanaos 
del públloo, tributándolo entónoea loa ob-
sequies qne continuó recibiendo en el reato 
de la fancion. 
Siguió al segundo acto de JR'goletío el ee-
gundo acto también de la ópera de Doni-
zetti, Lucrecia Borgia. Ya que hemos des-
crito el traje sencillo y elegante de la seño-
rita Pedroso en Rigolvtto, describirémos el 
riquísimo que ostentaba en Lucrecia, tan 
de época y propio como el que asimismo 
IUÍIÓ en Poliuto. Llevaba la Srta. Pe-
droso un soberbio traje de terciopelo car-
mesí, con pieles de armiño (distintivo de 
las personas de eatirpe régia): el delantero 
de tela de oro, así como el traje, y en la 
cabeza una corona dacal, hecha por el in-
teligente artista Sr. Ardabir, expresamente 
para ella, con alhajas de familia, de gran 
valor. Muchas eran también laa joyas que 
llevaba en todo el traja, do gran cola, y en 
la encarcela, bordada de piedras finaa. Era 
un traja rico y espléndido, que lucía ex-
traordinariamente con la brillante ilumina-
ción del teatro. 
Requiere la obra de Donizetti, no aólo 
una cantante privilegiad», sino una actriz 
trfiglca de grandes bríos. Aeí lo debió com-
prender la Srta. Pedroso, que con su talento 
natural y con las indicaciones de ese vete-
rano de la escena española que todos quie-
ren y aplauden y ee llama D Joaquín Rulz, 
dió al carácter de la vengativa y apaaionada 
oíipr ea del Duque Alfonso de Ferrara, loa 
arranques ardoroaos y soberbios del perso-
najo. El público la colmó de aplausos, no-
fi rriamente á la conclusión del acto; aplau-
sos de quo participaron el Sr. Vsrela y el 
Sr. Prieto, en los papeles de Genaro y el 
Dnqno Alfonso, y loa Srea. Vleltes y Garar-
dy, jautamente con el coro. 
Poro el trluLf J más grande de la, noche 
estaba reservado á la Srta. Pedroso en el 
tercer acto de Poliuto, y en ese dúo lleno 
de ef-ntirniento y ardor cristiano, quo co-
mienza 
'al suon del arpa acgfillc8)>, 
y que ha venido tan megiatralmente pre-
parado, deHpues que Poünto canta aquellas 
fraace: 
"Laocisndo la térra 
i l justo non mucre." 
Tres vecoa cantaron el himno arrebata 
dor del flaal de Poliuto la Srta. Pedroso y 
el Sr. Varel?; y ol público no ee cansaba de 
oirlo, aplaudiendo con entusiasmo qne bro-
taba en todos loa ámbitos del teatro, desda 
el patio y loi palcoa hasta laa altas locali-
dades. 
Cieríamonta que no polía tarmtnar me-
jor osa función, dejando más grata impre-
aíon ea el ánlms da los oapaatadoroa. Y 
también ea esa acto os justo aplaudir cuan-
to se maraca al Sr. Varóla, qua contribuyó 
c m au agradublo voz y aa fácil fraseo al 
mayor éxito dal acto, aecuudándoloa en él 
loa SroB. Prieto, Garardy y el coro de ca 
billeroa, ad como la band^ da laganleroa 
que dirige el Sr. Bi-ocohl y que tocaba en 
el interior dal teatro. 
Ua ndoaaro considerable de espectadores, 
atnlgoa da la Srlta. Padroso y de su d'atln-
gald:i f in l l ta , rasaryabau á eaba una agra-
ds>b!o sorpresa, y á la conclusión de la fies-
ta, despula de habar acudido á falicltarla 
al a-ilou del taííjro, qulalarou acompañarla 
h í ^ a mi casa, lo qua efectuaron llevándola 
entro hachones, seguida de la música de 
lageataroay da maltltad da cochea ea que 
iban muchas familias amigas. 
Allí on su casa SÍ hallaban también loa 
obsequios que se hicieron á la Srlta. Pa-
droso. 
Diatlaguíaaj entra éstos el que l e conce • 
dió la Junta esonómlaa del hospital "Ralua 
Mercadas", consiatonto en un magnífico ál-
bum en qua el artista, Sr. Gamís, ha copla 
do é iluminado con alegorías y adornos to • 
das laa poesías que se han escrito en honor 
da la Srlta. Padroso desda la ropresenta-
oioa de La SmiMbitia, el 10 de agosto da 
1883 
L i reunión permanseló en la morada de 
los Srea. Marqueses de San Cárloa de Pe-
droso hasta cerca de laa dos de la madru 
gadii, siendo allí gilantamente obsequia-
da por loa amables dueños de la casa. 
Ea suma: la Srlta. Pedroso ha obtenido 
ol doble trluaf.» de sus méritos artístlcca y 
do aus generosos sentimientos, ofreciendo 
una notable fioeta al público de la Hibana 
y proporcionando si hospital civil "Rsina 
Marcedes." una respatablo suma para la ter-
minación de les obras que en él se reali-
zan. 
Por eee doble triníífo la falíoitamoa ein-
ceramonto-
G A C E T I I Í I I A S Í 
GUAN RUÍTOIOIÍ PERSPECTIVA. —YA 
han comenzado los preparativos para laque 
se efectuará en el Teatro do Tacón dentro 
do breves diaa, organizada por una distin-
guida dama do nuestra aooiodad ycon dea 
tino á la suaeriolon patriótica qua inioió y 
realiza el Casino Español de la Habana. 
Podemos deada luego asegurar que eerá 
una gran solemnidad artística la expresada 
fanoion. Se cantará una de las óperas máa 
aplaudidaa de este público, hallándose la 
díreocion de la fiesta, lo mismo que la gran 
orquesta quo toque esa noche, bajo la d i -
rección del laureado artieta cubano Sr. don 
Ijíüaclo Cervantes, ol cual, no aólo contri-
buye á au mej >r éxito con au referida nota-
ble dirección, aino que, según tenemos en-
tendido, propenderá á su más brillante 
resultado, ejecutando al piano algunas de 
las piezas que tan merecido renombra le 
han conquistado en el mundo del arte. 
Noa faltan otroa pormenores de esa fun-
ciou; pero por lo que sabemos do ella, po-
demos predecir qua hará época en los fastos 
arííeticos de la Habana; y como á au propio 
inteióa y mérito debe agregarse el patrióti-
co objeto que la promuevo, no es dudoso 
augurarle un resultado positivo tan satia-
fic torio como lo sea el de au deaempsño. 
LICENCIADOS DEL EJÉBCITO.—La aso-
ciación de socorros mútuos formada por loa 
mismoa celebró junta, hace poco, en la calle 
de San Ignacio número 12, habiendo reina-
do en ella el máa perfecto órden. Algunos 
de los conourrentea hicieron nao de la pala-
bra en pro de aquella. Vemoa con gusto 
que dicha clase trabaja con ahinco para afir-
mar sobro eólidaa bases la expresada aso-
ciación, y lo deseamos el éxito más satis-
factorio en sa empresa. 
PEEIÓDICOS FESTIVOS. — Por la vía do 
Tampa y Cayo-Hueso ha recibido la Gale-
r ía Literaria, Obispo 33, muohoa periódi-
cos festivos de Madrid y Barcelona, entre 
los cuales se cuentan Madrid Cómico, La 
Ensalada, La Avispa, La Campana de 
Gracia y E l Espejo Nacional. 
BASE BALL —Por la señora Secretaria de 
la Asociación de Beneficencia de la Haba-
na ae noa comunica nuevamente que el do-
mingo 29 tendrá efacto, en loa torrenoa del 
Almendares otro desafío de juego de pe 
iota, entre loa cluba Bacardí Rom y Com 
hination Pickei Ten, habiendo premios pa-
ra loa vencedorea, y destinándoae loa pro-
ductos de la fiesta á laa obras de recons 
trucoion del colegio que sostieno dicha 
Asociación, 
Sa rifará una onza de oro entre les con-
currentes, loa preaioa de entrada no se va 
riarán, excepto el de la glorieta que será de 
ua peao para señoras y caballeros, y no se 
remitirán localidades ni entradas á los de-
más cluba de base ball, pu liendo acudir los 
que laa deseen á la calzada de la Reina nú-
mero 78, donda aa les reservarán hasta la 
noche del jnéfea Inmediato. 
UNA rEOFESORA EXCELENTE.—Ahora 
qne retornan de ana excuraionea veraniegas 
muchas familias,aiendo, por lo tanto, mayor 
la necesidad de personas aptas para la en 
aeñanza en colegioa y casas particulares, 
creémos oportuno llamar la atención del 
éeza; y ei aplausos obtuvo en olla .̂ no fae- f público háoí» ol anuncia quo apareo© en 
otro lutjar, acerca de ia t-xoelente profeaora 
de Idiomas Sra. Da Ame la Hosnarsd z de 
Toribio, cuyos mérito* son bien Cítiooldos 
poi cuintoe han tenido ocaeton de utida^r 
loa vastos eonúcicnlentoB de ia misma para 
la ednoaciou d-* sus híjaa. 
N*clda on Naeva Ó leana, de padres es-
pañoles, la Srn. Hernández do Toribio pot ée 
con notable par facción loa idit-mae inglés, 
francóa y caatellano, y el método qne ob 
serva para la enaeñarisa de elloa á ana día 
eípulan ea tan bueno, qüe mfreed á él haoen 
extraordinarios adelantos en pooo tiempo 
los qne ee dedican á aprender cnalqrdeia 
de las citadas lenguas. Tenemos la convio • 
clon de que la precitada profesora ha do 
probar oon crocea lo qua decimos, y no he-
moa dudado un momento consagrarle eataa 
líneas, en honor de la justicia 
LLEGADA DE UN TORERO.—Sogun se noa 
carauaioa por peroona qu«i debe estar bien 
enterada del aanuto, de hoy á mañanaba de 
llegar á esta ciudad, á bordo da un vapor 
nacional, el diestro conocido por el Haba-
nero, que hace algún tiempo lució en habi-
lidad y dió pruebas de gran valor en el 
redondel de Regla. Las aimpatías de que 
aquí disfruta el miamo entre el público afi 
clonado al arte de Cúchares, son muy gran-
des, y teniéndolas on cuenta, nos mueven á 
aoouaejar ala empresa de la nueva plaza do 
torca de la H&bana quo contrato á ese jó-
ven espada, eegara do que no le peaarfl. 
¡Lagartija y el Habanero jontoa! ¡L% mar! 
TEATRO DE CERVANTIÍS —En dicho co 
ileea ae anuncian para mañana, miérco es, 
las obras alguientet: 
A lea ocho,—Primer acto da Sensitiva. 
A las nueve.—-Segundo acto do la misma 
obra. 
A las diez.—La divertida zarzuela É l 
Capitán de Lanceros. 
REVTTB DE DETJX: MONDES —Acerca de 
la interesante publicación franceaa qua así 
aa titula, publica en otro lugar un anuncio 
sa agenta en t=sca ciudad, T). Mignel Alorda, 
dueño de la llbraíía La Énoiclopedia. Lia 
mamoe hacl* éi la alenoloa do nuastroa lee 
torea. 
VACUNA.—Se administrará mañana, 
miércoles, en laa alcaldías sigulentsa: En la 
del Sto. Angel, de 1 á 2, por el Ldo. J. M. 
Hoyos. En la do Atarés, de 12 á 1, por 
el Ldo. P. Sánchez, En la de Colon, do 2 á3 , 
por el Ldo. C Hoyoa. Ea la doi Arsenal, 
da 1 á 2, por el Ldo. Raol. En la de San 
Leopoldo, do 8 á 9, por el Ldo. Piazaola. 
TEATRO DE T o B E E o r L L A S . — - L a s faccio-
nes de mañana, miércoles, en dicho coliseo, 
son laa sigalentep: 
A las ocho.--IVfi¿)%/(2í' para el inglé?. 
A las nueve.—Cassf se por compromiso. 
A laa diox.—Pancraúia y Pericón 
Para el juóvea aa anuncia ol estreno de E l 
perro fiico 
DE UN PICADOR.—Para salvar una equi-
vocación do nombre, cometida en nuestra 
roviata de toroa del número anterior, nos 
place consignar que ol picador quo íaoto ae 
diafilnguió en la corrida da toroa del domln 
go, fué el conóoido por Bistre, & ^ m m ) ^ 
mú-ica obéequíó con una bonita tocata, por 
lo bien que ao portó 
CIRCO DE PUBILLONES.—Unaa eufintae 
novedades eo anuncian para mañana, miór 
colea, en el pabellón central del coronel Pu-
biliones. Dice au ayudante, el pacífico ca 
pitan Piñara, que el eapeotácnlo aeiá rie 
primer órden, finalijando con una divertida 
pantomima. 
CENTRO CATALÁN —Con una concurren 
oia on extremo lucida y numerosa, como 
muy pocas veces se ha visto ea el teatro-
circo de Jané, tuvo efecto en él la noche 
del domingo último, la magaífion fiaata ocu 
quo los entusiastas hijos del Llobregat ce 
lebraron el primer sniverpario do la ins-
talación del "Centro Catalán". 
Hermosas damaa elegantemente atavia-
das y llenaa de atraotlvoe; lindíalraas coño-
rítaa que á au natural balieza unian los en-
cantos de sus gracias jnvenilep: y una plé-
yade do caballeros que se rendían fascina-
dos anta tanta belleza, llenaban aquel bo~ 
níso local, oonvirtléndolo en una manaicn 
delicloaa. 
Media hora ántes de empezar la fiesta 
era ya materialmente imposible dar un pa-
so por la platea y corredores: y deade ese 
momento la tertulia so vió favorecida por 
numerosas familias. Nanea aquella tertu-
lia contuvo tanta gente. 
El programa, por damásosoogldo, se Cum-
plió en todas sus partea. El coro catalán 
"Dalzuras de Euterpe'' quo da antiguo tie-
ne conquietado un envidiabls nombre, 
cantó con una perfección ol himno "La Gra-
titud" del inmortal Clavó, y cantó también 
con toda propiedad y guato "La Maquínis 
t»", pieza qua demuestra lo quo es el obre 
ro catalán y qua tiene por costumbre, "tra-
bajar cantando". 
La dlatinguidasañora Proazinska do Más, 
por defarenoia al Centro, cantó con sumo 
gusto y aentimíento dos piezas do su reper-
torio, coaaigulondo al fla'ál de cada una de 
ellas unánimas apianaos y rámoa do florea 
Posée esta señora una vez de timbre tan 
delicado, qua sua notas se oyen con gasto y 
se hacen repetir. 
El Sr. Baver, director del coro, cantó con 
el gusto da siempre el ária da bajo " E l So 
litarlo". Sí el señor Bover no ocupara ya 
un lugar distinguido on el tampio dal arte, 
aln duda lo habría oonaogu'do esa nooha. 
Obligado por loa aplansoá tuvo qua repe-
tirla. 
Por fia ol apreoiable artista señor Abolla 
nos hizo oir su voz pastosa y agradable, 
cantándonos da un modo irreprochable la 
romanza catalana "Lo rlu". Contiene esta 
pieza muohaa bellezas las quo hacía reaal-
tar á menudo ol simpático barítono. Ob 
tuvo muclioa y prolongados aplausos. 
La sacoioa da declamación causó la hila-
ridad del público en la pieza ' Maruja", la 
que interpretó muy bien. Fué como au3la 
declrae ouldadoaamente bordada por la 
*plaulida actriz D^ Teresa G3li de Robra-
ño, y los Srse, R^breño, Caldnch, Suóa y 
Boech. Todoa eondgtileron muchos aplau 
soa, lo mismo que ea la pieza Catalana "Ca 
fó y copa", díatinguíóadose sobremanera en 
éata la señora Gelí y loe Sres. Miravet y A l 
bareda. 
Y empezó la segunda parta que era el 
baile, si bion fué imposible danzar al princi-
pio, naata qua á medida quo iba marebán 
dosa la coneurrencia ee desahogaba la pla-
tas. A laa dos de la madrugada era eúa 
difícil dar un paso por allí. 
Orgulloaa puede eetar la nueva junta di-
rectiva dol "Centro Catalán" por la numa 
rosa y distinguida eoo-ínrmncia qua ha hoa 
ralo su primera flanea. SaíMdoha y oon-
tanta dabi oamblan estar, pues pudo ver 
osa cocho que cuenta con mnchfio aim-
patías. Continúo el camino emprandido y 
el "Centro Catalán" llegará á una altura 
envidiable. Nosotros la falicií&moa da to 
daa veras y á tolos caaatoo tomaron parte 
en la fias ta, porqua noa ha dejado un agrá 
dable recuerdo. 
FUNCIÓN BSITÉFICA.—Lsa cofradías y 
laa Boclacsadea d.o ftosorres mútuos y de las 
truosion y recreo qua cuanta en esta ca 
pits! la clase de color, han organizado 
un gran festival, con bai'e, qua tandrá 
efacto el 29 del corríante aa el ediñoío del 
hospital Reina Mercedes, destinándoae sus 
prodactoa á la terminación de las obras dol 
mismo. El programa, tal como lo hemos 
recibido, dice así: 
1? El día 28, á lea doco del día, saldrá 
del Centro daCoclneroa y Rapostaros, Agua-
cate 84, una procesión cabalgata, cempuea-
ta de Comisiones do las Sociedades y dos 
hermosas carretelas, en laa que irán, en la 
primera, cuatro niñas vestidas de Madlro¿ 
de la Caridad, y en la segunda otras cnatre 
niñas, repreaentñndoáEspaña, Cuba, Africa 
y Filipinas, cerrando la marcha uua banda 
de múdea, y recen inndo laa calles de Obra-
pía haata Bernaza, Obispo, O'Reilly, Oñcíoa, 
Inquialdor, Muralla, Sol, Calzada del Mon-
te, Reina, Salud, Gallano, Neptuno, San 
Rafael, O'Reilly, Mercaderes, San Ignacio 
y Obrapía haata la esquina do Aguacate. 
2? El domingo 29, á las seis de la maña-
na, sa reunirá en el Parque Central la mía 
ma Procesión cabalgata, rompiendo la mar-
cha por la callo dal Prado, Calzada de San 
Lázaro, hasta el hoapital de Nuestra Señora 
de laa Mercado?. Aí l legará dicho edificio 
aeráa recibidas las Comíaionea coa fueges 
arlifi^ialea, oficiando inmediatamente el Ca-
pellán del hoapifcal una mlaa, aoompañida 
por las bandaamilitares: concluido oate ac-
to, principiarán laa diversiones profanas, en 
el órdan sigaianíe: Matinée bailable, tocan-
do laa orquestas do loe Srea. Valenzuala, 
Martínez y Cruz.—Corridas de saco en les 
patios del Hospital.—Salones do patinar.— 
Cucaña volante,—Cubos mágicos.—Juegos 
de mano por diatinguidoH preatidlgitadores. 
GuarachfiB —Títeres encantados —A las 4 
de la tarde ee elevará ua farmidable globo, 
con todo ol aparato que se ha descubierto 
para darle dirección, dol Hospital á la Cho • 
rrera, en el cual el señor que ha hecho tan 
maravilloso dea.rabrimiento invita al públi-
co para que deade el patio principal del 
Hospital pueda i yerlo olevaraa con otroa 
señores, entre el os el Sr. D. JuUan Val-
déa. 
3? Baile desde las siete de la noche hasta 
el día. 
La Comisión Organ'zadora ha conseguí 
do de la empresa del ferrocarril urbano quo 
haya trenes del Hospital á la Habana hasta 
la una de la noche, y do la Habana al Hos-
pital hasta la una y media, y por la madru-
gada hasta las trea. 
La entrada para toda clase de P C K O M B , 
sin excluir los nlñosj vale 50 centavos. 
PUBLICACIONES — Hamos recibida E l 
Eco Habanero, E i Pilareño, La Loteiia La 
Ofrenda de Oro, La Bibliografía y el Bole-in 
Jur laico. 
LA EMPERATRIZ C^KLOTA.—De tiempo 
eo tiempo la prema extranjera sue le dedi-
car algUareooerdo á la inf irtunada Prince 
aa qua ua dia ciñó la diadema imperial de 
Méjico. 
La locnra, relativamenta tranquila y dul-
ce, de la Emperatriz Carlota, la hace do 
blemento simpática á cuantos saben respe 
tar la desgracia y el dolor. 
Hace oocoa diaa la ha vlaitado un redac-
tor del Fígaro, que ha contado á eua lecto-
rea alganoa conmovedores detalles da la 
triste existencia de la augusta viuda 
La eaposa de Maximiliano sigue conside-
rándose en el Trono, y »gunrdaá en marido 
da un momento á otro. 
La servidumbre no contraría esta poética 
llueion, y cuando álgaien la pregunta por 
S. M. I . responda: 
—Ha ido á una cacería; pero volverá 
pronto. 
Pialoamente, el estado de la prlnceaa ea 
s i e m p r e el mlamo, y áun pueda asegurara© 
qua mejor que nunca. 
A pi aar de una marcada tendencia á la 
oboaldad y áun cuando ana cabailoa comien-
zan á bifiiiqaear, so figura ea haimosíma. 
huyo el punto de vista mental, su eituacion 
ha empeorado mucho. 
Sa han adoptado grandes medidas para 
protegerla de sua propios arrebatos. Laa 
salidas del castillo de Douohout están her-
móolcamea carradas y no se permite la oo-
muniettclou entre la ilustre enferma y la 
gente do fuara. 
Su manía de ahora es buscar constante-
manta por el suelo, como el hubiera perdido 
algún objeto. La sorvldambro coloca mu-
CÍIOB en loa sitios por donde pasea, y ella 
recoge con preferencia las ramas secas, con 
las cuales arregláramos originaliaimos. 
Su ocupación más frecuente es la pintura, 
y lo más raro ea quo cuando toma loa pin 
celas, sus ideas adquieren máo preclaion y 
ciaridad. Se dedica prtfarentemente á la 
;3>cuar6!a, y hace paleajes muy acaptablea, 
ala que oa la distribución del colorido se 
advierta la menor eombra do alucinación. 
Lo mismo ocurre en la confección de loa 
menus da aus comidaa, que olla misma ha-
o.; Jümás elige platoa impropios do la es-
tación. 
En resúraea, tu estado es cada dia máa 
triíta bajo el punto de vista mental; poro no 
of'>co aínkmp.s alarmantes. 
MARIANA o—Este pintoreEco pueblo, pa 
ra coifebrar á su Sanio Patrono, proyecta 
gritados íki-taa en los diaa 5, 6 y 7 del en 
trauco mea, y dado el entusiestno que allí 
reina eiitre «i Ayuntamiento y el véeinda-
rioj puade aíegnrarse deade laego qae ha-
brán de efíc;u%ree con major lucimiento 
qtie hia hibidi>8 en jiñoa anseriorea. A su 
«fruí o pub;ic;u6mcsei programa, paraco-
üooimien'.o eso los que detéeo punticipar de 
dichas 11 ataa. 
DIGNIDAD pRorESiONAL — Ua artiata 
Capilar, va!go peluquero, muy de moda en 
tro las señoras elegatuea, no peina ya por 
;í, tino qae tiene nn operario que maneja 
ios cabeüoe, algulcndo ana indicaciones. 
Aaí cuando ge presenta á ene clientes, laa 
dice: 
—¿Ha elegido la E e ñ o r a el peinado que 
he da diotar? 
RSPRANBS—A la van trea, puestoa en 
verso. Ya no les falta maa que múdea, para 
oantarloo: 
Un sombrero toeco y malo 
u^a Juan el sombrerero, 
porque en casa clel herrero 
h-vií siempre asador de palo. 
No la lucidtiis á que ma amej 
pues aunque Eüsa me guetay 
el matrimntio me asusta 
y el bues súeHo bien se lunie. 
Con una anolaua Reinaldo 
diz que B« casa y no ceja, 
y dioí: "Gallina vieja 
ha dado siempre buen caldo." 
POLICÍ i —A laa nuevey modia de la ma-
ñana de ay^r, oí celador da primera olaaa 
del ca&rto uiatrito detuvo en ia calle da la 
Concordia, esquina á Gervasio, á un Indivi-
duo blanco, expendedor da billetea de la 
Real Lotería, que par espacio de media ho-
ra ejía^o eacau ía'ís;ar:do y acomeMcndo á 
ios tra-jf euntos partí qne le'éodiorasen bllíe 
tas, y como no lo hloleaen, les amenazaba y 
dirigía frasea iadaooroaaa. 
—Fué reducido & priaíon el conductor do 
un carretón qne en la calió de la Obrapía 
lesionó la vomonteá un asiático de 60 años 
da edad. 
—El delegado dal cuarto distrito datuvo 
en la oalle da la? Lagunas á ua maraño qua 
ae hizo sospechoeo, ocupáiadoie una navaja 
bárbara. El daíenido, al ser coadaoido por 
un vlgilanta gubernativo á la delegación, 
emprendió la faga, logrando penetrar on 
uná casa do vecindad da la c i l io de las 
Virtudsa y ocultarea en la azotea, pero en 
este lagar fué aprosado nuevamente, no sin 
habar sufrido áatoa varias contusionea que 
so cansó con un paío al tratar de huir des-
de la azotea. 
—Una pareja da Orden Páblloo detuvo y 
condujo á ta dalegaaion del primar diatrito 
& ua individuo blanco qua maltrató da obra 
Á niz, mu] non sancta en la calle de la 
Bomba. 
—El vigilante gubernativo D. TomáaSa 
bala detuvo á un moreno conocido por 
Manga Mochil, por ser daaignado por otro 
sajato de ígnal clase como autor de la heri-
da qae le faó inferida en la ñocha dal 4 del 
actual, en la calle del Campanario, esqui-
na á PeñalvBr. 
—Por el Juzgado Municipal del distrito 
do Bidón, laatrnyen diligencias aumarlaa 
aa averiguación da qnien ó quienes aoan 
ios aatore3 dal robo de un reloj da plata á 
an vecino de la calla da Jeauí María núme-
ro 80 
—Comisionado ol vigilante gubaroativo 
D. Jo?ó Rago para la detención do unos 
asiátlcoa oxpendedoro.4 do la Ilota de la rifa 
Gh'ff.t. qne debían transitar por la caile 
de la Z i r j i en la nouhe de ayer, logró de-
tener á uno qua Unvaba en la mano 
una lista, al parecer do apnntacionea, y al 
obaervar al expresado vigilante, se Intro-
dujo dicb.i Haca en la boca con objeto de 
tragársela, toda vez que lo hizo con parte 
da e l l a , ala qua lo pudiera evitar el agento 
de la autoridad, qua le ocupó el otro peda-
zo quo estaba eaorito con lápiz y conta 
nía v o r l o a do los bichos vendldoa, 
—A las dlaz y media da la noche da ¡ayer, 
•se presentó on la celaduría da [Guanabacoa 
el morano L iureano Castro, manlfeatando 
qua otr J sujeto da igual olaaa la habla can 
aado Varias heridas con arma blanca, ein 
que para olio le hubiera dado motivo al-
guno. 
—En la mañ sna del dí i 21 del preeente 
mea faeroa asaltados doa vendadorea am-
balactea en ol c tmlno do Buena Vista, pró-
ximo á la loma del ladlo, en Gaauabacoa, 
por dos j.Wanea blancos, quienes armados 
da revólver y poñal, laa despojaron de 
cierta cantidad da dinero, emprendiendo 
doapuai la f Jga. cín que haata la facha ha-
yan sido detenidos. 
Fnmadorea de buen cigarro. Pidan ciga-
rros da Pulpa, tabaco del que gastan laa 
principales fábrlcaa y verán que buenos ca-
tán. Eatá probado quo ea cigarro mejor, 
máa aano y máa saludable; no mancha loa 
dodos y tleno el miamo color y aroma que 
ei se famaeon íabaquitos finos llamados pa-
natelitae. Pu'pa tabaco legítimo.—.á. C. 
R 4 24 
CON LA CABEZA INCLINADA.—Así van 
las víctimas do la debilidad y languidez 
nervloaae; con nn pió delante del otro, eln 
espíritu para el trabajo, sin aleg'ía para el 
presenta ni esperanzas para el porvenir, 
males sueños, y disgusto para toda clase de 
diversiones. Las Pildoras del Dr. Bloom aon 
ua remedio positivo para estos desarreglos. 
LA MEJOB Y MÁS PEEFECTA EMULSIO» 
de Aceite de Hígado do Bacalao de No-
ruega, con los hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente nn poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
afeccionas del pacho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino qne 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
1>E VENTA EN LAS PEINCIPALBS DEO-
guorías j boticas. 
BATALLON D 3 iNGaNIEROS.—P/O^/U/níí de 
las piesas que ha de tocar la música del 
mismo en la retretx de esta noche, en el 
Parque Central. 
Primera parte. 
'•L 'esprlí fraucils", polka, Waldteu-
fet 
Sinfonía, de la ópera "L'Í forza del 
destino", Verdi. 
Coro y gran aria de la locura do la 
ópera ' 'Lucía de Lammermoor", Do-
nlzzettl. 
Segunda parte. 
Fantasía sobre "Les Cloches de Cor-
neville", Planquette. 
"Las Sirensa", valses, Waldteufel. 
"Mazzantini", paso doble, Jiménez. 
Habana 25 da noviembre do 1885,—El 






C01FIT SA IMPOETMTl DESGUB1 
FOIDIBá POR 1E. OCGMESE, 
Pídase el chocolate de esta fábrica quo no tiene rival por su espe-
cialidad en la ELABORACION. 
P r e m i a d o de R e a l O r d e n por S. M, e l rey Alfonso X I I (Q. D . Gr) con los honores de 
Proveedora de la REAL CASA, 
Se h a tras ladado d e H A B A N A n , 116 á 
Snscricion 
á f i vo r del tipógrafj D. Manuel Bles 
(q e. p d.), regente 
'Mí Avisador Comercial." 
Oro. Billeks. 
de 
Los Sres. J. Pulido y Cpa, 
pára los gastos de entle 
rro y otroa zmxos $63-75 $ 
Recolectado entre virios 
compañeros y entreg «dos 
á la Sra. Madre del Uña-
dos 
D. N. N 
"El PAÍB&V. 
Srea. Raiz y Hno 
L i Primera de Papeh.^. . . 
La Tipogrfcfia,... 
' La GaceW. . . . 
D. Jaao Pulido 














Total $13 75 $ 147-50 
H-»baní}, 24 da noviembre de 1885. 
SSOOIÍM D I ÍFIBEHS PERSONAL. 
t r a j e s a m e r i c a n o s , S 1 Q 
n n 
H a y 
c e 
a j o s 
t r e r á a y c a m i s e r i a m i -
a f a S i 
PáEDSEUS, á PRECIOS BB iMNGl 
I . A F A I L M A 
M u r a l l a e sqa ir a rt Habana . 
* 1273 P 1-N 
ESTIBLEClUffiTO BIPEOTEEIPÍCO 
B E L I>B. BELOT. 
Llamándome la atención el número do pernosas que 
aculen á oonsoltarme pata clerE"8 padeoim'.eutoa, Igno-
rando ellas qtte sus dolecoias st-an canandaH por el abu-
so ó mala dlrdooion de las dnohas, me oreo en el debsr 
de decir algo sobre este ageute torapético para bien 
gweral. 
L a dnoha, onyo uso so ha generalizado tanto desde 
qne latroluje un uso en este i»ltv inontando nn establo-
cimiento A la altara de los mejores existentes en ámbos 
hamiafarios, devolviendo la salnd 6 un creoilo número 
de InviUdóB, no es un baño natural como el do bsfiade-
ras 6 rio que oonutituyen el medio generalmente em-
pleado para aseo 6 Irglene del cuerpo. Aunque estos se 
emplean también coma agenten terapétioos, el de ducha 
con sus distintas v^rieda^es lo es con mayor razón, 
poiqao no es un baño natural, y ha sido desde un prin • 
oip'o lasado para ia ourajion de enfermedartei, neíes i -
tando estudios y experimentos que han fijado laa reglas 
da au empleo, viendo de este modo sus inconvenientes y 
peligros al mismo tiempo quo sus inmensas rea tajas. Do 
aquí resulta que es muy pallgroío somtt irse 6 u n tra 
temiente iznoraute y adminiutrado á riegas, necesitán-
dose la entendida dirección del facultativo versado en 
los conocimientos hldroterápiooa. 
No todo el mundo puede tf-mar sin Inoínveniente más 
ó mónos graves las distintas vaiiadados do duchas, BU-
eediefldo en esto lo mlsilio qdo con los demás agefltes te-
rajiéutioos 6 sean remedios. Tomada sin disoerniniieeto, 
no solo trastorna, sino qne aosniona enfermedades se-
nas, por cuya razón ee ha montado en casi todos loo paí-
ses establecimientos ospooiales á cargo de mél icos res-
ponsables qae se ocupan con especialidad de l a adminie-
tracion de Jas duchas y donde acuden los enfermos para 
mejorar eu salud —Dlí . B K L O T . 
16373 P 3-24 
B E L O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D U O T E R A P I C O . 
Dr. B . Belot, fondador y director propietario. 
Aviso á, las personas da color. 
Deade esta fdoha pnodan las personas do 
color acüdlr á eote establecimiento para 
hacer nto de loa bañoa do ducha?, debiendo 
traer en ropa da bfcñ 
Las hcrai son da 11 de la mañana á laa 2 
do la tarde —Dr. E Belot. 
15255 P 8-22 
M U E B L E R I A 
Compostela eíquiua & Sol. 
Se alquilan elliaa & ureoir a baratiaimos 
haata cien docenas. P 15123 3 - S I 
L a arjUgíi i c a m i s e r í a 
M í a F É N I X 
se h a tra la «indo a l n. 2 0 de l a 
cal le del ouisoo, frei i ie donde 
estaba situ+da (vis a vis.) 
14998 P 8-17 
D I A 43 D E N O V I E M B R E . 
Santa Catalina, virgen y laAitir. 
E l tránsito de santa Catsiina. virgen y mírtir; la cual 
en Alejandría en el 'mperio de Maximiano, por haber 
confesado la fd de Uristo, feé puesta en la cárcel. as;cta^ 
da por largo tiempo con esoorpiones, y últimameuta de-
goUada, oorri-enrto de la herida leche en luirs-r de san-
gre; alcanzó la palma de martirio. Sa cuerpo foé ma-
ravUlosaroent-i fr ü-^dadopor los ángeles ai Montí Slnat. 
¡Oh glorii ea vl.' gn» OatnliTii y dn lee esposa de líesu-
cnsto. discipUiü r.Hl oftiístial Maestro y maestra de los 
filósofos y doojjvr»-* de la tierr*, vencedora dB los tor-
mentos y t" in i i i »rA del tirano, dechado de vírgenes, 
esfuerzo do üiaMi.-j , y ou v i l» y ea muerte regalada del 
SefiorI i<í ;6 iu lo fué que da vuestro caello Bilioso 
lecho por sangra para manifefatar la blancura y pureza 
de vueaiv». alma, y qu" JOS m-smos ángeles venidos del 
cielo oa hiJiií: en las ebsequias. y con sus manos sepal-
tasen vuestro cuerpo en el mismo monte donde Dios 
habiaaparecido y dalo su la>! Y a gozáis de los castos 
abrazos y regalos de vuestro stiavísimo Esposo, y habéis 
alcanzado la corona de vuestra viutoria, y estala segura 
que ninguno os lo quitarü. Acordáo» de nosotros vues-
tros devotos siervos, qua todavía peleamos y pedimos 
vuestro favor, para que medianta vuestra intercesión 
imitemos vuestras virtudes, resistamos á laa blanduras 
de nuestra carne y é> las falsas promesas dol mundo, y 
á los espantosos torrores con que el demonio nos persi-
Sne; y por una gloriosa victoria de nosotros mismos oguemos & donde vos llegasteis, y gozemos de lo que 
ros gozáis. 
F I E S T A S E L JUJÉVES. 
Misos Solemnes.—En Be'.an la del Sacramenta, de 7 á 
8; en la Catedral, la de Tercie, á las 8), y en las dricé» 
IcflnniM. IBA r!« -vmtnmhrs 
C O F R A D I A D E SANTA CATAIÍINA, V I R G E N Y 
M Á R T I R , Y D E J E 8 Ü S S A C R A M E N T A D O . 
E n los dias 25, 26 y 27 del presente mes, y á ¡aa ocho 
de aus mañanas, celebra esta cofradia el solemne triduo 
que anualmente tributa á Santa Catalina de Alejandría, 
en la iglesia de San Agustín hoy 3? órden de Sin Praz-
clsco, y Comunidad Carmelita con procesión sacramental 
en la tarde del último dia; estando el panegírico del pri-
mer dia á cargo del elocuente orador sagrado, el B P. 
Boyo; lo epo se avisa y suplica á los católicos para que 
con su asistencia solemnicen estos actos religiosos; sir-
viendo este aviso de invitación para los cofrades y de-
más que deseen ganar iaa indulgencias del JubUeo, con-
cedido á esta confraternidad por nuestro inolvidable 
ponUfloe Pió VI.—Habana y Noviembre 20 de 1S85.—El 
Mayordomo, Flcreníino Y. Balantes. 
15180 S 20 
JES. 3 P . J O . 
D. Joaqnia Demestre y Carió 
H A F A I X E C I D O i 
Y diepüoítq su entierro para las 
cuatro «e I» - - ' i o del dia de mañana, 
miércolt P 25 \m que fiusoriben, hljcs 
é bljo po Iblco, áaplijan á las porso-
me do 'u •mití-.iiCi qcie deeéan accm 
pinar • 1 OÍI [ÜVÍIT al Cementerio Ga-
n-rfi , bíiVap concurrir á la oaea 
mcrtcii üa, ciilie de l i Cuna n 7; fa-
vor fiu - fe^r^dfcorán 
fivia >» 24 <}& noviembre de 1885. 
Joaquín M. Demostré—José Felipe Demestre 
Alfonso Dt mes tro—Francisco S. Rosoli. 
B P N o se reparten esquelas. 
1-25 
ORDEN D E LA. PICAZA JJEI . 24 D E N O V I E M B R E 
D E 1885. 
Servicio tara «1 25 
Jefe de dia.—El T . Coronel del l i r BatKÜon de L i -
geros Voluntarios, D. Pablo t uiz Gamiz. 
Visita de Hospital.—Comandancia Ocoidoatal de A rti-
llería. 
Capitanía genera! y Parada—ler BataJlon de VOIUB-
tarios Ligeros. 
Hospital Militar y Retreta en el Parque Central.— 
Batallón do Ingenieros a» Ejerciro. 
Batería de ia Rein».—Bon. Arülleria de Ejóroito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Kiiítar.—El 2 
de la Plaza, D. Gcaciliano Baez. 
Imaginarla en Idem.—El IV de la mtíms D. Manuel 
Durillo. 
SI (Jomel 6ar£«ato Mayor, Rtcme* 
M BEBIDA Y PO1VEEKACI0NBS. MáMCIOHES DE AZOE. 
T E N I E N T E R E Y NÜM. 3 1 . 
Gura radical del A S M A y demáa enfermedades del pe'.ho y garganta, del bazo, estómaeo, hígado é intesti-
nos, la AísEMIA. cata iToa de la veji<:!i y algunas do! corason. i>ireotor ficultativo, Dojtor D, Francisco de Za-
vas.—Consoita» de 1 a í i — A b i e r t o de 7 de la mañana á 10 do la noth?. 
Cn 131t 25.17N 
BNBLPB1MBK AKIVÍE8ABIO DB MIQUÍE1DO r A D R E , 
Don J o s é G-onzcdez y H e r n á n d e z . 
Hoy hace un año quo la parca impía; 
Tus párpados cirró, padre adorado, 
HaMénriote alejar de nuestro lado 
E n tan horrible y desdichado dia. 
L a nube del dolor craei y sombría 
Llegó a tu lecho do t« halló pos'rado, 
Y cubriéndote el rostro domaoraao, 
Voló con tu alma ia región vaí.la 
Carlfioso, apreciado, inofensivo, 
T del hogar paterno maeparablo, 
T amoroío al trabajo fué tu histiria; 
Por eso un h jo de dolor cautivo 
Recordando tu amor incompai'Ablo 
No cesa de implorar, i u etnrna gloria 
Sa hijo, José González. 
Habana y noviembre 25 de 1885. 
15356 1-25 
Dr. Antonio P . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultes de 11 á 1. Reina número 89. 
15152 2fi-Nv. 20 
J a a n B t a , Sollosso, 
MÉDICO -CIBUJÍNO. 
Ran Ignacio 140. 14833 15-12 
Anto una numerosa concurrencia tuvo efecto en la 
mafiana del ¿lia do «ytr, en. la parroquia de Ntra. fcra. 
del Pi ar, el malrimoEiodelapreoiabiojóven i>. í íannel 
Trueba y Torres, cov. la bolla y virtissa seficrita Dofia 
Maximina Iñign'w. Zorrilla, hija de nufstro estimado 
amigoD. FelipeIBigac-z Lar.ieia, n"endnpadiinoí dé la 
bodaD. Enrique Pardo y su síüora D? Tomasita Raiz. 
Los nuevos desposados partirán en el dia de hoy para 
Cs-ibarien. donde les deseamoa una eterna luna di miel 
— tín amigo. 15"?5 125 
GM DI BASE BALL. 
E l domingo 99 del corriente, entre losGlnbs Bacoardl-
Bou y OorabiniUion (P.tked ToiO cn <.! terreno de A i -
merdarea á beufflcio de los fonilos del colfffio de niñas 
huArfanas y pobres do la Aaociacion de Beneficencia 
Domiciliaria —Al tioal del juego aa rifará. 
UNA ONIA DE ORO 
entre los conanrrenten i gradas, sol. Carla entrada está 
numerada y va e 50 y '.5 cts. respectivaraante, siendo 
los mismos prenios de oontnmbre.—Empezará á la 1. 
153:0 5-25 
Nuevo aparato para veoonooimiontos con luz eléctrica. 
A M P A R O L A 17 Horaa de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matria. vías urinarias, Laringe y sifilí-
ticas. G n. 1275 1-N 
J . R A F A K Í b B U E N O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapía i;ú-.noro 57 (altea) de doce á dos. 
U740 26-10 
ic ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha trapladado en estudio á Oblepo 68, 
altos de ia joyería de Hierro. 
HoriiB de conanlte, do 12 á 5. 
Cnll94 78-UO 
Y 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4.—Luz 19. 14059 26-270ot 
AUVíído Bat i s ta , 
CinrjsnodentlBta, ae ofreoo en todoa los ramos de su 
prefueion y como especialidad en la construccicn depa-
ladarea ar(afii>!ali;8. Es'rel'a n. 61. 
14649 30 8N 
J A M E 
8 S . C R E T A R I A . 
El próximo domingo, 29 de los corrien-
tes, & las 12 del día, tendrá lugar la Jonta 
Gimeral extraoidinfciia, on el luoftl de eos 
tnmbre, para tratar del eetablecimiento de 
!a Qiínta, refrirmEv de aleónos a r líenles del 
Refflmnento y otros asentes ü a tumo i n -
te? ég. 
Ei Sr. Píeaidente f upiieaá todos ios Sres. 
eóoioa la puoioal astatencia 
Habana, 24 de noviembre de 1885 —El 
Secretario, Gibiiel Costa y Nccueros 
Cn 1368 5-25 
Gasa de Salud "La Itítegridad Nacional." 
DON LEOPOLDO EE IRIZATI Y DoMisourz, Juez Munici-
pal del iJistrito del Pilar. 
Certifico: que examinados loa libros coi respondientes 
á la Sección de defunciones de este Rtgiatro Civil, apa-
leotn cuatro inacripoionea defalleoimiuntoa ocurridos en 
la «a«a do salud L a Integridad Nacional durante el mea 
da octubre próximo pasado, de las cuales, una lo fué á 
oonfocueixla do H E P A T I T I S C R O N I C A , otra de 
C I E U O S i g A L C O H O L I C A y D O S D E F I E (SKE 
A M A R I L L A , según oertifioaoíones del Dr. D. Cárlca 
Montemar, que constan aftregadae á sus corroapondien-
tes legajos. 
Y á petición del Sr. Adminifitradcr de dicha Quinta, 
D. Emilio Bonich, expido 1» presente en la Habana, á 
dlaz y ooho de noviembre do mil ochocientos ochenta y 
cinco.—Leopoldo de Trizar.—Jcaquin Rayer. 
De los 271 enfermos asistidos on esta Casa de Salud 
durante el mas da octubre próximo pasado, lo han sido 
d*> fiebre amarilla, ó sea V O M I T O 31, habiendo falle-
cido l íOLAMENTE D O S . 
Habiendo sabido que por algunos ae ha puesto en 
duda la veracidad déla anteriorrstadlstica, publicamos 
como prueba de su certeza el anterior certificado. 
15315 8-24 
S O C I E D A D 
D E I N S T R U C C I O N T E E C R E O D B A R T E S A N O S 
DS JSSUSDEL MONTE. 
Programa de laa fatioionos que dará esto instituto en la 
noche del sábado 2á do noviembre de 1Í85, á beneficio 
de las clases gratuitas qtte se sostienen. 
1? Sinfonía por la orquesta-
29 E l coro J U V E N T U D A S T U R I A N A , organizado 
expresamente por jóvenes entusiastas para tomar parto 
en esta fancion, cantará una preciosa pieza ensayada 
bajo la inteligente dirección del Sr. M. Hnerta. 
39 Se pondrá en eacena el aplaudido drama en tres 
actos y en verso titulado L A P A S I O N A R I A , desem-
pí-Bs.do por les inteligentes aficionados Srtas. Roaaini, 
Villar y Morales y los Srea. A . Bravo, J. Fernandez, M. 
Córoes' N. Menendes y L. Monendez. 
4V E l coro cantará una bonita canción provincia!, 
que también ha ensayado para oate di», 
6? Bailo general" hasta la madragada, tocando la 
acreditada orquesta á la franceea que dirige el Sr. To-
rroolla.—gIM P E Z A R A A L A S O C H O , 
10238 
OS I 
de l a Habana . 
A V I S O . 
La Empresa avisa al público en general 
qn« ol dnioo representante qne tiene para 
Dodb ib quo ee reiaclona con las corridas de 
torop, do oaalquier olcsa que sean IOB nego-
cios, es D. Maonel Mateo y DomlDgae?, quo 
vivoloquisidor23, 15341 4-24 
ásociacion de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
A las 74 do la noohe del domingo 29 del actual, se efec-
t u a r á on ios Salones de este Centro (altos deAlbisu) una 
Junta general extraordinaria, pedida por varios aso-
ciados. 
Lo que de órden del Sr. Presidente hago púbiiro para 
general conocimiento. Los Sres. asociados habrán de 
asiBtir á est* JuntT, provistos del recibo del mes de la 
fecha. 
Haoatia, 21 de noviembre de 1835.--E1 Searetano, M. 
Paniagva. Ca l'¿ei 1-21 a 
• a e l gran s o r 
SURTIDO I M M E M B O 
8e venden de verdad 
á I O S pesos 
n m m n m i le 
SILÜD 2. Cn 3366 13-241 33-24-d 
DE. 6. á. 
C i a t J J A N O D E N T I S T A 
de la Foctí'tad de Filadtlfiaémcorpadn enesta Seal TTni-
ters<dad de la Rahma. 
Administro todos los anestéticos, tanto generales oo • 
mo locales, para las extracciones sin dolor. 
Consultas y operaciones de siete de la mafiana á cinco 
de la tarde. Aguacate 103 entre Teniente-Rey y Mura-
lla. 15369 15-25 
J o r j e P . Madan y Alfonso, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
QConsultas de ooho de la mafiana á ur.a de la tarde, 
ra tis á los pobres: calle Real número 1, Regla. 
15311 28-24N 
UNA E M P A S T A B U E N A C O N S E R V A MAS Q U E 
UNA O R I F I C A C I O N M A L H E C H A . 
Habiendo observado qne está aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos alios que no progresarán las picadu-
ras en este período de tiempo. Trascurrido este, se 
puede orificarlas ó renovar la pasta en oaaos necesarios. 
E R A S T U 8 W I L S O N , Prado 115. 
Cn. 1365 2* 24N 
ANDRÉS TRÜJIILO Y 
abogado. 
Amargura 2'. De 12 4 4 15252 
RAMON DE ARMáS 7 SABil 
A B O G A D O . 
Empedrado n. 7.—Consultas de 12 á 3. 
15234 4-21 
C A R L O S A. S I E R R A , 
P R O C U R A D O R . 
DomioiÜJ. Aoosta 35.—Despacho, de 2á 4, San Igna-
cio 5. p'aaa <le la Catedral. lVfl2 4-19 
N i c o l á s A z c á r a t e 
Y 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monte 1, altos de la Oompafiía del Ga8. 
Deepaobc-D êde laa nueve. 
U8g2 30IÍ-13 
O íS. 3." 33 .̂ O TtX X S S L I . Z X X . E I / ' U . 
CÚMA'.EONA FACULTATIVA. 
Recibe á las s^iioras que padecen afeocionoe propias á 
la profesión tfidoa los días de 1 á 3. Trooadero 103. 
146Í3 15-7 
E N R i a U E F I G A R O L A , 







N E W 7 0 B . K . 
Seguridad absoluta, 
libre de explosión. 
Dospues de muchos años de experimen-
toa para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite para alum-
brado que evitará, en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
El gobierno de loa Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sua buquea el Ke-
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
oombuatiblü 
Racomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de mercancías, 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venra por: 
& áGUILlRá & 00. 
Obrapía número 26. 
On. 6C5 
novisimoi de las artes, industrias, manufacturas, ofi-
cios, ¡es forpioudentes de la naturaleza, reptrtor!o de 
curiosidades v conocimientos útiles para saber de todo y 
<; -.H.^JJ M U C H O D i N E R O , estableciendo nuevos 
ramos de induetrias muy lucrativa» y que aún DO se han 
explotado en Cuba. Ensefia nn millón de cosas nt l isi-
maa. entra ellas hacer oro y plata artificial. L a obra 
consta de cuatro tomns: su precio D O S P E S O S on bi-
lletes. Salud nfituero 23 y O'Kellly número 61, Librarías. 
i:2f,7 4-22 
Consultas de 11 á 12. 
14523 
I 101 ENFEB10S DB LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D. Maximiano Marban, que 
lleva )7 a&os de práctica en Espafia y el extranjero, 
ofrece lo» survicios de su profesión oaUe de San Rafael 
número 36, frente al Bazar Parision. 
Horas de consulta; de do se á. tros de la tarde. 
Nota.—hr>ñ pobres de sclemnidad que así lo acrediten 
de nueve á diez de ia mafiana, grátis. 
14438 28-4 
MEDECO-CIRÜJ ANO-DENTISTA. 
PSAX50 1 1 5 
aHTRB TSKIEUTE-REY Y DEASONUS. 
Saca ten sólo trabajos da euperlor calidad, pero t pre-
dios sumamoute módicos, mlontras dürén loe tíompes 
anormales quo está atravesando esta Isla. 
NOTA.—Ba juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
nlfioaoion da UNICO de ptiruera categoría en la Habana. 
GD. 1328 M-12N 
DENTISTA DE CÍ.MAUA DE B. M. KL EBY D. ALFOKSO X I I . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S A 4, 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N U M . 110. 
Cn J291! 23-6N 
DE. PEDRO A 
T T I E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1 ménos los lúnes.—Aguiarn. 45. 
15100 I5-19N 
SE DA GRATIS 
4 todo el que lo pida y se remite libre de gastes e' nue-
yr> catálogo que contiene gran variedad de obras de 
HistoiiA, Derecbo, Medicina. Literatura. Matemáticas, 
Religión, Agronomía, Poesías, Obras drarnáticaí. Dic-
cionarios, Viajep, Novela», Obras de recreo, oto, eto , laa 
cuales se realizan á precios baratísimos, Jo quo puede 
verse por los preoiog qne se indican, habiendo obran qae 
v&lon $200 y se dan por $50; otras que valen Í8 y $10 y 
sedan por$! y así sucesivamente, siendo los precios en 
bUlote». 
Balud 33 —Libros baratos. 
15227 4-21 
QUEMAZON DE LIBROS. 
Se realizan 4.0'0 tomos de todas clases á 20 y 40 centa-
vos tomo. Libreiía L a tTaiversidad. O'Reilly número 61, 
cerca de Aguacate. . 15171 4-20 
K 
Dos mil años d* historia alemana, 1 temo láminas, por 
Scheerr, traducida$7. Vida déla Santísima Virgen, 2t». 
fólle. láminas finas $17. Vida de Jesucristo, 2ts. f?, lámi-
nas finas $'7. Historia del levantamiento, guerra y revo-
luidon de España, por Torono, 5 ts. $12:100 tomos de lin-
das novelasá 30 y 50 cts. tomo. Librería L a trniversidad. 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate, 15172 4-20 
Historia, grandezas, hijee ilustres, 2 ts. láminas $17. 
Los valencianos pintados por si miemos, 1 tomo con lá-
minas $3 Escenas montañesas, cuadros de costumbres, 1 
tomo $2. Historia de España y de sua Indias, por Víctor 
Q-ebhard, 7 ts. láminas $25. Don Qiijote de la Mancha, 
6 ts. láminas $10 Libreiia L a Uoiveraidad, O'Reilly 61, 
cerca de A guacate. 15170 4-20 
DR. EáMON G. EGÜEVARRIi 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Rayo 25. Consultas de 12 á 2. 
15023 26-18N 
Antonio S. de Bustamante , 
A B O G A D O . 
Asuntos judiciales y contenciosos-administrativos. 
Lamparilla 21. De 1 á 4. 14874 2SN-12 
0 » . J5B5 M E D I C I N A Y C I S U J I A . 
Consultan da 2 41 do la tarde. Eabsas 19, oaquin» i 
Xoifidiiio. O a. 3277 1-N 
A R C H I V O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 
de escrituras públicas á cargo dol Notario y Escribano 
D. Arturo Galletti, Prado 44, entro Refugie,-y Genios. 
U.ISñ 20-1N 
D r . V i cente B . V a l d é s 
MÉDICO CIBUJANO. 
Trooadero 0. Consultas de 11 & 1. 
14011. 26-25 Ot 
j j ^ r i o s o l ^ - i s c í o 1E«, 
A B O G A D O . 
nbs 39, altos, eoAvi Obispo y O'Ssilly.-
A 4. U218 
- Consultas de 
2(5-2901-
D r . Gonza lo A r ó s t e g o i , 
M É M C O - C I R C J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultos: de 11 á 1.—Reina 145. Gratis á los po-
bren. 14000 26 250 
J o s é Antonio F o r t o c a r r e r o 
KOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado n. 8. 1S9G6 2B-240t 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-250 
ESTÁBLSOIMIENTO HIDROTERAPIGO 
F U a B O 6 7 Y 6 9 . 
Habiéndome hecho cargo Un nuevo de esto estableci-
miento que fundé en 1874 y que estuvo bajo raí dirección 
hasta 1F81. me ofrezca al público y á los señores facul-
tativos, esperando ao sirvan honrarme con su protección 
y confianza. 
Los baños gratis qnedan suprimidos. 
Con objeto deponerles al alcance de todos, desde esta 
fe^ha quedan rebajados los precios del modo eiguiante; 
Jjnirtes. 
Abono do ducha simple compuesto de 10 baños..$ 5 . . 
Por una sola ducha simple — 0 60 
Abono de dacha alterna ú esuocosa, compuesto 
dolO bollos --
Por una sola ducha escocesa 6 alterna 
Abono de baño sulfuroso, alcalino 6 de afrecho, 
compuísto de 10 bañoa -
Porun solo baño de esta clase.... 
NOTA.—Quedan rebajados los demás baños, según 
cuaderno que gratis ae repartirá en el establecimiento 
á los señores bañistas. 
Habana 26 de octubre de 1885.—Dr. E . Belnt. 
U126 20-280 
7 . . 
0 f 0 
10 
1 20 
Ü NA F R í í F E S ' f R A I N G L E S A D E L O N D R E S onn diplomas académicos da clases á domicilio y en 
casaá precios módioos, emefia música, solfeo, dibujo 
lineal, bordados y á h a b l a r idiorass en muy poco tiempo. 
Dirigirlo á Obispo H- IKi* 4-25 
Antiguo profesor de inglés, de mucha experiencia y 
excolfinte método de enseñanza, se ofrece á dar cías as á 
domicilio, en colegios, academias y en BU propia casa. 
Precios módicos informarán ptlelería L a Bomba, He-
lados de P-rís y Rayo 32. 15217 6 21 
m m m DES ETATS-IMS. 
Organe des popnlations Eranoo-Ameiioaine». Abon-
nements par an $10. 
Además esta casa suscribe á todoa los periódicos y 
revistas E S P A D O L A S . F R A N C E S A S . I N G L E S A S , 
I T A L I A N A S , A M E R I C A N A S , tanto de ciencias, l i -
teratura, modas, artes, etc., á precios ventajosos.—La 
Enciclopedia, librería de M. Alorda, O'Eeüly 96. 
Cnl352 8-19 
G8AH TALLER DE MODISTA 
de J . Mosquera de M a r t i n . 
So confecciona toda clase de trajes de Sraa. y niñas, 
habilitaciones para novias, recomendando el buen crte y 
elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
Lutos v trajes de viajes en24 horas. Precios muy mó-
dicos. S O L N. 83 . 15378 8-25 
S A R N A . 
Se asegura la curación de perros, cameros, chivos, 
gatos, etc.. en 8 dias. No tiene que comprar la medicina. 
San Miguel "51, esquina Infanta. 
15381 26-25N 
S E O F R E C E A L P U B L I C O E N L A C A L L E D E San José n. 118 una buena modista. Haca vestidos 
desde 4 á 17 pesos: corta y entalla por 6 reales fuertes, 
ropa de lana de 7 á 8 pesos con toda perfección. Tam-
bién compone y arregla y haca ropa blanca, fina, y de 
todas clases, como también ropa de niños. 
15231 4-24 
/"< R A N T R E N D E C A N T I N A S M O N T E 41 .—SE 
despachan cantinas á domicilio 4 platos por la ma-
fisna y 4 por la tarde, por una persona $17, por dos 34 y 
por tres 51, buena y abundante. 
16299 4-24 
A V I S O I M P O R T A N T E . B A T A S B L A N C A S A todo capricho: se hacen á $3 de color; 20 rs- fnertos 
sayas y polonesas de color, $t blancas, $5 vestidos de me-
dio lujo, $0 y $3 vestido» de todo lujo, el más caro es de 
c na onza, todo papel. También ea hacen trajes para bo-
da, advirtiendo que se cuenta ron buenas costureras y 
principalmente con buena entalladora. Monte 198. 
16:m 4-24 
TI* O D I S T A . - UNA G K N E K A L M O D I S T A V cor-.— tadora, con las mejores Kferenoias, desea hallar co-
locación sólo para costurera en una casa particular qne 
laa señoras y niños vistan oon exquisito gusto, ó de cor-
tadora en nn buen taller do modista, durmiendo ó nó en 
el acomodo, sea en esta ó á fuera: en la misma se hace 
cuanto de modistura se pueda desear, por figurín ó á ca-
pricho. Aguiar número 6?, eeqnina á Tejadillo. 
15245 4-22 
FUNDICION Y MAQUINARIA 
LA MáBITIMá 7 TERRESTRE. 
CALZADA DE VIVIS M. 135 
E N T R E C A R M E N Y R A S T R O . 
Tiene la honra do ofrecereo nuevamente á todos s u s 
favorecedores, señores Hacendados, Empresas de V a -
pores. Ferrocarriles, de Gas y todas las personas qna 
necaeiten y puedan necesitar con urgencia toda clase 
de trabajos de maquinaria y fundición, tanto de h ierro 
como da bronce, con l a m a j o r solidez, perfeBcion y pron-
titud; para el efecto se fundo todos les dias. 
Tam&ien hay hechos todos los preparativos para dar 
rápido cumplimiento á loa pedidos que so hagan de dea 
y ruedas pura los I'errooarriles p o r t á t i l e s p a r a los I n -
genios; todo á precios incompaühíes por loa de faera . 
VIVES N. 135, HABANA. 
16'i37 «-23 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . S E H A C E N vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta $4, 
se corta y entalla por $1. t«mbien ae hace toda dase d» 
ropa blanca y de bordados. Se adornan sombreros y a« 
les cambia de color y forma, todo oon esmero y pronti-
tud. Prado 110. 15229 4-21 
C0R81S Y FAJAS 
DR 
J . Mosq's.era de M a r t i n . 
L a mejor foima conocida hasta el dia y 
adoptada por las damas elegantes, reu-
n'en.lo los corsés de esta oasa las ventar* 
jaahUiónicas, así como la graciosa esbel-
tt i , que ojuatando el cuerpo áun máa 
robusto ein lamedor molestia, permite lucir una estre-
cha cintura y proporcionar sus formas haata dejarla 
completamente elegante y digno de satisfacer el guatas 
mi-a caprichoso „ _ 
P H E C M I S T R I E S D O B L O N E S . — S O L N. S 3 . 
15111 15-19N 
« I W T E M A K A P í O O t C L A S E S D E 1? Y a* E N -
Oscfianza, Aritmétlpa meroant'.! y Teneduría de libros 
per un sistema rápido y racional. Se abren y b»la»ice8n 
libros d« cornorcio y se practican liquidación Ixpondrán 
Mi-nte 89 l .broiia L a Propagandista. 
15148 4-20 
[EEMTODETOEIBÍO. 
Profesora de Idiomag 
I N G L É S IT P S A E T C É S . 
Se ofrooo á los padres do f a m i l i a v A l as direotorasde 
colegio, para la enseSanKe, de los r e f e r i dos idiomas. D l -
reooion: calle de los Dállate^ ¿ d m e r o 14, on los Quemados 
doMariarao y t a m b i n i n í ' o r . n a r á n en la Administra-
ción del DIARIO UE LA MAUIIÍA. G 26 P 
L i b r o s e* I m p r e s o s . 
^ I U . . . C O L O S . — H l M T O t t l A D E L A V I -^ d a y vii-jes de Criatóbal Colon por Roselly de Lorgnes, 
con'iaaadi con documentos inéditos, 3 tomos folio, buen 
papel, Iftrn y multitud de cromos 25 pesos billetes, 
O Reilly 61 librería. 
R R V l L I T T B R A T D . re, franoaiae et etrangere, histoire, polítique, phi 
lophie voysges Sciences, beau arts. Se suscribe en su 
agencia, Librería Nacional y Esbrangera de M. Alorda. 
O' Beilly Oí, entre Villegas y Bernaza, -última cuadra. 
Ci:-G7 4 25 _ 
C a ñ a de a z ú c a r 
por Esinoao, modo de cultivarla para obtener gran ten 
dimifinto: edición corregida y aumentada, un tomo pasta 
bülrttes. Salnd 23 Ubreria. 
E A L l Z A C I O N i 5 1 4 V O L U M E N E S , 3 0 0 P O 
Uetos, una gran partida de música, hay un catálogo 
de todas las obras: las bibliotecas encontrarán obras de 
derecho, leyes de Indias y f aeres r e a l ^ « ^ ^ ^ i ^ 
dad de doscientos años, de autores notables. Mercaderes 
número 1^ casa de cambio, de 9 á 4 de la tarde todos lc8 
dias no feriados. 15151 ZZZZ. 
C O R S E S 
8ILFIDS GUBANá 
ointnras lialaaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O'REILLY 93 
Juzgamos moportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
en toda la Isla. 
Keoomendamos nuestra variedad de praservaüvoa 
aprobados y recomendados por el D R . L B B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para laa enfer-
medades intestinales de las señoras. 
Nota importante.—Bocibimos semanalíñente las •últi-
mas modas y novedades de París. 
14997 8-15 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P a r a marenr cualquier sejido con 
un lanis-, ordinario sin ninguna pre-
paración KstableclrioyaSOaiios. t i niiis 
antiRiió. E l mejor. J L a c a l i d a a 
siempre l a misma, s c e u r a y B « U a -
f » c tor i a . La Exposición Ce » l e ñ a r l a do 
^1876 (de FÍiadelfla) concedió una Medalla 
T E N E D U R I A D E L I B R O S . 
ñor nartida doble: método moderno, fáoi., teórico y prác-
tíoo con multitud de modeios para cuanto pueda ofrecer-
se por E . Galiur, 11. pasta $3; compendio ¿U la gramá-
tica casteUanapor la Academia Espsaola, 1 t. rasw;0 
cts.; historia universal y de EspaBa por Castro, 1 t.p*e-
ta $1- 50 cts. BibUa del comerdanto d reoopUaolon de to-
do loútil al oomerclante por Vega, I *?• P"01^ 
en Mitotes. Librería la Universidad, O B e l U y « gg" tíe 
Aiaaoato, 15268 
MARTI, IAOMSOJ y m t . 
76 á 82 Carondelet St. Nusvx Orleans, 
La. U.S. A . 
Tenemos constaníemenía de venta tm gran número 
demul^y o^LoS^preoiosmny bíjos al contado. 
E n Z ^ ^ ^ d f l d p o » » » 0 8 varías parejas caballos de 
J £ ! ^r tr^ ídefoBC^^lOBaa criados ea Mt»bk> n.uy 
^ISB w/orme» eT^t09 (Jfrigtrse á les ^ 
P r a n c i s c o M i l i a n . 
cor d» raiojea elqao so ofreos & sus nnmero-
T t i pdb 'U'^oea general, como mur aoredita-
Wf̂ tiz-y los reloias por QH hfii en ÍTI añilar C«'zada 
« a a ael ílont»2>f», frente 4 Uesquina ds Toyodon-
twaMen se voadeuna vidriara vistosa para puerta 
«5t*»>!o.-.imi.*iito. como irea de lavado, tienda ¿e r'>-
«trtDbrerería, eto., eto : tiene caSeria para gas, costó 
$ ^ oro v s i d» en $25 U i S . 1519Í 4 21 
S© so l ic i ta 
una negrita fie 10 & U años que sea ágil y tanga volun-
tad da servir: infoimsiáa Sol 72. 
15283 4-24 
L ' J S V B K D A O E R O S 
n 
Los botliies mfi\ elegantes, hachos con superiores ma-
teriales, se encuentran en la 
ZAPATERIA 11 la MODELO 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant E L LOUVBE* 
\0'o\ con las falsiflcaulcnes! LOS C A K O L I N O S verda-
Ceros son botines con «íástlcos y ojetes; se venden á 
$5-B0 oro el paren E L MODELO, donde además por me-
dula se hacs todft clase de oalsado & precios muy módicos. 
Hay oalz -dolisobaen la casa que se venda desde $4-23 
en ade'ante. 
NOTA-—Ea veint* y cufitro horas se hacen los en 
oarecs, con un pequafio aumen6o do precio 
On. 1168 »12-3IO 14d 
Trenes do Letrinas. 
LA COMPETENCIA. 
Mr." tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno «le su ciase; á diez posos carreta con 
tres pi; otad ont hacen seis pipas con un oinoo por cien-
to do defouento, recibe órdenes en ¡os puntos siguien-
te): Aguiia y Beinfc, café La Diana; Merced y Damns, 
bodega; San Ignacio y O'Reüly. cafó; San Ignaolo y 
JSmpedmdo, puesto de fruta; Lúa y VUlegasr bodega,-
Eítreli» esquina á Canapanario, casa de empello; 6a-
Uano y San José, á ¿encía de Mudabas n. 92. San L¿-
naro tfquina & Crespo; bsdeg». Clenfuegos y Monte; 
b^díg». su dunno vive Jesús Peregrino n. 60.—Pablo 
Jj.at {/ Vu.líxÍuÍ€SO. 
Re <1» gratl» Í¡ uquido dealn.'««t»,ntp an^irioanc. 
T<-I¿fono 1228. 153C5 4-24 
KI NUOTO Sistema. 
• » A J f TJSSS P A B - i L C H P í S j í A I )S l^FTEíSAé 
POSO? ? 3miZD.a303.—i. 8 BS. PEPA. 
8 S BEiBCÜEIfTA WL 15 P O R 100. 
A R A M B D R D E S Q U I N A A 8AH J O ^ f i . 
S>e3lTif&osv:6« deoaorlsfcdor atseriMso griti». 
•« f ; ststasia es cu que mis rant^aa ofeoce al pAblict 
•c fií aoaa, vroBtivad en el trahi^o v « « d O B j i a e a los p i » 
elos d» »jaate; red'ba írdot; L a Ylctorlfi, calle d« !a 
K :• sli». -T'fculayBamas. Agai«r;. Imwliado. bodega 
—O^rao ^ y HBbuus—«JínioB y Cotisurado—Amlstaj > 
Pir c.cl.31—<>3^c3?ií*.-Í-Ssr. Ni!»'**—<J-ÍClii7 0!l?d«n»: 
—T.^.i y Kgido f •ñ-?&.-9l>'ajy. Jiagt:'--- t í!«s ?0»t. 
Telefono n. 1 , í i a 5 . 15350 4 21 
Srs» tror de UsapieES de ¡«trina», pozos y enailde'N:» 
Dar.i'.v 1» posts. desiufectanto á 8 reales pipa y se d^-
rniccts «110 pg . Seoili* óitlenes en los puaU^ «Iguln.-
te*; O aba y Amargura, bodega. Bomasa 72, bodega- es-
cuín» i Kurslla,- H&bana y AIUÍ, bodega, ciklsada oe is 
E ''..'ir. ecquln* i, Bayo. caK« ol jBeGreo y Duba y Tajaüi-
lin, •^arlK'ñeri». f?a cusír . vire Zaojt US.—AEMÍSI» OOB-
•afco S««. 16188 6 70 
k i l i é i t n d e i . 
T I N A S i E S O R A íí * T l i R A I i D E G A L I C I A D E -
sra colocarte de oviandera á i M h e entera: tú-ne bue-
na y abundante leche, ca f apa robusta y tiene pereoras 
que respondan por su conducta: darán razón Exldo 67. 
iP36i *-25 
I ¡ N B l A T B i n O M I O D E S E A C O L O C A R L E E N 
I J nía CM» fi6.'ent% é: para cocinero ó . riu'io de mano 
y !a s. Cera para svrvir A la mano ó lavandera, son muy 
áseteos y tieneü q n i s n responda por su honradez, nr 
tienen fn̂ ocTenioote ea ir al campo: en la misma hay un 
oocmerp reriuf úlar. cocina Á la criolla y española: in-
foraiaráu Villegas £7 6 tedas horss. 
15383 4-2^ 
So neces i ta 
u r a huerfanita bianon de 11 á 12 afios de edad bsjo usa 
módica retribucicn. FEula S. 3. 
15371 4-2ó 
| |N4 J O F K S P E M N S C ' L i M t i l E S E A C O L O C A -
con ds niñera en casa particnlar dfl buena moralidad 
ó de camirara. Informarán San Josó 70, entre Escobar 
y Gsrmsio. 15282 4-25 
61 AGUIiR 61 
Sn solicita una buena criada de mino que sep) su obi: 
gtrinn v t.'-nga rafereno^as C 1370 4 25 
H ACEDUAJMlt LN J O V E N P E N I N S t L A t t p r a c -ticante en medicipa y clrnjla, ofrece sas se rv ic ios 
caao mayordomo y enfermero, lo t i ene desempeñada por 
macho tiempo en vario-* ingecios y í entera satisfiWJcicn 
t i ene poraonas respetables que abonen por su aptitud j 
honradez, pata mis i n fo rmes Jesús Peiegiino 70. 
15364 8-25 
8e sol ic i ta 
un panadero y hornero p^ninsnlar que tenga quien res-
ponda por su «"onducta Ra na 17 baratillo. 
L'3t7 4-25 
S E D E S E A » A L Q U I L A R L'NOH A L T O S <» I1A-pitacion^s que se^n cuatro piezas con balcón & la calle 
y sirvan ¡a remida pura tie< personas da fami'U y usa 
criada, sin mueblos, sitaidaa desde Prado á CU.'UJO, 
Virindes á Sin José, refarencias y sarastias las que pi-
dan. Informa'-Sn Angeles SO entre Mente y Corrales. 
15351 4 25 
SE SOLICITAN 
2 criadis jóvenes y de color para los qu luceres de la 
oasa, qun eepan coser y que íf.rgau buenas referencias, 
impondrjín aau Nicolás 38, de 9 á 3 de la tarda. 
« 2 5 
S K ÜASi P A R A A S c G t ' R A K CON I N T í R t S en finca urbsna é idónea f̂ n esta oindad á fkvor de 
U>8 meLores, Jaiiantidad de 3,877 pasos 16 centavos, bien 
«I todo ó mitad de esa sama: impondrán Ofloirs niím. 64 
15375 4-25 
ÍJ5<. jrP-i t C E UN J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L 
¿3r»mo de víveres para dependiente de mostrador al 
porroajor y menor, escritorio ó cobrador de una oasa 
de contercio en cualquier punto de la Islaj^ también de 
mayordi roo de ingenio, pesador 11 otro destino análogo: 
tiene cuantas reoouiendaciones exijan de las principales 
caassde comercio: darán razón Ofloios 15 y Ban Tgoacio 
n 74 tienda da ropa. Ifi312 6-24 
D lioltA C W L O C A R S K UNA R E A L L A V A N D E -ra para criada de mano ó para lavar: informal íin 
Cárdenas número 3 esquina á Corrales. 
15317 4-24 
SE SOLICITA 
una oh-qnita blanca ó do color de 7 ¡112 afios para ma-
nejar uu niño educándola y vistiéndola y garantizando 
bnen trato. Indu?tria 30. 153-e 
SE * O L I C I T A UN P R O P E S O R P A R A UN C o -legio en el campo para las asignaturas de Latín, Eran-
réí y Filosnfla y algunai do primera enseftanaa: dlrl-
eiwe a! Dr. Eojas, Lamparilla número 71. 
1S329 ^ ' 4-24 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano j ó ^ c , qua saa peninsular 6 de color 
por su ajusto Pergoveriicoia 34. 15331 4-2t 
DEME A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A do roano ó para acompañar & una señora: es de tola 
confianza y tiene personas que garanticen su oondncta. 
Graspo n. 16 darán razón. 15323 4 24 
J fN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
posteio, deseaco'ooarsa en ca^a particular ó en toda 
clase de establecimiento. San Eafaal 59. 
15X14 4 24 
U N COCÍNEUO P E N I S . S U L A R D E « E A C O L O -cacisu para oasa particular ó establecimiento: tiene 
personas que responden por su conducta: informarán 
R ..n». número ?0, bedeea. iŜ a*» 4-24 
L A P R O T E C T O R A . 
SB solicita un matrimonio sin hijos para un matrimo-
nio solo; una cocinera, pf-niu^ular, dos criadas peninsu-
lares y hav criados da todas olhsas: pidan y serán servi-
dos. Amargur» 5í. 15"82 4 2t 
SE U E S S A I . U P O N E R UNO O D O S M I L P E S O S ero en hipoteca de una cosa que esté en buen punto 
de esta ciudad, sin intarvsnciou de corredores, Obispo 
esquina á Compactóla, peletería. 
153f9 4-24 
SS SOV.ICITA 
una negrita de 14 á 15 años para manejar un niño y ayu-
dar á los quehaceres do la casa. Impondrán Josas del 
Monto ÍB.Í. 15310 4-24 
B A R B E R O S 
Eo el salón da Vegis Bernaza 70, haoe falta un oficial 
da primera, sa da buen aneldo. 15297 4-2t 
tTNA S E Ñ . f K A P F . M K S U L A R D E M E D I A N A / edad ofrece ens seivioios para lav^r, planobar y JÍ 
car en una casa decente y al mismo tiempo para c i iada 
de mano, imponcuán calle de la Gloria n. 1. 
15291 4-24 
CJB Dg.-<KACOL,OCAK. UN B U E N C O C I N E R O V 
•^repostero, sabo cumplir con tu obligación y tiene 
perxopas que respendan por sn condnow»: vive callo 
de EgMo 37. 15296 4 2t ' 
D N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y U E -posterodesea colocarse: tiene personas que reepon-
dan por tu conducta. Je.3U8 María 87 la!pondr*n. 
15287 4-24 
DE f E A C O L O C A R S E UNA S Ü Ñ O R A DK C A -- arias de criaia da mano, manejadora ó pata coci-
nar!» A una corta familia ó aun matrimonio y en la mis-
ma hay una hija del P' i í qn.o sa colooa de cocinera para 
dormir en su casa. Infermatáu Soi 24. 
lf>289 4 24 
I ] N A S I A T I C O C O C I N E R O O B S E A E S C O N -
\J trar colocación bien sea f n casapattlcnlar 6 establo-
c^raUnto, es muy as^a '.o y t.ene quien responda do en 
buena conducta. Informarán Estrella 107. 
15284 * 24 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , 
oarsc pa'a peinar y cosar. Informarán Amistad 133. 
15̂ 80 4 24 
\ A UIOHENA A N C I A N A O O L O R E H M A N E G í T , 
l_jo<:rga. dtiea eabor el píMidero de su hija Sevnrina 
(otinocida por Naicisa), toi i^rdo noticia que sa halla en 
'.'árdenas ó Villa C:ara, habiendo sido sus dueños les 
Sres. Monte Agudo: pueden dirieirse á la Habana, cal-
zada del Luyanó n 18, Jesús del Monte: so sap'ica la 
reproduooioñ en les demás periódicos. 
15251 4-22 
¡ | N MAQUXNli -TA O E I N G E N I O CON ¡ÍIUCHOS 
KJ kñi:8du práctica •lea"'- coiooars) para ejercer su tfi 
c'.o: ô tl'e da la Obrapta 13i taller mbeánioo informaián. 
15240 4 21 
Se so l i c i tan 
nnas'manejadoras psra nucs niños dedos afios: y un cria-
do de mano que no pase de quine» años, ámbos que sean 
de color. Jesús María 20 entre Cuba y San Ignacio. 
15242 4-22 
A N A M E R I C A N Y O Ü N G MAN D E S i U E S A position wüiir'g to do any ih'ng, best refarances 
presented F . "Wiide, Lamparilla 74. 
1521,6 4-22 
T T N A P E N I N S U L A R O E » E A C O L O C A R S E , bion 
«J B!--a para criada de maro, lasnejar riñoa 6 coalnar 
psra u n í corta famliia. Teniente-Re nóraero 74. 
15 61 4 22 
O O T R E R O í l C A F E T A L — S I N > K T E R V E N -
• ció i de corredor se toma en arrendamiento UPO ooroo 
de 10 caballerías: comprando, previo ajo ate. las existen-
oías de animales qua tenga: Inforrnaiáa Mercaderes 6 
depóñto da tabacos. l.'>250 4-22 
T J N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J encontrar una casa decente par» colocarse como ama 
de llaves, asistir alguna señora enferma y doisás que-
haceres de la cssr.: no tiene inconveniente en li al cam-
po: tiene quien informe de su buena enduota. Picota 79 
din r»z.-»n. 1S249 4-22 
AVISO. 
Desea oolooarso un d;peudienta para tina bodega: tie-
ne personas que lo girantioen: impondrán Plaza del V a -
por rúmaro £9 15214 4-2í 
DON P E O i v O B E K U E ^ S t H . I C i T A A D . L E O . poldo Borja para un seonto dH interés, Aguila ntime-
m ?, da 4 á6 da la tanlo. 15195 4-91 
\ | A M i J A D i r K A : S E S O L Í C I T A UNA D E C O -
i - " lor de máá de catoreo a5os para el cxo'nsivo cuidado 
!• un» niñ^ do doo año?, pagándole doce, quince ó diez 
7 siete pesos billetes, según aptitadea y exigiéndotelo 
i-aferencia' (¡n cu. o requisifo ej inátil quoee preser.te. 
Virtud. st7 (iltts) 1M92 4-21 
D i R A B U E N A S C L A S E S P A R T ; C Ü L A R L S S E 
A solicitan áa prof.-sor y una prol'asora con t l iuloj 
jl-e comprueben el ejercicio habitual de su prcfaidon: 
impondrán en la librei ía E l Profesoradú dJ Oaba. frente 
«.1 DIAUIO DE LA MABISA 15212 4-21 
COCINERA 
Se necesita una Lamparilla 17 ha do dar busnss refe-
ren( ias. se1" blanca y dormir en el acomodo: sin estit 
eondU'icnee es inútil se presente. 
l-'39t 2 25a 2-551 
T J N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E O . - . D f O -
\ J lloita celotucion de cocinera general, en estableci-
miento ó en cafa particular: tiene personas que respop-
dm por sn iv-nducta y eu moralidad. Lamparilla u. 3, 
aUíB ioform»ión. I53'j) 4 25 
A L O S H U Í R E A N O S —UNA S E Ñ O R A D K R E S 
x»p« to y esmerada educación que las circunetantlas la 
obligan i el'o, desea encontrar una casa respetable don-
de haceisa cargo de la raea y niños; haciendo con ello i 
las vo de medre oariBosa ó también pasarla á acom-
pañar alguna señora ó aeñorit» so'ia, el manejo de la enea 
y costuras: demás pormenores NeptTino 139, platería. 
15402 4_25 
S V. OJtSEA A C O l l i O D A R D E C U 1 A N O E U A A leche entera una señora penineu'ar, eana y robusta j 
pon buena y übnndante leche: calle de Colono. 4 entre 
Morro v Prado darán razón. 
153C7 4-55 
j j . N . - » J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
^-! csrse de criandera á media leche ó leche entfra 
Ojrap1«91. 15376 4-25 
D ttsEACOLOCRítSE UNA J O V E N P K H I N S U lardo ciiade dr mano en nna casa decente, sabe coser 
i mano y máquina y tiene personas que la garantice: 
«alie de la Rabana n. '55 entre Lus y Acosta darán ra-
zva. 15191 4 25 
SE SOLICITA 
un dependiente qu« sepa hacer cuellos y puños, si es 
bueno se le dará l>uen sueldo. Teniente-Eey 70. 
15374 6-25 
3E SOLICITA 
una costurera que entienda fia modista. Aguaca+elCO 
ia fomtráa . 15377 4 25 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero y repostero, tiene quien responda 
por sn conducta. Dragones número 45. 
15?87 4 25 
S E S O L I C I T A UílA C R I A D A Q U E A V U O E A to'íes los quehaceres de casa de una corta fímilla, in-
o'ngo cocina y lavar, ha de dormir en el anemodo, saber 
cumplir con tus obligsclones y dar bnenas recomend 
c:o.-es. Amargnra 16. 15369 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E D E C H I A DA IÍE IMANO una excelente peninsular, acostumbrada á este ser 
Tiníoy qua sabe cumpür con su obligación, teniendo 
Sartenes que la ga ran t icoD; calle da la Lamparilla n. ' 9 a r á a razón. 15353 4-25 
D ÍÍSBA C O L O C A R S E UNA M O K E V A «»ENE-ral lavsndera y planchadora, teniendo quien rospon-
da por sn buena conducta. Aguacate 81 informván. 
15355 4-55 
DE S K A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E mano en una casa particular, tiene personas que 
garanticen sns servicios: tnfr.-maráD Oiiigpo y Habana 
Café. 15368 4 ?5 
ITNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A ) colocarse paia cuidar un niño, oooltar para poca fa-
mi'ia ó para cuidar una señora: dan razón calle del Agui-
la número 122, esquina á Estrella. 
1534̂  4-25 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO J-AHA todos los quehaceres de la casa, que sapa ros^r y que 
teng» 40 sñ'-s y buenas referencias: sueldo $20 y rora 
limnia O Reillc 56 1 5319 4 25 
U n dependiente 
para nna librería da esta capital que Sfpa algo del ramo, 
laoribi • v '•on bnBnas reforsneas: sa prof-riiá d ) 16 a 
'.8 .'.fio». O'R-ull v 91. C 13̂ 8 4-21 
NA r-EÑOR* D E C E N T E V D E M O R A L I D A D 
desea enoonirtr una c»8i docente qu-̂  da cambio d(] 
lavado ie den hnbltanioa y sitio paralavar tiens psrso-
nas qna re8!j<-Ed»n de su oonaucta. Lealtad 9(>. entre 
San Rafael y San Miguel. 15-33 4 21 
OE S E A M C O L O C A R S E D O S J O V E N E S D E color, una parda fina de oriiid«{de mano y manelfidora 
de niños y la otra morenita pard las mismas i. n n» •:'.»• 
res: Amba^ saben cumplir con su obligación-Ruvillsgl-
gedo 52 i-ntre Misión y Gloria, darán raamn á todas ho-
ras del dia. 152',2 4-21 
Se solicita un msdio oficial da bsrbeiía. Ca'.zida del 
Monte n. 491 eLtre Factoi í i y Somtiuelcs. 
15230 4-21 
DE S E A C O L O C l i t s E DN M O R E N O E X C E -lente cocinero. V)¡!n..;a8 esquina á Toniente-Rey, bo-
dega, darán razen A todas horas del dia. 
15228 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E DAA E X C E L E N T E ¡MA-n e l a d o r a da ni2o^. peniURUlar. de med iana edad 
»ev)"tumbr8da á e i e í o r v i o i o y muy carif ioaa con los n i -
ñ o s , 6 b i e n para o r l ada do mano ó hacer mancados ; tie-
ne parsonas o u o reoaendan de tu conduc t a : ca l le del 
^ g u a T t e n. 109. " 15224 4-21 
SK SOLICITA 
para corta famili» un buen cocinero, que presante bue-
nas referencias y que haga los mandados. Pasaja 9, al 
tos infe-marán. 15223 4-21 
I T NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A ENCON' 
U trar uc;i bu^na casa para ciandera: in temarán ca-
lie del A enil» 171. 25216 4 21 
SE S O L I C I T A lüNA « E K E R A L L A V A N !>EltA, planchador!» y rizadnra de ropa do hombro y de seño-
ra, que sepaplañobar oamisss de hombre; y además una 
criada do mano do mediana edad, que entienda de repaso 
du ropa; ámbaa con tuei.as recomendaciones A guteate 
nún.eroSó. '5166 4 20 
I R 
MANil lQüE N? 5 
^a solicita una criada de mano que t^nga refarenoias 
anriqaen Sdsrán raion. i s ^ í 4 20 
A los s e ñ o r e s hacewdados. 
Un maquinista pr'ctino desea colocarse: sabe moler 
bion oaSa: en E l Arb^l da Guemioa, Meroaderes 45, Ha-
bana, cuarto número 22, altos —Thomas Beiton. 
15156 4 20 
Se de?ea tomar cu arraedemiento una estancia de 2 ó 3 
•a'ieilas de bunna tierra, que tenga fíbricas y agua y 
qua se halle próx:raa á nna vía fórre^ E j indiapenFa-
bie quo se halla situada en la provincia de ta Habana. 
I(:f..r.3i)iia en la Adiuieist.'aolon dtl 1. IAKIODE LA MA-
RINA. C. IS.'iO. 4 2 i 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
Oque ouiara acomodaraaencasa pirtlcular en los Qa?-
madoa de MnrianEn Domínguez r.úinero 17, y también 
sa solicita una mujer blanca fe mediaun edad para el 
:if eo de la casa y cnidar de loa nifins. Informarán en la 
üaiiana. Comoanario '07. 1517!» 4 20 
T A M O R E N A M A N U E L A H E V E S SOC1CÍT.4 
J - / f abar el parodero de su hijo el pardo Isidoro Reyi s y 
Avi'a qua faó vendido por D Pancho Franco á D. Cha-
no Frtiro, en Pinar del R'o que era de los menorc* de 
D í ^"icolasa Rajes: infoimarán calzada de Galiano 105 
15322 4-24 
y ^ K ^ E A C O L O C A R S E UN G R A N C O I I N E R O 
-3-'con buenas recomendaciones: se vende'nna buena ja-
ca dorada de 7 cuartas ménos dos dedos do alza .a, en 18 
onzas billetes otro moro azul oscuro cercado 7 cuartas 
pa o nadado largo en 18 onzas billetes: una dnqnesa 
raerte prrpiapara el campo, retonada de nuevo en $450 
bi'iei-es Virtudes 20. 15336 4 24 
8*5 S O L T C i T A 
tomar en arrendamiento una flecada 2 á 3 cabaUexlasde 
tierra con buenos pastos, boena caca de vivienda y agua 
para nna vaquería y cuando mis leguas de la Haba-
na: informarán Poiiro 13, en Jebuj-'del Monte. 
1S298 4 21 
A l l O por 1 0 0 
anual re dan co n hipoteca de casas, buenos puntos, df. 
500 á $10.000; sa compran cenecs. se da dmer" sobre -s-
taociss ó potreros cerca de ia H&bsra: hay $?0,0C0 en 
ore: oemrir á B . Bu 'fin, Manrique 39; do 8 6 3 dé la tar-
do W»M 4 24 
S e so l ic i ta 
nca criada blanca da mediana edad oue entienda a'go 
de ocstnra y que traiga referencias. Muralla 48. 
Se neces i ta 
na muchacho oemo de 14 años para criado eaindli<pen-
asbia buenas reoomendacipnee, Obiepo número 9!, L a 
Fashie-nahle. 151S4 4 50 
U W C O C L > K R O S E S O L I C I T A Q U E E N T 1 E N -da eu ebligadon, su la dan 0̂ pesos billetes: no tiene 
quehacer comprit se prefiero ai quj duerma en e) aco-
mrdo. LamparilU 94 15!63 4150 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea fina, de 11 á 12 do la ma-
ftana, Te|adiUo 25. 15154 4-20 
VE N D E D O K E S A M B U L A N T E S : S E W * . C E S I -tan dos que sean práoticos para vender dulces, se lo 
dará bnen par.ido. pero cen la cciidioion qua tengan 
quien los garantice: Infurmaráu Accsta esquina á Can 
Icrnaoio, :odega. 15147 4-50 
SJS S O i l O l T A 
una buena cocinera de color, quo aea aseada, en la misma 
una inglesa para unes niños. Muralla 11 altos. 
ISl'iO 4 20 
( ¿ E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E H P E N I N S U 
Ojar de criada de mano, es recién llegada, teniendo 
>iuieu r^openda por ella: San Juan do Dios 21. 
I618Í 4-20 
p A M A CHÍ.4> A DE MANO O M A N E J A D O R A 
i solicita co.ocaoieu unr. morena do mediana edad, y 
otra más jóren de huera moralidad teniendo personas 
que abonen por su esnduota: infoimarán eslíe del Morro 
u. 5. 15176 4 Í0 
15325 4-24 SE S E A C O L O C A R - E UN P . - R O O G E N E H 4 tj, oc.cinero y reroatero 'eoien llegado de la ciudad de 
Matanzas: calle da s>n Joeé n. 13tí aooesoria A dai i 
rawn. 15'43 4-24 
DE S E A C O L O C * R « E UNA C H I A DA I S L E ÑA para el servicio de mano: tiene quien respeindapor 
su conduota: calle de Betraes n. 69 darán ras'>D. 
)5ai>j 4.24 
AVT-0 
Una familia honrada y da moralidad desea hacerf-
earso de cnidar niños de todas edades gA.rfintizando la 
bnena 8»1stenola y bcen tnto. rcmpoítrtila 451 
15340 4 o4 
SE SOLICITA 
una criada para el merejo de una riña. S*Ind 68 
15307 4-24 
S E S O L I C I T A 
uca'-veinera de mediara rdad qua duenaa en la col»-
c-.cion y que sea formal, gan Isidro 63 entre ComnsaMa 
y Rabana. U293 4.94 
O »"'onrr que ir ai campo á rerttablecer sn salud deja 
- l •n .••rtiendo nn colegio qae dirige, situado an buena 
11 y 'O-Í regular créiito: impondrán Galiano 105 
15286 4-24 
S e so l i c i t a 
en eriado da mano y nna cr'ada de mano que seps also 
ü-t£0r^ría i ^ k V ^ i t 9ue tel,e* bneD8s leferenolas, j ,"^0 'T* ajuste Aguüar o. 38. 
b ^ e ^ d e ^ ? ^ ^ ¿ « R X - E i . K N T E Col «ea «n la H a b . a i ¿ **™T*»***m» conducta, bien 
• 4 2i 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 10 á 12 año* para ayndar »] aamvr^ 
da una corta familia Maloía i r j . entra Eíccbar v f;«i-
15330 
{ i N V SiUSORA P E N I N S U L A R S O U C Í T A C O -
' ^ locacioa para peinar sefioras y señoiitaí y criada de 
mano, esta premiada en bordados en blanoo y vestidos: 
también pf.ra acompasar una familia ó señora al campo 
ó >n esta . ,, ¡c.'. ti^ne casas muy resoetables que la re-
comiendan: inf"ruiaráa Ubrapia 100, entre Bornaxa y 
Villegas, carpintería. 15'62 4 20 
IJ A K A UNA NUÜVA I X D U S T H Í A E N E L R A M O de! tabaco so r.olicit» un aprendiz do 14 á 15 afios que 
te.nza persenso de respeto que lo garanticen. Manrique 
n. 131 entre Salud y Rbina. 
15146 4 ?0 
s o i i c i t a B . 
anreudiza» de modista Agaaoata nftaiero 116. 
15149 4-iO 
Ü N A ^ X l E L E N T E C H J A N O E R A NATUKyt L de Canarias de buena y abundante leche rttae.» colo-
carse: tiene personaa que respondan de su condueta. 
Acosta 63. 15003 0 19 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes pnrt'das y e^nohes de oirr^jia y 
matemáticas: calzada del Monto n. 61, entra fuartz y 
Paotoria. librerfi. 15295 li">-24 
SE COMPRA 
nn torno mecánico — Pilaoipe A fonso n 89. 
152-4 4 24 
S e c o m p r a n i i b r o » 
en pequeñas v erandoa parü las y en cualquier idioma, 
OBIBPO'3 i5 L I B R E R I A , 
ifaro ;o 15 
>?e compran üinebles 
O M M » « í 151, entre Je sns María y Merced. 
~ 8-lj5 
ISANTISIMO 
Nunca mejor ocasión para todo el quo tenga algo que 
vender y en condiciones muy ventajosas para el vende -
dor, advirtiendo que pueden ir á proponer cualquier ne-
gocio en M U E B L A J E S finos, joyas de B R I L L A N -
T E S montados ó desmontados, objetos de arte en oro, 
plata, bronce, mármoles y pinturas al óleo, en la se-
guridad que conviniendo á ámbos el precio, sea cual 
fuese, siempre hallarán prevenido el 
Además, en caso que el vendedor desease que se le 
concediese nn plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido, so le reservará. Aprovechad la ocasión, qua es-
tas ventajas solo se encuentran en 
NÜM. 42 
esquina á H a b a n a . 4-22 
0E0, PLATA Y BRILLINTES. 
Se compran en todas captidadra en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-11N C O R E S T U N O . 
MUEBLES 
Be compran Compostela 111, casioEquina á Muralla 
14989 8-15 
Oams de salud, 
E L COMERCIO. 
CASA D E H U E S P E D E S . 
67, OBRAPIá 67. 
Situación céntrica & proximidad del Parque, de loa 
teatros y del comercio. 
Esmero en la comida y habit'Wi'ones muy ventiladas; 
hay bnbitaciones también para familias. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
On parle Francaíse. 
14839 15-1211 
Se alquilan los magníficos bajos de la casa, calléele 
Teniente Bey esquina á Zalueta, á propósito para cual-
quier clase do establecimiento, ea nn precio baratísimo: 
informarán en la Administración del DIABIO DE I.A MA-
B»A de U á 4 de la tarde. 
Cn. 1355 6-20 
O'Beilly 23—En esta magnifica casa se alquilan her mosas y frescas babitaoioni-s con ó ein muebles, dan 
excelente cernida (estiio criedlo y extranjero) esmerado 
servicio y refrescos á cualquier hora sin aumentar los 
prooios que son muy baratos desde una onza y media 
oro al mes. Se hablan vatios idiemss. 
15315 4-25 
SE A L a U I L A 
en diez y siete pesos oro un hermoso salón alto, interior. 
Cop-ulado73. 15380 6 55 
f j1 ii proporción sa alqui a una oasa en Mnaualiacoa ^ para una regular familia. tlenaárboW. ficres y á dos 
cuadras de loa K^dos. PP. Escolapios, Vista Hermosa 
númeto 18, en la misma i npondrán. 
15392 4 25 
Regla: Sa alquilan on 20 y 2v! pesos b l.'utes mensua-les, cada una da las naevas casita*, sita;id»s en la 
callo de San Agustín, entre Santuario y Mamcr y cerra 
de los vapores de la antigua Empresa: en el número 3, 
altos, las llaves é impondrán. 15362 4 25 
Se a l q u i l a n 
jantes ó por habitaciones los espaciosos bajos de la cesa 
calle de la Habana n l̂ O entre Lnz y Aconta. 
15393 4-25 
Se alqnilan los altos de la oasa Reina número 1*8, con - nn hermoso balcón á la c«lle, á una corta familia ó 
mattimonio en 20 pesos oro. 
15359 4-25 
TTillegas 67 se alquila una espaciosa y veutl ada habi-
• tacion propia para un matrimonio sin hijos ó dos a-
migns ó nn caballero con asistencia si lo desean. Yilie-
ga^ 67, esquina á Obrat-ia. 14324 4-24 
Se a l q u i l a n 
¡as casas Aguiar 11 y Compostela 1'9 casi esquina 6 
Lnz, se han rebajado los precios; de ámbas Impondrán 
73 Zalueta, entre Monte y Bregones, altos derecha, 
donde también so encuentran las llaves. 
1513 ! 4 24 
SE A L Q U I L A N 
magnificas habitaciones coa entraba indepandinnte, á 
personas colas ó matrimoci) sin hijos do roconuoida mc-
ralidad. Escobar 150. 15279 5-24 
Sa alquilan habitao'ones frescas y ventiladas con bal-
cón á la calle ó interiores: preoios módiecs y buenos ve-
cinos. Amargura 64 15283 4-24 
Sa alquila la casa calle de la Habana n. 153, entre L n z y Acosta, compuesta de sala, comedor cen persiana», 
cinco caartos, espaciosa cocina y agria de Vento, alqui-
ler $42—r0 cts. oro. Impondrán Amargura 40. 
^'Oí 4-24 
C'ton subido 114. se alquila un cuarto grande parados -'amigos dos centenes, otro para nna s-ñora con los ali 
meatos 50 pesos, se dá uno gratis tan so'o por la limpieza 
á una mujar sola y que traiga informes: á una cuadra de 
los parques: la casa tiene Jardín, agua y llavln y her-
mosa saia 15290 4 24 
En i 1 calzada de Jesús del Monte númerj 15> se a l -quila una casa de portal de az itea y mamposteria 
non cinco cuaitos. patio, taspatin y llave de agua, caba-
l .erra y comodidades para una familia: también á pro-
pósito p*ra establaeimiento por el pui.to; la llave eatá 
en la misma calzada240. I W l 4-24 
A nimas 168, entra Balascoain y Gt-rvasio. se alquila para almacén da forraje, de barros, cigarrería ó 
cualquier otro establecimiento industrial, tolo cnbieito 
con cnartos altos, barbacoas y demás servii-.ios. L a ¡Uva 
en el n. 176 do la misma calle donde impondrán v en V i -
llegas 64 152'-0 4-22 
So a r r i e n d a 
la estensia E l Palmar compuesta de nna oaballeiia do 
tierra y casa de vivienda: tu !a calzada do Galiano n. 78 
darín razón. 15243 10 2! 
SAN IGNACIO N0 Gl, 
entre Luz y Acosta, se a'qaila esta eepicioa^ casa, ca-
paz para una larga familia. Impondrán en el 59, donde 
está la llave. 15574 4-92 
R e a l q u í l a l a casa Villegas n. 30, de altoyb-'jo, aula 
£5con dos ventanas, zaguán, comedor, hermoéo patio, 
agua de Vento y tres espaciosos cusrtos muy frescos y 
secos; en el airo, un salón con gabineta. Informarán 
calla del Empedrado número 50. 
15258 4-22 
EN PUNTO CÉNTRICO 
se alquila sala, aposento y comedor, propio para matri 
monie; es casa do corta familia: hay agaa en la casa Ca-
lle del Aguila número 149, esquina á Barcelona. 
15218 4-22 
E n la Plaza de Vapor, casilla número 12, so alquila ol piso principal, debajo del reloj y frente & la calza-
da da la Il-ir.a, con seis posesiones, agua y gas, acaba-
das do pintar y recorrer, en precio moderado. En loa 
entresuelos informarán. 15257 4-22 
SE ALQUILA 
una aooesoria sita en la callo del Obispo núm 39, propia 
para establecimiento y para escritorio. A l lado, en la 
sastrería, tratarán de sn pjuste. 
15253 4-22 
331.0 DO. JSlt-U.EkCl.Ek.!! 
Se alquila la casa Aguila n. 85, en 22 pesos, con sala, 
comedor y dos cnartos de azotea; la llave esquina á 
Neptuno, bodega, é informarán San Nlro'ás n. 100; y do 
diez á cuatro en Obispo n. 16, esquina á San Ignao'O. 
16246 4-22 
HABITACIONES üMUBBLADAS 
Bemaza 60. entre Teniente-Bey y Muralla. So alquilan 
¿ caballeros y matrimonios. ' 15266 4-22 
I p̂n tres y media onzas oro mensuales ia l>onitaycó--̂ moda oasa calle de la Salud n. 107: en el n 107 está la 
llave y Galiano 124, ferretería, informarán. 
16263 4-22 
REGLA. 
E n 25 y 20 pesos oro mersuales cada una las benitas 
casas calle liial número 122, 124, 126, 158 y Buanavista 
3', en el 122 están las llaves y Galiano 1 '4 ferrateria in 
formarán. 15284 4 22 
VEDADO. 
Sa alquila la oasa calle A n 10 con todas las comodi-
dades para nna familia: al fondo de dicha casa, D, Luis 
Parnández impondrá: 1^78 8 22 
SE A L Q U I L A 
el alto de la cata Campanario 170; compuesto de tros 
posesiones, agua de Vento y demás comodidades, próxi-
mo á la calzada de la Reina. 15277 4-22 
3 3 x x u zAEt o x x a s s t . o z r o 
se alquila la bonita caoa calle do E S C O B A R N9 167, 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, cocina, patio, 
gas y demás comodidades. Tiene los pisos de mármol. 
E s de azotea. E l papel indioi. dónde está la llave, y en 
Ancha del Norte n? 125 informarán. 15206 4-21 
{Je alquilan los altos de la casa Agnilu 121, entre San 
OBhfael y San José, independientes del bajo; construi-
dos á la moderna: tiene sala, saleta, siete cuartos, otro 
chico en ol zaguán, heimoso lavadero, cocina y demás 
servidumbre: abundancia de agua, gas, azotea y des mi-
radores: en el bajo está la ¡lave ó informarán Villegas 
n. 92, entre Teuionte-Bay y Muralla. 
15?09 4 21 
Sealquila la o?si Gervoslo 89, entre San Bafuel v Sun Jos'é, tienooala, tres cuartos seguidos, comedor, co-
cina y dem&dservidumbre, azotea corrida, pajado agua 
y gas: E s muy seoa y ventilada, en la dulcería do en-
frente está la llave 6 informarán Villegas 02, entre Te-
niente- Rey y Muralla. 15Í08 4-21 
SE A L Q U I L A 
una hermosa, frese? fi independiente habitación alta, á 
hombres solos, entrada á tedas horas y en uno do los 
mejores pootns. Empedrado 29 acera de los carritos. 
15215 4 21 
CALLE D E L RAYO N? 80 
Esta bonita casa se alquila, en el número 82, bodega, 
está la llave y en la de Estrella 137 informará su dueño 
ó Príncipe A fon no 21. 15219 4- 21 
Jesús del Monte, en el mejor punto de la Víbora se al-quila en 32 pesos billetes la casa 567 déla calzada, con 
sala, comedor, tres buenos cuartos, patio, traspatio con 
algunos frutales, cocina, pozo, eto. L a llave está en el 
559 al lado y para informes en el 301 de dicha calzada. 
15204 4-21 
Se alquilan los bajos de la oasa calle del Aguila 171, en dos onzas oro mensuales, compuesta de sala, cernedor 
y tres cnartos, cocina y dos llaves de agua y está inme-
diata á la p'pza del Vapor y en la carbonería imponarán. 
15 02 4-21 
^ o allulla una beraios'i y espaciosa casa calle de los 
¿3Cfioios 8í, frentonl h'.tel San Cárlos muy barata y 
dos hermosas acoesorit<8 propias para establecimiento 
do depósito ó vivienda, calle do Luz entre Inquisidor y 
Oficios, casa de baños. 15193 4 21 
Se alquila en $:<0 oro coa garantía; la booitax ventila-da oasa de mamposteria y azotsa, n. 73 de Corvadlo, 
entre San Miguel y San Kafael: tiene sala, na ota, tres 
cuartos corridos, cocina, pluma de agua y desagúe á la 
cloaca: en la esquina está la lixva, BU dueño San Ñioo-
láa 19J. 15:26 4 21 
Se alquilan las dos casas calle do Egldo 107, con sala y tres tuartos y el n. 10 7 J ron sai a, aposento y tres 
cnartos altos y agua abundante con azotea las dos: en el 
alto eítá la llave y dan razan 15189 4 20 
H a b i t a c i ó n . 
Sa alquila nna magnífica con vista al Parque, con gas, 
agua, llavln, eto , Fi'ádo 101, entrada por Teniente-Bey. 
15175 4 20 
t,' n 36 pesos oro la bonita oasa de alto y ba.io. Apodaos •¿EÚmeio 6, cael enquiña á Cionfaegos. Pueden vivirla 
dos familias cortas: los suslos de la planta baja son do 
tablonoillo. Tiene pluma de agua y ca sumamente fres-
ca: on fronte Jas llaves y dan razón. 
15169 4 20 
Q e alquila la casa calle de Villegas 82, con tres cuartos 
¿3 bajos y comedor y unos magnlfiooo altos, acabad o to-
do ds reedificar, propia para una numerosa ó dos fami-
lias: informarán Vistahermosa y Keal, Guanabaooa. 
15:67 8-20 
G r a n c a s a p a r a fami l ias . 
Hospedage con habitaciones á la calle para familias y 
caballeros: precios módicos. Zalueta 3 esquinaá Animas 
á media cuadra del par qua. 16177 4-20 
TE S I E U T E - R E Y 1 5 , — A N T I G U A Y A C R E D I -tada casa de familia recomendable por su respeta-
bilidad: habitaciones amueblada*; con asistencia ó sin 
ellas departamentos independientea para familias: ser-
violo en mesarodoodaó et; las habitrejones: precios mó- 1 
dlCOS. 151»! Í.19 
i H U E V A S MAÍiUIWAS D E C C S B » 
Tonomof el gusto do ofraaaros las dos nuevas máquinas de coser i» -
eiontemante inventadas que reúnan en el mismas toda la perfoooion do 
que una máquina puede car «lusooptlble. Son de brazo alto, «UoncloBaj, 
sólidiM, ligeras y suncLUfco. 
Oomo somos loa únicos Agentes en Cuba do la Compañía do Singor, 
participamos á auestroa tavoreoodoros que seguimos reoibiondo It» 
inéquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas oualidadea. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en loouceslvo á precios fabulosamente baratos-
E n esta casase hallarán siempre de vonta á precios módicos: oamns do 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Snutb & "Wasson, onbiertof 
con triple baño do plata, lámparas do cnerda automátioao y gran va-
riedad do otras clases, tornos paraaCoionadoo, mesltas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordlalmente á las sofioraa i visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y lo de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos loe In-
formes de sus inmensas ventajas eobre las conocidas á qulenee ie sir-
van vlsltamoe. A L T A R E S Y H1MSB, O B I S P O 183 . 
On. 697 810-2íMy 
GRANDES REBAJAS D E PRECIOS 
MCIONAl, COMPEfEMA á TODOS LOS METALES. 
La m-j.-r g ¡ríiiitía ea que ni una sola queja lia tenido esta casa en 15 años. 
HÍÍW .?•!•!•. < ti > nido grandea desonentoa y consíderablea rebajas en todoa los objetos 
en gener* i ... U có e b r e y ein rival P L ^ T A MENESES y agradecido del público que 
tanto 1» h f 'vortioirio con sus peiidos, se ofi-ecan Íntegros al público para qne óate pue-
da áiefrm-r t ilos. 
2.000 cucharas ricamente plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.' 00 '.ens.torea idem Idem 32.75 
2.00!) /-.iichUloa Idem ídem 12 .75 . . 
L'evando laa tres docenas jautas 34 o r o . 
Caettaritás «la oefé cucharones, trinchantes, cufibarloaa de ref/esoo, cnbiortoe de 
p c B í r e e , cublem-- d ^ - fi i e 3, 4 y 6 m ¡s, vasos para oolegloa, Janltoa con tasa, ben-
dejas, azuoamafe, j u - g ¡s do café, jaftgu:í de hwabo.}, cetitroD, prenderos, tarj^tsroe, ja-
rros para agua, tod < oaapto Ee puyd* nrfioslur en servio!o? de cu^aa, para caeas particu-
lares como para ectsblüclmientos de caféi, fjada?, h/te eo y restaurant». 
CD 1323 U N 
CfEAfí DEPOSITO 
L a única casa on toda la Isla de C ra ha que puede ofrecer un surtido completo do 
' las mejores máquinas del mundo oomo vor'tn por los eigniontes preoios: 
i j \ « R A * A.VIlClUC.t V.4 $40 B. sUMOEK N. $40 B. Además las ma^nlfioas 
' d e K A V i n o S O , O i U l K M T I C v la A .íl R fl I CA A H.7. Ta'ubion hay REÍ^UNO-
TON, N E W I I O M 8 y W Í L C O X y baratísimas. Máquinas d e m a n o á í S 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba 
y4 , O ' K E I L L Y 7 Í , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas do poner elásticos y otras nuevas para eapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
VA R E Z . 15372 5- 25 
QUEREIS 
'UESIRK 
Esta agua quo por BUB buenas cualidades está recomendada por todos loa médicos, 
se venda en todas las botic»B, ref taursete y cafés de primer órden, y por mayor en casa 
de su importador HERM. LEONHARDT, CUBA 33, Apartado 68, Telefono 122 
CQ 1308 15 8N-
Se a l q u i l a 
en $10 la bonita casa ledostria 40, con sala, comedor, 3 
cuartos bajos y uno nlco, cocina eto cerca de parques y 
teatros: dan razón y es t í la llave, Consulaio 17 
15183 4-20 
P úa una señora de edad ó un caballero, se alquila nna hermosa y fresca habitación y puede comer con loa 
duo&os de la misaca. quo eo un matrimonio y tres hijop; 
se hace por estar aoompafiado. Empedrado 33, Inmedia-
to á la plaza de San Jnan de Dios. 
15115 8-19 
Ojo. C h a c ó n n 1. 
So alqnilan tres habitaciones altas, bu^rís. muy ven-
tiladas 6 independientos; de su ajuste tratarán en la 
planta baja. 15124 8-19 
¡'ABA LA TEJIPOMDA, 
Se alquila en c! Vedado una roagnílirtacisa. de 0 cuar-
tos corridos, con unía, comedor. pf.r;al, caballeriza, j a ' -
dln al rededor y demás comoíid»des, situada en punto 
cétitrico, calle B esquina á 5? 
S-) da en precio módico é impondrán de los detrás por-
menores en la eslíe del Kmpídradonúmero 10, Adminis-
tración del JS- let TI Oomereijl C 1346 8-1' I %C8 cuarto? sitos BOgoidOB, grand< s, vontitartos y con 
í-'eiitrada iEdependiente, *e »lqnilan ea una onza oro. 
Tenif nt» R»v S9 15077 0-18 
E^n 34 pesrs oro hoa'qnllal» casa callo du Ban Islaro .¿niliuero 10, oon tres ventanas guarnecidas de ÍUS per-
slaoas A U c*llo saia comedor, y cinco grandes cnartos 
Hauuna irG darán tazón. 11920 iO-14 
Se alquilan Lie casas Indcstria45 y S»n Igna-iio 89 con cnacro hermosas liabiiaoiones, pozo y demás comodi-
dades, muy baratas, informarán Agular 49, de onco á 
tros, altos. 14868 15-8 
U n a finca se vende, 
situada en la misma calzada qne va á Gu^na)sy, con sus 
buenas fábricas y de 3 caballerías de tierra; dista 8 le-
guas do la Habana Centro do Negrcios, Obippo ."0, de 11 
á 4 . 15'R5 A «0 • 
SE V E N C E 8IN I I S T E R V E N C I O N O E C d K R E -dor la casa Agaila275 próxima il la calzada del Monte 
ymeroedodeTaooncompuastade sVa, con gas. nutro 
cunrtos. cocina y pitlo: corriente en sus crmiríbuoiones 
y libra de todo ¡rravámen En la mi^ma informarán de 12 
A 6 d e 1 a tarde. 1 .r> I 4- 20 
A T E N C I O N U U E PCKOa C O S V K M R — V O R K » poder atender su duoño dos establecimientos do 
fond-* y café he venda muy tn piopoTcún uno de ellos. 
Los dos están situados en buenos puntos con vrntasmuy 
regulares y gaetos muy rednclrto-i: siendo el único moti • 
vo d"» veedor uno de los dos lo arriba expuesto Li firma-
rán á todas horas d'l dia en la calle de Agular n 2. 
ISfiOít B-17 
SE VKftDE UNA V . A H A Ort «;«JN * T K C C C I O N m o d e r n a 8U7i;hnii r . te ba ia t f . ; ('( nJiJUt uta do i ala, co-
medor , t r e s o u u i t o s y u n a h - r u ; o Kcooiüa <n m i l c u a -
t r o c i en tos pesos oro: i n f ' j r c u w á u Grloria L ú m r r o 138. 
ir,nna 15-17N 
SE V E « D E L A CArtA <fE iMA vi I N i ^ T K K l A, cal'o de San Francisco entro Zanja y Vallo: tiene dos sa 
las. 4 caaitos y 2 comedores en loa bsjoi), y lo mismo en 
los »ltoo¡ 14 varas de frente y na grao jaroinj hay luíar 
para hacerotra oasa v una cuartería- se da en $3,500 oro: 
produce el uno por oianto. San .TORÓ esquina á Son Fran 
cwoo informarán. 14909 8-15 
« t í VESÍIEN J Ü N T A S O S E P A K A I Í A S UNA casa 
k5clud»de;8 de roaraposteiia, tejas y azotea, Antón 
Recio 9: nna oasa de mamposteria, teja» y azotea calle 
do Cádiz 15: una «asa de mampootoría y tejas situada en 
Guanabacoa calle do Pope Antonio 33: iiifnnaarán Ofl-
OÍOB 38. Ufl3ft Snma.- 25 Ot. 
7, CUBA 67 
Se alquila toáo el frente de esta hermosa casa oom-
pueeto do «*la y d' » habitaoionee todas con vista y bal-
cón á la o»lie, además de t^aocion al uso dol agn», baBo, 
co-jina y csaneado, en precio arreglado á lf»8 ctrounstan-
claa actuales. C. 1285 30-4 X 
Se a lqu i la 
en la Plaza do .ármas el todo ó parto del piso principal 
de ia casa call^ del Baratilio n. 1, con un gran salón, ga~ 
leria al patio, espaciosa oooina y 9 grandes habitaciouea 
con balcón á la plaza O calle del Obispo. 
14167 26-280 
Se da en acomorlo luía negrita d^ 14 afioe y an negrito Ja 13 para la mano ó cuidar niñoF: son mu/ intell-
(tontas y hauiildew. Impondrán Angeles 10 altos do once 
& u ia 15318 4-24 
( Tna patrocinada de veinte y dos años en 30 prs<is ' billetes ol mes, llol criai» de roano; entiende to-
dos loe quehaceres d» una cftsa y eabi man<j<tr nifiin, 
respond éndos1» de ella por haber nuddo en pbdtr de su 
patrona: calle del Consulado 47. 16130 4-19 
A VIisO. — IlABiKNOtíííJK U A T t t A V i A O O A'.L i Abado 21 del oorriauto, do una á do» de la tardo, en 
los alrededojes del Mercado de Tacón, uu pirro perdi-
guero de dos afios y medio de edad, olor chocolata T que 
e-itiende por el nombro do N«l»on. Se la gratificará « la 
persona que lo entregue en Dragonee 38, frente A di"ho 
Mercado 1.'354 5 24 
E íf L A K O C l i e DKL1ÍÜ, DK G A L I A N O K S U U I -na á San Miguel al teatro de Tacón ee ha caldo da nn 
arete nn coral en fürm'» de almendra (o agradecerá y 
gratificará on mayor cantidad de su valor al que lo en-
tregue en Galiano 70 esquina á San Miguel altos. 
16349 4125 
K e c u e r d o . 
E a la tarde dt-l domingo 22 ge ha extraviado un revól-
ver Smith gravado, y ton an gancho de metal para el 
cinturon; por ser un recuerdo se gratificará con su im-
porta á la persona qne hiciera el favor de entregarlo ó 
diere razón por escrito. Dirieirse á la cal.e del Prado 
n. 61 á J W. 15333 4 ?4 
D E L T E A T K O I J E 1 R 1 J O A A L A C A L L E J )E Villegas, ee extravió en la noche del rábado, un aro-
te con piedras de ópalo y rubios: al que lo haj» encon-
trado s-» le gratificará Villegas númoro 5. 
15095 4-19 
l e n t a s 
os nmm Y KSTABLEGIMIENTOS. 
SE V E N D E E N « 0 5 0 O R O , L I B R E D E G R A V A , men, una oasa, buen punto, bonito frente á la mo-
derna, mampoeteila y azotea, ^s^á alquilada, en el depó 
sito de mateilitlrs de f^bricicion calzada del Monte 70, 
de once á dos informarán; sin corredor. 
15352 4-25 
S E VENDE 
la oasa CR'le dol Empedrado n 54 y dan razón on el 77 
do la misma. 15344 4-25 
C K V E N D E UNA liSTAtNCJA D E UNA Y C U A R -
Otooaballeiia de tierra cm much'j árbol frutal, buena 
casa y agua todo ol año, á dos leguas de esta capital, sin 
intírvenolon do corredor: darán rozón callejón de Cha-
vez n. 22. 15305 4-24 
S E V E N I l - E N 
varias cases de m<tmpostotia en bnenos puntos int'a-
n uros: (edan en proporción: Zalueta 73, entre Monte y 
D "agónes. altos derecha. 15̂ 37 4 2t 
AK R O S O NA HAN J O . — S K V E N D E P O R P O C O precio el más precioso terreno que < nfrenta con la 
calzada del puei lo, cerca del paradero del ferrocarril y 
de tres y medio solares i censados Tratarán calle de los 
Corrales n. 51 alTs, ó en dicha calzada n. 82. 
15304 4 24 
V I R T U D E S N. 1 
entre Prado y Consulado, con tiee pisos, veinte y seis 
habitaciones, patio y traspatio. b¡.n>, inodoros y agua 
redimida, en la misma altos iLformarán 
15239 4-22 
SE V E N D K N DOf» P O T R E R O » A 3 l . E G L , S D E la Habana y legua y media de Guanabacoa 6 igual 
distancia del paradero de las Minas, compuesto el 1? de 
diez caballeiias y media de tierra y el otro do ocho y 
media cabaJIeiias, uno frente al otro, divididos per el 
camino real y ámbos con bnenas fabricas, abundantes 
palmeras á propósito para cria de puercos y cebas, con 
la cualidad de estar ciroulados por dos rios todo el año. 
Estas des fincas puede adquirirlas con poco desembol-
roel quo quiera hacer nn buen negocio, najo las condi-
ciones que se manifestarán en Begla calle de Barrero 
n. 5 r onde informarán. 15218 4-21 aV E UODK G U I T A ! E N 7 0 0 P E S O S O R O se vende Fin deber un centavo la mejor bodegulta 
en magnifico barrio, con vid» propia por tener un» onar-
teiia de cuarenta cnartos, sin competencia, sus gastos 
inoluso contribuciones tres pesos diarios, su venta de 
contado 25 peeoe diaiios, se entrega por inventarlo, y se 
dan todas las referencias para probar la verdad, todo el 
qne ha estado ha hecho capital y se vende por no poder-
la atender su ouefio por sn profesión. Informarán Pr in-
cipe Alfonso 181. farmacia San Pablo. 
15214 4-21 
rfiANIi': S E V E N D E UNA C A S A C A L L E D E la 
V T Amistad 7, en dos mil pesos oro, libre para el vende-
dor, es de mamposteria con su azotea, sala, un cuarto y 
dos más en una barbacoa, comedor, coi ira bnen escu-
sado, agua de pozo abundante con su bomba. Se vende 
r)ortener que ausentarse su duefio. 
15203 10-21 
F I N C A P R O D U C T I V A . 
Por no poderla atender su duefio se vende nna de once 
caballerías de buena tierra, cercada toda ella de piedra 
con multitud de divlsionen. agua corriente todo el afio, 
sobre 8,000 palmas, magnifica casa vivienda con 6 más 
de guano: se presta no tan solo para formar nn gran po-
trero de crianza ó para arrendar por caballerías por las 
muchas caeas y divisiones. Para más informes calzada 
del Monte 342: está situada á una legua de cuatro bue-
nas poblaciones de esta provincia^ 15205 5-21 
849 
FARMAOCA P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O parala Per Insula se vende una en an barrio muy 
extenso do Guanabaooa, rocientemente reformada y sur-
tida: darán razón on el escritorio do D, José Barrá, T e -
jiient^Bey 41. 15174 p-20 
So vende 
el solar sito en la cello do Espaáa n. 6: tiene oinoo «mar-
tos, fachada de mimpoeterla v buen pô o de aguo. Im-
pondrán Damas u. 40 14150 26 280 
A V I S O . — E l * L A P A J A R E R I A D E L A C A L L E de !-an Kafnel n. 28, se realizan más do doscientos 
canarios cantadores de dia y do noche, á precios muy 
baratoj; como también otra gran varioriad do pájaros de 
todas clases: en la misma se vende nna vidriera propia 
para baratillo ó cigarros, y otra de armutoíte. 
15388 4 25 
G I , 
íONITO Y Báíüm 
O b r a p i a 61. 
So vendo uu i xcelento caballo omai ¡cano de 7 años, 
maestro de coche como po^os hay en Cuba; es moro do 
concha, y aunque m se cobra nada por verio se puede 
pagar. También t e venden dos superiores dr qui sas, nna 
nueva completamente y la otra de muy poco nao. Obra-
pia 61. 15379 4 ?5 
SE VENDE 
un famoso mulo de cerca da siete cuartas de alzada, arro-
gante figura, bnen caminador, muy niarsoypin resa-
bios. Asuila 119. 15272 4 24 
Se venden 
dos buenos caballos criollos da más de 7 cuartas y cua-
tro años, acabados de traer del campo Reina 74. 
15247 í-21 
GANGA. 
Se vende en proel3 módico una magEÍftoa pareja de 
caballos alazanes q io trabajan, bien so'os ó en pareja. 
Informarán calle eie laa Animas número 94. 
15275 4-24 
VENDO 
UNA B U E N A C A B R A R E C I E N P A R I D A . 
S A N P E D E D 2 . — K E G L A . 
15259 4 24 
CA B A L L O ; SK VEPiDE UíiO C R I O L L O . O R A N caniioador, inmejorables condiuiones, 4 años, diez 
meses de edad, alz»da, ísolor entero Amistad 83 establo 
Carola dan r«zon v oondicionea. 
1520'' ' 8 21 
SANGUIJUELAS 
Se han recibido: se exporjdon por mayor y menor A-
guiar n. 100. esquina á Obrapia: preoios módicos. 
15235 30-21N 
SE VENDE 
un precioso burro de siete cuartas, hechor, ó se trata 
por muías, yeguas ú otra cla^e de ganado, Bemaza 48 
entro Teniente-Rov y Muralla 15201 4 21 
SE VüSiDK l'NA l 'OTHANCA ÜE C E R C A D E 7 cuartas, mora d^ S afios, muy san», ixoolor.te cami-
nadora con su silla de montar, es también propia para 
carruaje por su altura y bonita figura. Puede verse en 
Campanario 107, entre Dragonis y Zanja. 
15178 4-20 
SE VENDE 
un caballo moro mosqueado muy barato por no necesi-
tarlo su duefio: su pie ;io 00 pesos billetes: raizada de 
Swi Lázaro 2h7. 15'87 4-20 
EN PROPORCION 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
canas, maestras. Morcaderes número 15J. 
U793 52-1 I N 
£ » « V E N D E U N A . D U Q L E S A N A R C A M I L L O N 
^ G iiet de P;ni:i: uñ faetor; un coupé; un tronco de 
arreos y nna limonero, todo tiamante v de mny po?o uro, 
y una rauda de ropa de pafio sin estronar, hecha en casa 
de Bieliird. Calle de Amaigura número 54. 
15271 4-22 
Se vende 
un elegante landó casi nuevo de la acreditada marca Mi-
llón (k Qoiet de Phris, propio y cómodo para una fami-
lia. Aguila 110. 35273 4 22 
« E VIÍNDE UN « t ü l T R l N DK i»JKí.-!0 USO, Inerte 
O y prcn'.o para el campo, ancho, se da b .rato, una ele-
gante duqueaita muy ligera y un flamsiite faetón, otro 
de medio uso: todo se da en proporción. San José 66. 
15f36 4-21 
Se vende 
una duquesa de ménos de medio uso. Darán razón en la 
calle de la Amargura n. 3. 
15211 8-21 
M O R R O N C í í E R O 30: S E V E N D E UNA D ' J -quosa nueva y cuatro caballos, todo muy bueno, 
pregunten por el castellano de nueve á once de la ma-
fiana y de tres á cuatro do la tarde. 
14fl7fl R-1B 
M U Y B A R A T O S S E V E N D E S C U A T R O BONI> tos quitiiocs ó voiantís de muy poco neo vestidas y 
pintadae do nubvo todas con ene Ból idos arreos pera un 
caballo, pareja ó trie: á todas boas, 25 Teniente Bey 
25. E l Caballo Andaluz. 14957 SON-14 
MUY BARATO. 
Por ménos de su costo se vende un hermoso milord de 
última moda, pintado y vestido de nuevo: á todaa horas 
25, Teniento-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
14564 26 «N 
De muebles. 
T H T T A D U C S E R E A L I Z A N mu v B A R A T A S 
D i u L a l V S O desde 1 á 7 mesas, entre nneves y asa-
das, garantí: ándelas. Se compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, ratos, gomas, tacos, eto. Se 
dan informes dirigiéndose á B . Miranda, San Rafael 63. 
15̂ 61 26-25N 
EN L A C A L L E D E C U B A 61 E N T R E A M A R , gura y Teniente- Bey, se venden varias mesetas lisas 
muy buenas y dos con cajones como para prenderla. 
También hay nna carpeta y nna prensado copiar y todo 
seda en precies baratos. 15342 8-25 
M U Y B A R A T O S E DA UN T O C A D O R l>AVABO escriterio, de medio uso, y una maquina de coser de 
"Wllson, cose muy bien: informarín de siete á nueve de 
la maüana Habana 82, frents al Parque. 
15401 4 25 
U NA C A M A C A M E R A B A S T I D O R « 3 8 — O T R A idem persona 17—un tinajero con en piedra nueva 12 
—nn sofá Luis X V 10—una máquina Singer Í0, se ga-
rantiza—2 sillones Luis XV12—una cómoda 7—una me-
sa redonda 3—un farol 3—nna mesa pino 4—un» carpeta 
5—morteros cocina á 1$—Industria 80. 
16328 * 4-34 
P i a n i n o Ploye l . 
Por haberse aosentí-do ura familia sa vende ULO crsi 
nuevo en mónos de la mitad du an valor. Brrnui.i 33, 
entre Obispo y Obrapia. 15335 4 24 
MAQUINAS DE COSER DE SíNGER 
de medio neo de $15. 20 y $25 billetes: también ee ven-
den nuevas de Rtm ngton, Singar Ofiel, Americanas, 
Wbúte. Se. P w a pagarlas con $-15. cada temana.— 
Galiano 1C6 15339 4-24 
LE A N CON / .Tt íNCfON: UN J U E G O F K R O nue-vo á lo Luis XV escultailo en 168 pesos billotoa, do 
uto en $100; otro * lo Luis X V I barato, mecedores de 
Viena $10 par y 0 sillas id., doce de medio brazo á $ ?4, 
escaparates con espejos á 3, 4 y onzas: pianinos á 60, 
100 y $200 btes.; un aparador con an mesa de correderas 
de fresno Í95; mesas de noche á 6 y $8; un baúl mundo 
$7; eanaas 17 y $;5; escaparates á 30 y $10 con bola?; es-
pt-jos baratos, un bonits escritorio en $22, hay de micis-
tres baratos; usa caja do hierro $30; relojes finos de pa-
red á $10 Dtea.; sillones de barbería y todos los muebles 
que desea una casa: calle de los Angeles 27, entre Malo-
Ja y Sitios. 15327 4- 24 
COMPOSTELA 42. 
Esta cesa realiza una partida do prende 
ría fija tanto para señora como para caba-
llero á prealos nunca viatcs. 
Tamblsü venlemos mneblea de todas 
clsses. 
OJO. Compramoa muebles pagándolos 
ináa qoe otros por tener poco surtiao-
152G5 4 22 
MICROSCOPIO. 
Un microscopio tamafio mayor con cinco objetivos, 
porta objeto y viriae vistas microscópicas con su caja 
tica de crtm aumento, oa perfecto estado, se da en la 
tereera de su valor Una máquisa e'.óctriya, sistema mo-
derno, Vvlr.a püas, cordnjtores, ailadores, etc., etc.; 
todo en una caja, se da por la torcera de su valor. De 
ve-ta S«hil n 2"!, libros baratos. 
15269 -̂52 
U NA B U E N A L A M P A R A D E C B I S T A L , UN pla-no de Gavoau, nn bonito peinador de sonora, diez 
tojas do mamparas, una fiambrera y todo cnanto ie 
piíedo necesitar ¿¡ara aumeblar bien una casa. Amistad 
número 182. 15225 4-21 
¿¿¿'•'"JS p'-?'V-zmk ro.lere8oTlfr->rÍ2:H.. -
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SHE EL00M REMEDY CD. « C-.-oaJ SJrett, Hrt)*»V«Í. 
T i n t a r o m a n a . 
Boja al escribir adquiere después un hermoso color 
negro intenso que nnnea se aiteia. De venta en les l i -
brerías. 15303 4-24 
A L O S C A R P I N T E R O S Y K E G O C I A N T E ^ E N cedros. Se venden hasta doscientas tozas de cedió, 
de todas dimensiones, juntas 6 por piezas. Está el depó-
sito on la calzada de Oristina. casi frente á la Quinta 
del RJV, 6 Informarán Habana n. 53. 
15210 8-21 
SE VENDE 
eln ueblajecorcplato de una casa. Todo de lujo. Oficios 
número U, altos. 15 09 4-21 
POlt •ÍARCUAR L A F A M I L I A A L A P E N I N -cinla se vendeu rodos los muebles de una c isa. como 
con musbleo Luis XV, earaTjarates do espejos, camss, 
p^in.idore» y demás to lo nurvo y en Proporción, Ptln-
cipe AlfonroPS tercer piso. 15100 " 4 20 
UN PIANÍNO 
francés de inadio uso ea muy busn estado y do-onte, se 
da sumamento barato. Anima» C4, entre Agui'a y Blan-
co. 16168 4-50 
A TEx^tJiON.—f-K VENDÍS UNA U í í R i K O a A C A -
r * ma da matrimonio en $25 billetes: un* idem persona 
on $20: un lavabo do caoba Luis X V $25: una mesa con-
sola $10: na casaquero ó facistor $8: nares do sillones 
á $P: media docena de sillas $9, todo billeter : en la misma 
so pintan ydoran cumasdij^ndolas oomo nuevae. Com-
postela 119 frente á la barbería. 
15186 4 20 
G-ABG-A 
Se vende unn borra brnñida con 25 ganchos mostra-
dor y cem3 a enseres de uta < arniceiía calle ele San A n -
tonio n 3 Puentes Grandes. 15153 4-50 
16 bnjlaa, & $5 50 oro. 
C 1313 
eléctricas con 60 




MACEN OE PM'OS D i T. J . CURTIS-
A M I S T A D 90, E S U Ü I N A Á SAN J O S É . 
E a esto acreditado establecimiento se están reoibiondo 
pianos de las famosas fábricas do Pleyel, Gaveau &., que 
ae ver-den sumamente móiliccs. aireglado á los tiempos 
Hay un gran surtido do pianos usados, garfintliadcs 
al ñlcanco de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
K8'41 26-12:? 
S E VEiNT D E 
nna prensa para copiar caí tai.—Villegas 101, 
15^3 4-25 
DON I»IA»11BL i i - . l t l i * D B C A C L R K S , l í í -v o n t o r da las nráquinaa pars. oitraer almidón en 
pequeaa y grande escala p.vía d8fr^««c¡irar arroz, idem 
café idem para moler picainra para c igArros , eto , et.i.: 
se ofrece oomo s ien p r e á lo» seüores bscendxdos, San 
Bafiel IOS: También compone miv 'IP.S de coser. 
15320 6-24 
SE V E S O S L A M/5Q01NAlt!A S I O U Í E S T E : una rnada hidráulica del mejor sistema, los cajones 
srin de hierro: os ejoinpleta, oon sus ejes, piñones y po-
lea; una gran transmisión con eu» colgantes y chuma-
cera»; una eierra vertical á la moderna; una ídem p&ra 
palos gor -OH; una máquina de cortar tablilla para cajo-
n-is y dulcoiia; otra idem nar* hacer moldurR^: todo se 
vende muv barato. San José es'inina á San Feancisoo. 
14B08 8-15 
E S P R O M E S A . 
DEL DU D MAKIASO VIKTA. 
Lee mtjorcs qne fe ban icventido para curar el Rsrca 
6 ftlii go, toe nerv.oua y uelma to í sa lao afesoioce» de loé 
¿rg-mos pulmonares—De venta en toiíis .'as bot cas v 
drogue:las y en la bntic» de S*nto Domingo Obispo 27. 
Habata. 15113 4-24 
A V I S O 
Loe qne ban solicitado tantas voces 'a malva, grftraa 
y la raiz, de Ailó», stpnn que so ha racibido de Barcelo-
na un», zran partid» en la botica Santa Ana Manila69. 
14f.8 10-12 
LOMBRIZ SOLITMÍA 
Expulsión completa y segara ein moleetia ni peligro 




Do venta droguería L A REUNION, Teniente-Bey 
n? 41, Habana, y en las pTféip&les farmacias y drogue-
rías de Etpafia y sne poeeeiones. 
14582 4-11 
1 1 0 m I L , í l lLiSSiU 
Preparación del Dr. González. 
Botic^^ de San José, 
A G U I A R 5 N o . 106, H A B A N A . 
La medicación más feliz qne ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y V i n o 
de Jerez. ISTo hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. E l gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en bondad con todos los Y i n os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es m á s barato que todos ellos. 
LICOR ÜE BREA YEJETAL 
DEL DR. GONZALEZ. 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
Bou l a mejor prueba para demostrar que e l LicOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es e l que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
f S ~ S e vende en todas las boticas de la Isla do 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar número 106, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
F É V R E 
i x e s s i e r - Jr*"1 < e " v a ? o 
VEmO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS . Farma-
c é u t i c o s , Drogueros y Comerciantes da 
los g é n e r o s de Pa r í s sobro su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, v inos 
espumosos llamados / > 
de Champagne, ele. CV ^pf 
Exíjase la Marca de Fábrica / j íV- ' t / í^ . 
Casa de Confianza ? r — ~ * - 2 L 
rU.NDADA EN i83o 
3 
ÉXPOSICiON DE PARIS 1878 
FOEBJl DE COSCT KSO 
ü t r A S M 
con loa P O S . V O S del 
'sfvenden en todzs las Farmacia*. 
DE LA CASA 
Z ¿ a » 
¿paludos por h J-Ela de Hioicne del Brasil 
CALLE DE LOS UOSS-SAIXT-PAL'L, K'Í 
v O P A R I S O 
uraíivo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
B e m c d í c iiiraUbla contra las Afecciones es-
crofulosa?, ( idcvculosas, cancerosas y reo-
m 'ticas, lo? tutr.urcs ( r ios , las g lándu las 
del pecho, los accidentes si¿iliticos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazni' nte 1 or todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
tocias las funciones del ectórneyo y los 
intestinos. 
WADP.ES, NIÑOS, riüDRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso üa la Fosfatina PaHhre» 
PA.r.13 — G, Av^nuB "wicto-.-in, 6 — P A R Í S 
Oeposilano en ía Habana : J O S É G A R R A 
Jarabe F e r r u s i » ! , 
O T ú n e z , 
de cortezas de naranja amarga -«ámara 
y de quassia amarpa, con - a u i a x » 
re -
P r o t o - y o d u r o de. H i e r r o • 
F.l estado liquido es :.c¡ii('i quo ¿TI.TS facilita 
!a inoculación del i i ieno en ios c^-ns de 
colores p á l i d o s , fu jos blancos, irregtxTa^U, 
dades y fallas de mens truac ión , a n é m i a y 
raqtiitismo. 
Jarabe Sedativo 
da co.teza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Quimicamente puro. lis el mas ei.érgico é 
infalible do tod s los calmante! para las 
afecciones del corazón, de las vio» digestivas 
y resptVaíoriaí!, p ra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, ios j ieurósts en ge-
neral y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la dent ic ión . 
Se hallan de venta en todas las buenas 
F s r m a c l a s y D r o g u e r í a s de América . 
&ATAERCS, CONSTIPADOS • 
Aspirando el humo, penetra en e! Pecho, calma el sistema nervioso, faclliU 
1 e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
(Kangtr esí<i ftrr.ia : J . ESPIC.) 
« e í i í a por ttuiyor J . i . m v s v , r u é « . > i u í - J . a y . a r e . P a r i a . 
^ ¿ s i t i r i o s ca la Rabana : JOSS SARRA; — LOBE y C; — GONZALEZ 
NEURALGIAS . 
C U R A DOS 
Por los C1GAR LLGS ESPIC 
BE 
HEnSOSTÁTSCA, se receta contM 
los F l t ú o s , la C lorof t l s , la ^ . n « m í a , l a 
D e b i l i t l a d , Izz ^ n f e r m e d a d e a del 
_ p e v U o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 
d T s < 7 n i j r e ^ l o r C a t a r r o s , la J t i s c n t e . r i a , e le—Da nueva vida á la sangre y entona lodos los órganos . 
El Doctor H E i n i T E l o u p , Médico de los Hospitales de Par í s , ha comprobado las propiedades 
Curativas del A X S r U A . D33 I J ^ I C J C I E I J X ^ S , cn varios casos de P i n g o s i i t e r i t w s y 
H e m o r r a g i a s en la l í e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
Depós i to general : P a r m a c i a . O . BSOVZH1! calle S a i n t - H o n o r ó . 373, en P A R I S - > 
E N UA H A B A N A : JOGÉ SA RRA„ 
ATERCIOPELADO 
del 
C U T Í S 
H E R M O S U R A 
de 
LA TEZ e s - b e 
^ O X J " V O 
Con e l p e r f u m e m a s suave , es pe r f ec t amen te puro y i no fens ivo ; 
REFRESCA y BLANQUEA e l c u t i s , d á n d o l e e l aterciopelado de la 
J u v e n t u d . — Es e l m e j o r y m a s aprec iado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, Boalevard de Strasbonrg, 37 — PARIS 
I A T I S 1 
L I C O R y P I L D O R A S del 33r X ^ 5 3 i V x l l O | 
i Estos Medicamentos son les únicos Antigctoscs avalizados y avrrhados por el , 
iDr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de P a n s í 
Son los úaicos quí so emplean eca éxito inroñtestaiile, de:d8 35 años, contra las auiíiies y las recaída» de estas dolencias. 
El LÍCOil LAViLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(•2 ó 3 cucharadas peqnoñas bastan para hacer desiparccer iosUntancamente los dolores roas agudos). v 
Las PILDORAS LftVILLE se toman durante el estado crótiieo y durante los intervalos CÍ( 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación 6xijá7e el > ^ — 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E I y :a f.rma C P ^ ^ ^ ^ ^ ^ 2 ^ 
Teata por nayor : C O M A B , Farm", calle St-Ciaude, 23, en París. ^ ^ ^ T ^ T T T r T 
Depósito CU la Habana : J O S E S A R R A de la Facultad de París. 
C L O R O S 
D O B A C A L A O 
c L e l D r D X J O O X J ^ 





I PüDrDÛ  
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. D E P Ó S I T O G E N E R A L ; 
P A R I S - 2 0 9 , m e ( c a l l e ) S a i n t - D e n i s , 2 0 9 - P A R I S 
VENDE SE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
Delicioso Licor con baso de 
t e j o C o g n a c 
Inventor y Unico F a b r i c a n l f on 231iA.ir.i3, cerca de Cognac, FRi^CR 
Foríiíicacts, Aperit-YO, Digestivo. Aníi-Fiesroso 
Está recomendado á las SEÑORAS, ¡os NIÑOS y VIEJOS. 
Depositario en la HAJtAWA:. 
m m s w m m 
ALQÜITEAN DE 6rUY0T 
I ) ¿ U q w t t r a R Á e & n j o i sirve para preparar ÍDstantao.eáimenfo el agua de siquitras ma* 
e ñ e i z j sgradable para los estómagos delicado», W l i purifica la sangre, "aumenta el apetito, 
restablece las fueraas y ea efleacisima en todas las en/ermedades de los pulmones, ea les catarros 
de la regigft y en las afecciones de las mucosas. 
Si AftqnSiirft» <&* &tayoi ha sido eiperünentado coa gran éxito» en los principales bospitales 
de Francia, Bélgica y Sspana. 
DQfante los grandes calores y en tiempof de epidemias, se baca 
con el ía bebida mas higiénica y preserradora. Dn <olo frasco sirre^ 
part preparar doce litros dn ia mas saludable de 
fas bebidas. 
El A l q u i t r á n S i x y o i A U T E ! ? -
T i C ® se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la ürm» escrita «on. 
tres «oleres. 
Venia por menor en la mayor parlé ds 
as Jr&nnsñas. 
F e & r i e « l i e n p o r t a m j o r : 
E A O S M S * L i . F R E R B e l 
T W R C B e n i , 1 9 , ra* 
(j9f)flSa^ jgascg'fej oís W&Tñnh 
